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AVISO AL PUBLICO 
Mientras dnro ¡a Esposición Universal 

de 1889, los Sroo. que vayan á P A B Í S y 
quieran estar al corriente dé las notloiaa del 
palé, podran lear los números más recientes 
de nuestro periódico en la oficina de nues
tros corresponsales Sres. Amédée Prince y 
0 \ 30, rué Lafayette, en P A R Í S . 

Tambión podrán nuestros compatriotas 
haoene dlilglr su correepondenoía y perió
dicos, etc., á la casa de dichos Sres. Amé-
üée Prince y C . 

Los Sres- Amédée Prince y 0a., Negocian
tes Comi-lonlstao, pondrán sus casas de 
compras á la disposición de toda persona 
deseosa de obtener infurmes ó de eervlrse 
de su Intermediario. 

T E L E U K A M A S F O K £ L C A B L E . 

8 E B Y I C I O P A E T I C Ü L A B 
DBL 

O I A R I O D E I Í A M A R I N A . 

A l i D I A R I O DB IÍA MARINA. 

Habana. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 

Nuwn York, 13 áejebrero, á l a s ) 
7 y 15 ms. de la noche, s 

L a go l e ta I F i l l l a v i l l e w i c k , q u e B a 
i l ó de F o r t l a n d p a r a C á r d e n a s , h a 
e n t r a d o de a r r i b a d a e n l a s B o r x n u -
d a « , á c o n s e c u e n c i a do u n c h o q u e , 
h a b i e n d o s i d o a b a n d o n a d a p o r s u s 
t r i p u l a n t e s . 

P a r í s , 13 de febrero, á las 
7 y 40 ms. de la noche. 

E l S e n a d o h a a p r o b a d o p o r u n a 
g r a n m a y o r í a e l p r o y e c t o de L e y 
s o b r e e l o n c r u t i n i t » *»•"• Ajat-.r-if.na 
p r e s e n t a d o o l d í a 1 2 p o r M . F l o q u o t . 

Boma, 13 de febrero, á las ? 
8 de la noche. > 

S e s a b e d e u n a m a n e r a p o s i t i v a 
q u e l o s d i s t u r b i o s o c u r r i d o s r e c i e n 
t ó m e n t e e n e s t a c a p i t a l , f u e r o n p r o 
m o v i d o s p o r a g i t a d o r e s f r a n c e s e s . 

San Petersburgo, 13 de febrero, á l a s } 
8!/ 5 ms. de la noche. S 

E l g e n e r a l K o m a r o f f h a r e c i b i d o 
l a o r d e n d e q u e so d i r i j a p r e c i p i t a -
m e n t e á l a f r o n t e r a d e l A f g h a n i s -
t a n , c o n e l obje to d e c o n t e n e r l a i n 
v a s i ó n d e l o s a f g h a n e s . 

T E L E G R A M A S D B H 0 7 . 
Madrid, 14 de febrero, á las \ 

8 de la mañana . S 

H a f a l l e c i d o l a v i u d a d e l g e n e r a l 
F r i m . 

H a s i d o n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l a p r o v i n c i a d e S a n t i a g o 
d e C u b a , e l S r . B r i g a d i e r D . A n d r é s 
G o n z á l e z M u ñ o z . 

PaHs , 14 de febrero, ú l a s \ 
9 y 15 ms. de la mañana . S 

B n e l p r o y e c t o de L o y de M r . F l o -
q u e t r e s p e c t o d e l a r e v i s i ó n c o n s 
t i t u c i o n a l , s e e v i t a c o n s i g n a r t o d a s 
l a s c a u s a s q u e l a h a c e n n e c e c e s a -
z i a , l i m i t á n d o s e ú n i c a m e n t e á d e c i r 
q u e l a r e v i s i ó n e s u n a m e d i d a d e 
p r u d e n c i a . 

San Petersburgo, 14 de febrero, á l a s } 
9y4 .0ms .de la mañana . $ 

E l g e n e r a l K o m a r o f í p a r t i c i p a q u e 
• l E m i r d « B o l r a r a h a h e c h o d r e t i -
l a r e l r u m o r de qx\e e s t á d i s p u e s t o 
& d e c l a r a r l e l a g u e r r a á R u s i a , a s e 
g u r a n d o q u e l a s a n t o r i d a d e s m o s 
c o v i t a s h a c e n d e c a p i t a r d i a r i a m e n 
te 3 0 0 p e r s o n a s , y q u e e s t á d i s 
p u e s t o á i m p e d i r e l t r á f i c o e n l a 
f r o n t e r a . 

Lonüres, 14 dejebrero, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 

B n C a l c u t a no s e d a c r é d i t o á l o s 
d e s i g n i o s h o s t i l e s c o n t r a R u s i a , q u e 
s e a t r i b u y e n a l E m i r de B o k a r a , 
q u i e n ú n i c a m e n t e s e o c u p a e n p a 
c i f i c a r a q u e l t e r r i t o r i o . 

Nueva York, 14 de febrero, á las ? 
10 y 05 ms. de la m a ñ a n a . S 

E l H e r a l d h a r e c i b i d o u n t e l e g r a 
m a de M a d r i d , p a r t i c i p á n d o l o q u e 
e l n u e v o m i n i s t r o de l o s E s t a d o s -
U n i d o s , M r . B e l m o n t , h a p r e s e n 
t a d o s u s c r e d e n c i a l e s á S M . l a R e í 
n a R e g e n t e y q u e c o n e s t e m o t i v o 
WQ h a n c a m b i a d o l a s m á s c o r d i a l e s 
m a n i f e s t a c i o n e s . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a Y o r k , febrero 1 3 , a l a s 5 \ i 
de l a tarde . 

Onzas cspafiolns, a $15-90. 
Centenes, $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 drr. 4 a 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drr. (banqueros) 

a $4-86 cts. 
Idem sobre París , 00 div. (banqueros) a 5 

A-ancos 19% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 

a 9 5 ^ . 
Donos registrados de los Estados-Unidos, 4 

\>or loo , a i a o u 
Centríftieras, n . 10, pol. 96, o 5 9 i l6 , 
Centrífugas, costo y flete, a 8 Jí|lG. 
Begnlarabuen refino, a 4 18i l6 . 
Azúcar de miel, de 4% a 45,',. 
l7*Yendidas: 82,000 seretas de azúcar. 
E l mercado muy firme. 
Hieles por llegar, 2 0 ^ . 
Manteca (Wilcoz) en tercerolas, & 7.30. 
Harina patent Minnesota, $0.85. 

L o n d r e s , febrero 1 3 , 
Azúcar do remoladla, a 14i 
Azúcar centrífuga, pol. 96, a I6i9 . 
Idem regalar refino, a 18i9. 
Consolidados, a 98 15il6 e z - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 74 oz-inte* 

r é s . 
Descuento 

100. 

Vifirnes 15 febrero o*» i***̂ *. Bantos Fímfítiiio y J«vlt« y santa Oeorgia. 
IllIflIlillWWIililWllIfrlliQî  

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
M e r c a d o e z t r a n l e r e . 

OBMTEITUOA» Zl£> OUARAPO. 
JPoluisaoión 94 K - Ssooe: 6} á 6} n . oro arro

ba, u g ú n número.—Boooyaa: Sin oparkolnne*. 
A«UOA.* DI» »n»r 

Sin oporaolonan. 
ABUOAa MACOABADO. 

Sin operaoionu. 
S a f i o r a s C o r r e d o r a » do « o m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Baltaiar Gelabert, auxiliar 

da Corredor. 
D B F l i ü T O S . — D . Andrés Zuyus, auxiliar de co

rredor, y D . Pedro Pn'g. auxiliar de Corredor. 
Ba copia.—Habana, 14 do fn&rero de 1889.—Bl Sin

dico Providente interino. J o t é M? de Monta lván . 

Cotisacioncs de U Bolsa Oficial 
el día 14 de febrero de 1889. 

O R O ) Abrió a 286^ por 100 y 
DEL V cierra de 286^ a 287 

CUÑO ESPAÑOL. ) por 100 a las dos. 

Tipo de 
u 

i\[\m 

ex-d? 

« • • • • • • • • • • • • • • a » . 

• • • . . • • • • . . . a 

• • • • • • • 

•••••••••••••••••a 

ex-d? 

FONDOS PUBLICOS. 
BentaSporlOO Interéo j 

uno de amortisación 
anual 70 p g D . oro. 

Idem, id. j 2 id • • • • • • 
Idem de anualidades..... ••••••^••••••••••a 
Billetos hipotaoarloa del 

Teaoro de la lala de 
Cuba 4 ft 6 p g P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer-
tO-BiCO a aaaaa^aa.......... 

Bonos del Ayuntamiento. «8 á 60 p g D . oro 
A C C I O N BS. P g D 

Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 2 á 3 p g D . oro 

Banco Industrial i 
Banco j Compafiia de A l 

macenes de Begla j del 
Comercio 14 < 15 p g D.oro 

Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina.. . • 

la H a l l a n » . . . . - - - - - - - -
Crédito Territorial Hipo

tecario de la Isla da 
Cuba 

Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur . . . . • • • • • • • • 

Primera Compafiia da 
Vapores de la B a h í a . . . • • • • • • • • 

Compafiia de Almacena* 
Hacendados. . . . . . . . . . . • • • • • • • • 

Compafiia de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana • . . a . . 

Compafiia Espafiola de 
Alumbrado de Gas. . . . 61 á 52 p g D oro 

Compafiia Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 

Compafiia Espafiola da 
Alumbrado de Gas de 
Matansas 45 á 40 p g D oro 

Nueva Compafiia de Gas 
de la Habana 

Compafiia de Caminos da 
Hierro de la Habana.. 51 á 52 p g D oro 

Compafiia de Caminos da 
Hierro de Matansas á 
Sabanilla 1 á 2 p g D o r o 

Compafiia de Caminos de 
Hierro da Cárdenas á 
Jáca ro 11 i & 12} p g P oro 

Compafiia de Caminos da 
Hierro de Cienfnogoa á 
VUlaclara. 7 á 8 p g D oro 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. • • • • • • . • • • • • • « • • • 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Calbarlén á 
Sanctl-Spiritus 4 á 3 p g P o r o 

Compafiia del Ferrocarril 
deíOeste • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Compafiia de Caminos do 
Hierro de la Babia de 
la Habana á Matansas. 1 

Compafiia del Ferrocarril 
Urbano 8 4 9 p g D oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba.. 
Refinería de Cá rdenas . . . 10 á 4 p g D . oro 
Ingenio "Conttal Keden-

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
Coba. • • • • • • • • • 

Códnlaa HiDotooarias a l « 
por 00 interés anual.. 1 

Idem t e loa Almacenes de 
SauCa Catalina con el 7 
por 100 interés anual.. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antufia, don Bafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Ainz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Bormú-
doz, D . Antonio H.—Becali , D . Pedro—Bohigas, don 
Felipe-Burgos, D . Juan—Bancos Cuervo, D . Victo
riano.—Bango, D . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan— 

trada, D . Antonio—GumA y Ferrán, D . Joaquín 
García Ruíz, D . Ensebio-Ilerrera, D- Juan C — J i 
ménez, D . Carlos María—Juliá, D . R a m ó n - L ó p e z 
Mazóu, D . Emilio—López Cuervo, D . Melit.in—Mon-
tomar y Larra, D . Julio—Madau, D . Cristóbal P. de 
—Molina, D . José Manuel do—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalván, 
D. José María—Malilla, D . Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Pattorson, D . Jacobo—Prado, D . Fede
rico del—Ruíz y Gómez, D . José—Rein l e in .D . Ro
berto—Roca, D . Miguel—Roqué y Aguilar, D . Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacana y Blay, D . Jaime—Saavedra. D.Juan— 
Toscano y Blain, D . Joaqu ín -Vázquez de las Horas, 
D. Monuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 

DEPENDIENTES AUXILIARUfl 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí

guez Navarrote.—D. Pedro Puig y M a r c e l - D . Sal
vador Fernández .—D. Eduardo Pontamlls y Gnfol— 
D. Baltasar Gelabert—D. Juan BautisU Moré y A v i -
l ó s . — D . Estanislao Bisbal y F o n t . — D . Guillermo 
Bounet.—D. Pedro Grifol y Cupull.—Isidro Fonta-
nals.—D. Jacobo Sánchez Villalba.—D. Juan Anto
nio Ramírez y Vldat. 

f or el E. B l aparato de ilaminaoióa 01 oatóptrlco de 
5 lámp'.ri9, u t ando nlevailo el foco 9in,2 sobro el to

rren o v 110 sobre el m&r, teniendo SI,8 millas de ho
rizonte- JJX torre e« exagonsl, está construida sobre la 
casa del guarda, junto & la que se encuentran las de
pendencia!!, siendo la coustrccción total de madera 
pintada de amarillo j linteru a blanca. Carca d«l faro 
haf una campana pequeña, que toca á intervalos en 
tiempo de niebla, redoblando los toques t i se oye des
de el faro las séllales do niebla dealgán buquo. 

Además do la campana hay en las proxlmidados del 
faro un oafión de montafia con el quo so contesta á los 
oafionazos de los buques en tiempo de niebla. 

También hay una bnllenera de salvamento. 
Situación: 60° 53' 0" N . y 148° 19' 48" B. 

OBBBBVAOIONES. B l Uro alumbra durante toda la 
a&vt gaolón. 

En la parte NO. de cabo rocoso Hoájí, que forma 
la parte S. de la rada de Dué, hay un arrecife de pie
dra que avanza 800 metros al N . 28° O., cuyo extre
mo queda al S. £5° O. de la casa de correos, debon dar 
rasgaardo á eite bsjo tanto al O como al N . , pues los 
fondos caen bruscamente á 8 y 9 metros. E l extremo 
N . del arre ilfe está marcado por do3 aicohas puntas 
abajo puestas en perchas blancas. 

Por efecto do las desigualdades del fondo roncoso 
de la rada de Dué, se aconseja á los buque que no 
fondeen en menos de 7 á 8 metros de agua. 

Carta núm. 466 de la sección I . 

I S L A S B R I T Á N I C A S . 
I N G L A T E R R A , COSTA O. 

CAHBIO PROTKCTADO KN LOS SECTORES DE ILD-
MINACION DB LA LUZ DE FLATHOLM, EN BL CAN AL 
DE BBISTOL (proximidad«» de Cardlff). (A. a. N . , 
número 19221004. P a r í a 1888J Con objeto da faci
litar la navonación en las radas de Cardiff y Peruarth, 
al T r i n i t i Eouac de Lodres se propone p ara 1? de 
enero de 1887 hacer los siguientes cambios en loa sec
tores de ilumlnroión da la luz de Flatholm. 

E l sector rojo que actualmente se ve entre la valiza 
de áfonAsíonr, y la boja Ranie Spil, se agrandará 
hacia el O. hasta la marcación al b. 70° B . da la lu», 
cortando al extremo S. de la ista Sully; se verá ade
más un pequeño sector do luz b lanr t entre las mar-
clones del faro S. SR0 E. y al S- 25° B . cubriendo el 
eipadn comprendido entra el banco JRanie Sp i l y la 
boya West Cardiff. 

Cartas námeros 221 y 747 de la sección I I . 
I N G L A T E R R A , COSTA E.. 

FABO BN PAKBFIBLD. EN snaTiTuoiON DEL DE 
KBSSINORAND, PBOXIMIDADES DE YARMOÜTH 
f A . a. IT., número 1*311007. P a r í * 1886J Desde el 
iO de no^iembra da.l88i{jLo janatrará la lu» «ie Kiss in-
fieía, sustituyéndola por una luí Jija roja puesta en 
una uabafia construida en el corte de la costa á naos 
ROO metros al S. de la iglesia de Todos los Santos, de 
Ptkefiald. Bita nueva luz es visible entre el S. 83° O. 
y el N 67° O coyia marcaoloues cubran el espacio 
comprwiMo entro la boya East Newcomt y la de 
Pakefield Galxoay, esta última reoientemente puesta ! 
para aefialor el canal que pasa sobre el iVeiccome 
Sand. 

Situación dada para la nueva luz: 52° 28' 60" N . y 
7o R8' 24" B . 

A l mismo tiempo de esto cambio de luz, debe modi-
fioarse el valizamiento del canal Pakeñold, lo que se 
anunciará cuando se efectúe. 

Carta número 239 de la sección I I . 
Madrid, 4 de diciembre de 1886.—Bl Director, 

L u i s MARTÍNEZ DB AROS. 

NEGOCIADO D D I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 

B l Exorno. Sr. Comandante General del Apostade
ro, se ha servido disponer que el día 26 del actual, den 
principio los exímenes que para optar á las distintas 
clases de Pilotos de la marina mercante, soliciten los 
interesados, en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida deide dicho día, á las doce, y sucesivos qne 
fueren necesarios, en esta Comandancia General, 
bajo la presidencia del Sr. Mayor General de este 
Apostadero, debiendo los pretendientes presentar sus 
instancias á S. B . , aoompañadas de los documentos 
prevenidos, antes del primer día de los citados. 

Habana, 18 de febrero de 1889.—Luis O Oarbc-
nétti 4-16 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

L a Sra. D? Josefa Vázquez, vecina que fué de la 
calle de Mercaderes número U , y cuyo domicilio hoy 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretaria del 
Gobierno Militar de la Plaza, en dia y hora hábil, con 
el fin de enterarla de un asunto que la concierne. 

Habana, 13 de febrero de 1889.—Bl Comandante 
Secretario, ¿Tar taño Mar t í . 8-16 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
• D E L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

SI altAr** ratírado de Inf»nt»»l» a . Muíalas, D . Ba-
Landrl&n Uerret-w, quo tente, su raiidencla en 6tta< 

dudad, calle de San José número 107, y cuyo domici
lio hoy se Ignora, se servirá presentarse en la Secreta-

del Gobierno Militar de la Plaza, en dia y hora 
h&bll, con el fin de hacerle entrega de un documento 
que le concierne. 

Habana, 11 de febrero de 1889.—Bl Comandanta 
Secretario, Iftxrtano ¿far í í . 3-13 

Banco Español de la Isla de Gnlm. 
XEOATTDACION DB OONTRIBDCIONEB. 

Vencido en el dia de ayer el primer plazo señalado 
á los contribuyentes de este Término Municipal para 

Eiagar la contribución por el concepto de Fincas U r 
ianas correspondiente al primer trimestre del corrien

te año eoenómico, «e concede un último plazo de tres 
d ías háb i l t t empezando en el dia de hoy y terminan
do el 16 en los que estará abierto el cobro de dicha 
contribución y podrá sotiifacerae sin recargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen dmtro de 
dichos tres días inourriráa definitivamente desde el 
17 tnclnsíre en eZ primer grado de apremio qae con
siste en el recargo de cinco por oitnio sobre el total 
importe del recibo talonario, según se establece en el 
artículo 14 reformado da la Instrucción-para el pro
cedimiento contra deudores á la Hacienda pública. 

Se anuncia al público en cumplimiento de la citada 
Instrucción. 

Habana, á 14 de febrero de 1889.—El Sub-Gober
nador, José S a m á n de Raro. 

3-14 

NOTICIAS D E VALORES. 
O K O 

PBL 
ODÑO BSPAUOL. r por 100. 

í Lhrló á 286% por 100 7 
< eerr<S(le28tt?á a 287 

FONDOS P U B L I C O S 
a.'Uetss Hipotesarios da 1» Isla de. 

i V b » . 
Bono"* ̂ l Toeoro do Puerto-Blco. 
Bonos «Sel A y u n t a m i e n t o . . . . . . . " 

ACOIONBS. 

a ™ ¿ X t F m o c ^ r l l de la 
Bahía • 

8í.noo Agrícola. T» 
OompafiSr. de A l ^ i " ^ » " d» D * -

póelto da títnta c > t « « 0 * - " " - " 
OrélUo Territorial H - V t e M í l o d» 

la Isla de Ouba....•.•.•,'"••••,•'• 
Kmpresa de Fomento y ^avega-

olón dol S u r . . . . . . . . . . . • « • ' ' < ' , " 
Primera Compafiia de Vapore» de 

la B a h í a . . . 
l OompaSía do Almaoonos (»© Ha-

Bnuco do Inglaterra, S por 

Beata, 8 por 100, 
interés . 

P a r í s , febrero 1 3 , 
a 88 i r . 0 2 ^ cts. ex-

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa t e l e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t , 3 1 de l a L e y de F r o v i e -

COTIZACIONES 
O O L H G U O 

DBL 
D B C O R B B D O R B B . 
C a m b i o s . ' 

I B P A f t A 
l i á 4 P S P . oro es

pafiol, según plasa, 
vea'ja y cantidad. 

I N Q L A T K B B A . 18 á 18i p g P.. or 
eirpafiol, ft 60 ápr. 

4 á 4 i p g P . , oro os-
K-HANÍMA J pafiol, á 60 div. 

pafiol, a S div. 

!P.,oro os-

7J á 8 i pgP- oro es
pafiol. &S div. 

61 á 7 ; p g P., oro 
espafiol, á 60 dir . 

8 á 10 p g anual oro y 
billatML 

A L B M A N I A 

i | B S T A D O S - U N I D O S . 

M B B C A N -D E S O U B N T O 
T I L . . . . . . . . . 

M o r c a d o n o c i o n a l . 
•ZDOABM. 

Blanco, trenos da Dnroina y ] 
BUlianx, bi^Io á regular. . . . 

Idem, Idem, Idem, idám, bue
no á superior. . . . 

Idem, Idem, Idem, Id., flovoto. 
Ooguctio, Inferior á rebullir, 

número 8 á 9. (T. H. ) 
Idem bueno á superior, n ú 

mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebraio inferior á regular, 

númaro 12 á 14, I d e m . . . . . . 
Idem huono, n9 lo á 16 i d . . . . 
Idem superior, uV 17 á 18 i d . . 
U m flortt* B? 19 80 ld .Ha J 

Nominal. 

Oompafila de Almacene» de De
pósito da la Habana. 

Oompafila Kipafiola do Alumbra
do de Gau >>• 

Oompafila Cubana de Alumbrado 
do Gas 
OomjMflta Kcpafiola de Alumbrado 

de (ivi de Matansas.. . . . . . . 
ü jmpxSla de Gas Hlspano-Ame-

rinazM Ocuiolldada. . . . . • • 
'.nm£«iM-. át> CxDúuof Am Hierro 

da la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Üompafiia do Camino» de Hierro 

de Moianiac á Sabanilla. . . . . . . . 
Compafiia de Camino» do Hierro 

do Cárdena» y Júcaro 
k'i'ompHfiia da Camino» de Hierro 

db Clenfuagos á VUlaclara 
Oiinpafiia de Caminos de Hierro 

( > Sagua la Grande. 
ü0Ilwafiía da Caminos de Hierro 

do Calbarlén á Sauotl-Spíritus.. 
Uomp do1 Ferrocarril del Oeste 
CompatL'» del Ferrocarril Urbano. 
Ferróos n ' l dol C o b r e . . . . . . . . . 
b'errocairíJ de Cuba 
«onnerla Oárdonoa 
Ingenio « L ^ ^ a l Bedenoión". 
Bmpresa dO Abastecimiento de 

Agua del C'wpalo y Vedado..^ 
Compafiia de.HlaL*... . 
Ferrocarril da v^utafcfinamo... 

OBLIGAvOIONHS. 
jOal Crédito Territorial Hipoteca

rlo de la Isla da C n b a . . . . . . . . . . 
Oadulas Hlpotocarla» »18 p . g br 

t«rds anual . . . 
I d . do lo» Almaceno» do Sta. Cft-

toltna con ol 6 p g intorií» anual 
Bonos de la Cvmpafiia da G M 

HUlíano-Amarioaiia Coasollda-

Cíuipradores. Vend-
104 á 108 V 

34i á 87 
• • • • • • • 

V 

5 á 4 i D 

163 á 14i D 

80 d 76 

40 á 26 

96 & 92 

51i á G0i 

86 á 30 

64 á 48 

BU 

BOJ 

á 60* 

á 60} 

S D i i P 

U i á 123 F 

81 á 7 i D ex-d? 

3i á S í P 

3 á 5 

15 á 12* 

P 
ü 
D 

26 á 15 D 

•.......... 

Htbaua. 14 do febrero d» 1889. 

DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 

N U M . 3 1 0 . 
D I R E C C I O N D E H I D E O ^ B A F I A . 

Bn cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregiree los planos, cartas y derrotero» correspondien
tes. 

MAR D E L J A P O N . 
T A R T A R I A RUSA. 

NOTICIAS BOBBE LA LUZ DEL OAUO JOKQÜIEBVS, 
IHLK SAQHALIN ( A . a. N . n ú m e r o 191;lb01. P a r í » 
1888.^ Las noticias sigaienti s completan la» Indloa-
cactones del .ivlso número 95 da 18SS, sobra el faro 
construido en cabo Jonquieres en la costa O. de la 
isla Sagbalin, en reomplaco del de Doné (Dnü.) 

L a Inzf i ja Manca es visible en un sector de 225° y 

puede n u o i r i f dMde ol N. JW" I . UMI» el S, 65n O. 

M O V I M I E N T O 
D B 

VAPORES D E TRAVESIA^ 
S E E S P E R A N . 

fbro. 15 Manuellta y María: Puerto-Rico y escalas 
_ 16 Saint Germain: Veracruz. 
. . 16 Olivette: Tamoa y Cayo Hueso. 

17 San Agustín: Vigo y escala». 
M 18 Manhattan: Nueva-York. 
M 18 Gracia: Hamburgo y escala». 
M 18 Clinton: Nueva Orloana y escala». 
M 19 Panamá: NunvaYork. 
M 10 Kúskaro: Liverpool y escala». 
M 21 Saratoga: Nueva-York. 
«, 21 City oí Aloxandría: Voracru» y escala». 

21 Cbateau Margauz: Havre y escalas. 
_ 23 Baldomero Idéalas: Veracruz y escala». 

•S MK. I . - -VUlak-.«r<lo: Pnoi tO-IUoo T MOAlM. 
M 24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
M 24 Leonora: Liverpool y esoaloa. 

25 City oí Colombia: Nueva-York, 
p. 2K Alava: Liverpool y escalo». 
- 26 Hatoblnsou: N . Orlean»- y escalas 

28 Migaol U . do Pinllloa: Barcelona y escalas. 
3 Ponce de Leén: Barcelona y escala». 
4 Franoisa: Liverpool y escala». 
4 City of Atlanta: Nuova-York. 
4 Navarro: Liverpool y escala». 
5 Mamir.-i- Pnorio-Bico y w A z a 

13 Beta: Balifax. 

Mzo. 

m 
S A X i D R Á N . 

Fbro. 15 Cludao <ú. L',?ntundor: Santander y eicalar, 
. . 15 Beta: Halifax. 
^ 16 Olivette: Cayo-Hue*o y Tjmpa. 
. , 16 City of Atlanto: NB«V« Vori 
«, IR Saint Germain: St. Nazaire y escala». 
Ñ 20 Cataluüa: Progreso y Veracruz. 
M 20 Clinton: Nuova-Oriean» y eaoalao. 

20 Bamón de Herrera: Santhéma» y esealaa. 
M 30 Panamá: Calón y escala». 
M 21 Saratoga: Veracruz y escalsis. 
— 21 City o: AlAxaudria: Nueva-York. 
M, 11 Chateau Margaux: Veracruz. 
M 38 ManiiaUan: Nuavs-York. 

27 M . L . VlUaverdo: Puerto-Eioo y caealas 
Mzo. 3 City oí Colombia: Nnova York. 

10 Manuela: Puerto-Blco y escala». 

VAPORES COSTEROS. 
BE E S P E R A N . 

Fbro. 15 Manuellta y María: de Santiago do Cuba y 
eioala». 

. . 17 Gloria: (en Batabanó) de la» Tanas, T r i 
nidad y Cienfaegos. 

M 30 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad y 
Uianfnegos. 

a. 38 H . L . VlUaverdo: de Santiago da Cuba y 
escalas. 

Mzo. 5 Manuela: de Cuba, Bcraooa, Gibara, Nuevi-
vltas. 

S A L D R Á N . 
Fbro. 16 Hortera: para Nuevltas, etc. y Cuba. 

. . 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Trinidad, Tana», Júcaro, Santa Cruz, Man
zanillo y Coba. 

„ 18 Msnuelita y María: Para Nuevitae, Giba
ra, Baracoa, Guantánamo, Santiago de 
Cuba y «icola». 

„ SO Bamón «lo forrera: para Puerto-Padre, re
tornando por Nnevitas-

24 Josefita: (do Batabanó) para Clenfnogos, 
Trinidad, Tnn»», Júcaro, Santa' Cruj¡, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 27 M . L . Villaverde: para Nuevltas, Gibara, 
Santiago de Coba y escalas. 

Mzo. 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 

OLAUA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cal
barlén, los s&bados, regresando los mléroole». 

BLKNA OMB: do la Habana lo» lábado» para Sa
gú» / ualbariea. ruar o» ando lo» miércoles. 

TBITOH: de la Habana para Bahia-Honda, Bio 
Blanco, San Cavetano y Malas-Agcas, todos los sá
bados, á las dlfrzdolanocbs, regresando los miércoles. 

PUERTO D E I Í A HABANA. 
prjPjBADAS. 

Día 14: 
Da FUadellla. en 17 día», WiUlan MairsUalI, capitán 

Li t t la , tr ip. 7, tons. 290: con carbón, á J . Barrios 
y Comp. 

.—Veracruz y escalas, en 5 días, van. amer. Niága
ra, cap. Bettlg, trlp. 55, ton». 1,667: coa carga 
general, á Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Di» 18: 

Para Nueva-Orleans yeaoolaa, vap. americano Hu t -
chinson, cap. Baker. 

Día 14: 
Para Cárdenas, gol. amer. Chas B . MODSOO, ospltán 

Smith. 
Naeva-York, vap. esp. Habana, cap. Vi l a. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Bettig. 
Veracruz y escalas, vap. am. City of Washing
ton, cap. Eeynolds. 
Santander y escala», vap. írauo. Chateau Iquem, 
oap. Lecbapelaln. 
Nuevo Orleons vapor inglés Escalona, capitán 
Cunning. 
Matar zas gol. inglesa Flanees Z., cap. Berry. 
Matanzas vapor iog.éj Far t -Wll l iam», capitán 
Pearson. 

M o v i m i e n t o de p a c a j e ? » * 
T S A B O N . 

Bn el vapor americano N I A G A B A . 
De V E B A C E U Z : Sres. D . Horaoe Stokca y se-

Bora—C. A. Pape—J. W . Kinght—Charlea Bu»led-
ler—H. W . P. Pago.—Adnmís, 7 de tránalto. 

S A L I E R O N . 
En el vapor americano H U T C U I N S O N . 
Para C A Y O - H Ü B S O : Sre». D . Pedro Pérez E i -

vero—Bosario Cruz é hija—José Cabrera—Adolfo 
Saavedra—Andrés López González—Fel ipe F . Silva 
— A . B . Pafhaslkl—Pedro Cano. 

Para N U E V A - O E L B A N S : Sres. D . Henry B . 
Barbour—Herrifon B Sohuler, señora ó hijo—Ed-
mon Vayo—Thomss Lawlera—Víctor L . Haubtmnn 
—Bichard Petsrson—Aimura Peterson—Bliza G. 
Petcrson—Walter J . Baird—Ceferino Eodríguez— 
Otto Glocko. 

Bn el vapor espafiol H A B A N A . 
Para N U E V A Y O B K : Sre». D . Antonio D . Calve» 

—G. Gulseppe—C. Vittoris—Pizzonl Cario—Balti 
Fina—Gresanti Guiseppa—Clementina Maggioni é 
hija—George H . M , Oydtt—Brunetti Glacorno—Ee-
fani Gaetano—Cario Berro—Pizzolotti Gio v Sra — 
Cerl Edoardo—Songa Annibale—Malteni Vincenzo 
Groudona Oiovanni—Piróla Tateaa—Missio Galseppe 
—Pícalo Giovsnnl y Sra.—Rsmondini Amilcare—Pa-
setto Liogl—Alberto Nascher. 

Ea el vapor amer. N I A G A B A . 
Para N U E V A Y O B K : Sioi. D . Pedro J . Prancke 

—Rlcirdo P. Franck»—O W . Whltaker—J. P. 
Erdmann—Daninl D . Wflie—Joaquín Manresa— 
Mary A. Gew—Víctor do Messigni—Wllliam Hoff-
~ aiUr-JJlN;pUí<^UCU«ar_w^A<Lun<^ B.ovxainvriWi.t. 

Para V E B A C E U Z : Sres. D . Daniel De Cou— 
Francisoo 8. Brontin—Adolfo Ziccar ini-Lorezo Ba-
mirez—Pran'k L . Pltoher—Walter Brookj—Albert 
Ilopoard—W Pierce—George Locks—R. Sohumdler 
—Obaries Wouisr—Glujaoppe Batietin. 

Bn el vapor francés C H A T E A U I Q U E M . 
Para L I S B O A : Sre». D . Romualdo N . Canales— 

N'colás Martínez—Rafael Arredondo—José Masada 
—Rafael Melendi—José Ferreiro—Leopoldo Santa 
Marina—Bernardo Pandiella—Florentino Barcina— 
Ellas García—J-vé Fonticobai—Ignacio Jáuregui . 

Parala CORUÑA: Sre». D . Manuel Angueira— 
Antonio Chávz—Francisco Pazos—Francisco Leí»— 
Jo»é Lópíz—Vicenta Armado—Braulio Bermude»— 
Antonio Pelaez—Antonio García—Gabriel García— 
Eagenio García—Antonio Ramn»—Domingo Guldri» 
—Jo«é Granda—José Alonso Pérez—José Castro— 
Cipriano Vega—Melchor Cúbelo—Femando Menón-
dez—Ramón Casal—Ramón Barrelro—Domingo Díaz 
—Tomá» Iglesia»—Joté Germán Ciarla—Pedro T a 
layera. 

Para el H A V R E : Sra. D'} María Kasser. 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 14: 

De Sagua, vapor Blena Oms, pat. Bilbao: con 42 p i 
pas aguardiente y efectos. 
Malas-Agaaa, vapor Tritón, cap. Aoanegnl: con 
803 sacos azúcar. 

-Mariel , gol. Altagraola, pat. Marantei: con 800 
saco» y 16 bocoyes atúcar y 45 cuarterola» miel. 

-Matanzas, gol. Dos Hermana», pat. Bonet: con 
un mobiliario y efecto». 

-Jaruco, gol. Paquete de Jaruoo, pat. Poroel: con 
80 ascos frljo es y efectos. 

——Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
100 pipas aguardient!; 188 tercios tabaco y efec
tos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del. Breakwater, gol. amer. Cantón, capitán 

Whlttier», por Conill y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. Bupé, por Bridat, Mont' Ro» y 
Comp. 

-Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Mo I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo e«p. Ciudad de Santander, cap. Penzol, 

Sor M Calvo y Comp. 
nova-York, vapor eap. Habana, cap. Vila, por 

M . Calvo y Comp. 
Falmouth, boa. norg. Neptune, cap. Tobiasen, 
por Luis V . Plaoé. 
Korí,. C-.bo n u t ' 6 r ¿ i "raar- H!wood Burtcjjj 
oap. Hitcnens, por Hajley y Comp. 
Del. Brakwster, berg. amer. J . F. Merry, capi
tán Bradley, por Conill y Comp. 

—Del Breakwater. gol. amer. Besolutlon, capitán 
Barton, por Cornil y Comp. 

B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Nueva-Orloans y escalas, vap. amar. Hutchin-

son, cap. Buker. por Lawton y Hno».: con 216 
tercios tabaco; 217.800 tabacos y efectos. 

—Lisboa, Corcha y Havre, vapor franoé* Cbateau 
Iquem, cap. Lechspelaln, por Bridat, Mont' Ros 
y Comp.: con 2,100 sacos azúcar; 1,025 tercio» 
tabaco; 2 (106 SRO tabico»; 16.111 cajetillas c i 
garro»; 3,157 kilos picadura; 50 kilo» cera amarl-
llc; 5i),0i0 ptés madera; 420 bultos y efectos. 

—Nusva-Orlo»ns, vapor inglés Escalona, capitán 
Cuming, por M. Calvo y Comp.: en lastre. 
Mobila, gol- amer Mary A. Hal l , oap. Veazie, 
por Bridat, Mont' Eos y Comp.: en lastre. 

B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
b o y . 

Para Veracruz y escalas, vapor amer. City of Wa«-
hiogton, cap. Eeynolds, por Hidalgo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 

Azúcar sacos 2.100 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 1.241 
Tabacos t o r c i d o » . . . . . . . . . . . . 2.234.160 
Cajetillas cifcarroa. 
Picadura kilo 
Cera amarilla kilo». 
Madera pié». . 

16.1U 
3.157 

50 
50.010 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 3 
de f ebrero . 

Asficar a aoon . . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar barriles 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cajetillas c i g a r r o . . . . . . . . . . . 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente pipas 

4.450 
3 

251 
601.••25 

9.030 
868} 
124 

L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el 14 de Febrero. 

1100 saco» arroz semilla 7} r». ar. 
1B0 id. id. id. japonés Edo. 

café co r r i en t e . . . . . . . . . . . . . . Edo. 
•al molida. 

120 
500 
300 
300 

Id. 
Id. 
id. 
Id. 

15 n . fang? 
harina húngara L . Garc ía . . R io. 

Id. id . P G Camino Rdo. 
h . h t o h n e l » . oorrlents... . . . . S i ro ar. 

2200 csjss de 2 latas luz Brillante 22 rs. caja. 
10 la. tocino en pedazos 8 4} qtl. 
25 id. pomos de T gilón pepinos.. $1} caja. 
50 id. id. de | Id. id. . . 16 rs. caja. 

4C0 quesos Patagrás 824} qti. 
40 barriles pescado de I s l a s . . . . . . . . $5 barril. 

185 quintales chemas saladas....BjB $8} qtl. 
10 bocoyes latas manteca Chicharrón 

Sol ÍICJ qtl. 
10 bocoyes \ lata» manteca Chicha

rrón Sol 817} qtl . 
8 bocoyes } latos manteca Chicha

rrón Sol 817fqtl. 
80 } de pipa» Tino navarro Pureza.. 883 pipa. 

250 ascos papa» del país BjE 84} qtl. 
300 id. id. id B | B 8*} qtl. 
400 quintales cebolla» del país B[B 84} qtl. 
50 saco» maíz dr>I país 5 rs. ar. 

900 Id. harina Flor de Castil la. . . . Edo. 
150 id. id. yillaoantld Edo. 

Vaporas fle travesía. 
New-Xork, 

Tampa (Florida) 
Cayo-ZZueso. 

P l a n t S t e a x n s b i p L i n o . 
S b o r t S e a B o u t e . 

P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 

Lo» hermosos y rápidos vapores de esta linea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n y i c K a y . 

M ^ L S C O T T E v 
c a p i t á n S a n l e n . 

Saldrá á la una de la tardo. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Fbro. 3 
O L I V E T T E . . oap. He Kay. Mléroole» M 6 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Sábado m 9 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércoles n 13 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Sábado « 18 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Mléroole» M 30 

En Tampa hacen conexión con el SouthFlorida 
Eailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando visje por tierra 
desde 
WAIiPA A SAMFORD, JAKCSONVITXE, 8AK 
AODSTUr, SAVAMAH, C H A R L E 8 T 0 N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , BALTI IHORS. 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A . NUEVA-ORLEANS. M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de lo» Estados-Uni
dos, como también por oí rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvillo y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos •apere» en oono-
zión con las lineas Anchar. Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Nnrddeutecher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Paksr, C9, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 

Se venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
890 OBO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de las once do la mañana. 

La correspondenci a se recibirá únicamente en la 
administración General do Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
MercMleros 25, L A W T O N HEEMANOS. 

J . D . Hashagen, Agento del Este. SOlBroadway, 
Nuova-York. 

OBlOO I S - U I 

MORGAN MI. 
Para Nueva Orleans con escala en 

Cj yo-Hneso y Charlotte Harbor. 
Los valores de esta linea saMrán do (a Habana to

dos lafaJPlárcoles á la» 4 de la tordo uu el orden s i-

C L I N T O N Cap. Staples Miárcoíea Fbro. 8 
HUTCHINSON. . - Baker . . . . 13 
C L I N T O N Staples . . . . 30 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 27 

Se admiten pasajero» y carga para los puntos arriba 
moncionadon y para San Francisco do CaUforDia; so 
despachan boletas depasaje para Hong-Kong (China.) 

Para más pormenores dirigirse á lus coneignatarios 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes 86. 

O n 908 > V 

Ocnifaiila Ctenei-al T r a s a t l á n t i c a de 
vapores-correos franceses 

Para Yoraorus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 21 de febrero el 

vapor 

c a p i t á n S E N S I 1 T S . ^ 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se adrierte á los señorón importadores que la» mer

cancías de Francia importadas por estos vaporo», pa
gan ipules derechos que importadas por pabellón es-

{aEol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
DS de Uñas las ciudades importanteo do Francia. 

Loa KiQore» empleados y militar c.i obtondrán venta
ja» en Viijar por esta linea. 

De rn&j pormenores Impondrán Amargura B. 
Condgnatarios. B B I D A T . MONT'EOS y Cp. 

1950 l O t - n 101-13 

YAPORES-COMEOS 
D E L A 

A N T E S 

DI A H O J M I CP. 

c a p i t á n P E U Z O L . 
Saldrá para la C O E U Ñ A , S A N T A N D K E , L I -

VEEPOOL y el H A V E E el 16 de fobrero á las cinco 
de la tildo llevando la correapondencla pública y de 
OÜOiO. , , , » ! . 

Admita pasajero» y carga general, inoliuo tabaco 
para dichos puertos. 

Bedbe a«úcar, café y cacao, en partidas á fleto co
rrido j con conocimiento directo para Vigo, GIJon, 
Bilbao y San Sebastián. 

Loa pasaporte» »e entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 

LaspSlisos de carga se Armarán por lo» consignata
rio» antes de correrlas, sin cuyo roquisito serán nula». 

Beaba carga á bordo hasta el día 13. 
D emás pormenores impondrán au» consignatario», 

M . CALVO y CP., Ofloíoa 38. 
119 818-1B 

E L V A P O R - C O B E E O 

PANAMA, 
capitán R E S A L T . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y La Guaira, 
el 30 del corriente, á laa 5 de latarde para ouyoa 
puertos admite pasajeros. 

Becibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, La Guaira y todoa loa 
puertos del Pacífico. 

L a carga ae recibe el día 19. 
MOTA.—Bata Compafiia tiene abierta una póliia 

flotante, asi para esta linea como para todaa las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa loa efectoa 
que se embarquen en ana vaporea. ^ 

Habana, 19 da febrero ds 1889.—M. C A L V O Y 
CP., OFICIOS 38. l a 19 812-1B 

S l > a p o r - c e r r e o 

c m i M i , . 
c a p i t á n J A U R E G r T J I Z A R . 

Saldrá para PBOGBBSO y V E B A C E U Z el 20 do 
febrero, á laa dea de la tardo, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite oarga y pasajero» para dichos puerto». 
Loa pasaporte» »e entregarán al recibir lo» billete» 

de pásale. 
r->'- 'i«as de -argii se firmarán por lo» consignata

rios taiíú de correrias, sin ouyo requisito serán nula». 
Becibe carga á bordo hasta ol dia 18. 
De más pormenores impondrán sus conaignatsrloa, 

M . CALVX) Y CP., Oficio» 28. 
119 813-K1 

E L V A P O E - C O E R E O 

EL L raiAVEBBE, 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Blco, el 27 del corriente 
á laa 6 de la tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 

Becibe carga para Ponce, Mayagflei y Puerto-Eioo 
hasta el 26 inclusive. 

NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que so 
embarquen en sus vapores.—Habana, 11 de febrero 
de 1889.-M. C A L V O y CP., Oflolos 28. 

119 813-1B 

Línea de Colón. 
Combinada con laa compañías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D é l a Habana.. . . dia 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 

Cartagena. 26 
. . Colón . . 28 
_ Puerto Limón. 29 

A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 
— C o l o n . . . . . . . M 

dia 23 
. . 26 
. . 27 
. . 39 
_ 80 

RETORNO. 

día 
2 Y llega á Carta-
4 gena 
5 . . Sabanilla. 
5 . . Santa Marta . . 
8 . . Pto. Cabello.. 
9 . . La Guaira . . . . 

11 . . Ponce 
13 . . MayagUes..... 
15 . . Paerto-Eice.. 
39 - . Vigo 
80 . . Corulla 
2 . . Santander..... 
5 . . H a v r e . . . . . . . . 

. . L ive rpoo l . . . . . 
N O T A . 

Loa trasbordoa de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, ae efectuará 
en Puerto-Eioo la vapor-correo quo proceda de la 
PenfnsrlP. y al ranor M. Tt. VUlantrd*. 

Colon dia 
Cartagena! . . 
Sabanilla . . . . 
Santa M a r t a . . . . . . 
Puerto Cabello... . . 
La Guaira . . 
Ponce . . 
Mayagüez . . . . • 
Pto. Eico . . 
Vigo . . 
Corufia . . 
Santander... . . . . . . . 
H a v r e . . . . . .MI. . . . . 

é 
. . 5 
M 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. - 18 
. . 29 
. . 30 
. . 81 
m, 4 
. . 7 

NEW-YORK & CUBA. 

H A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HEEMOBOS V A P O E B 8 D B BSTA COM

PAÑIA. 
Saldrán como «Iguo: 

U J S ¿ V S W - T O M K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 do l a t a r d o y 

l o s s á b a d o s á l a s 3 do l a t a r d o . 
CITY OF A L E X A N D E I A M . . . . Febrero S 
C I T Y OF A T L A N T A . . 6 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N 9 
M A N H A T T A N . . . . „ 18 
S ABATO Q A „ 16 
CITY OF C O L U M B I A . 20 
N I A G A B A M . . 28 
O I T Y O F A T L A N T A . . . , . . . — - 37 

JOJS JLéL MMMJñJVJSL 
l o s j v e r o s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 

l a t a r d e . 
M A N H A T T A N . Febrero 3 
SAEATOGA 7 
C I T Y OF C O L U M B I A - 9 
N I A G A B A wm 14 
C I T Y OF A T L A N T A . . . M 16 
C I T Y O F A L E X A N D B I A . . . . . . m 21 
M A N H A T T A N M 23 
C I T Y OF W A S H I N G T O N « 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez j seguridad de sus viajes, tienen excelen tea co-
modldadss para pasajeros en sua espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo excelentes cocineros es
pañoles j franceses. 

La caiga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera cel día de la salida y ae admite carga paaa I n -
frlaterra,Hambargo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéros, con conocimientos directos. 

La correspondencia ae admitirá únicamento en la 
Adminitracion General de Correos. 

Be dan boleta» de viqja por loa vapores de eata linea 
dlrcotsmsnte á Liverpool, Londres, Scuthampton, 
Hnvre y Parla, en conexión oon la línea Cunard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
CESA jara viajes redondo» y combinado» oon laa 
linea» de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

Zilnoa e n t r e N a w - Y o r k y C i e n í n e 

Sos, c o n e s c a l a e n I T a s s a n y S a r 
a s o de C n b a , i d a y v u e l t a . 

V * L o » hermoso» vapore» do hierro 

• ipi tán OOLTON. 

capitán A L L B N . 
Balen en la forma siguiente: 

De Nueva-York. 
SANTIAGO , Febrero.. . . 
CIENFUEGOB 

De Olenfaesos. 
CIENFUEGOB Febrero. . . . 
SANTIAGO 

Pe Santiago de Ouba. 
SANTIAGO Febrero.. 
O I B N F U B G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . 

|SPPa»a je por ambas líneas á opción del viajero. 
Pura flete» dlrlgir»e á L O U I 8 V. PLACE. 

Obrapía n* 36. 
De más pormenores Impondrán su» consignatario», 

Obrapía n ú m u o 25, H I D A L G O y CP 
I B . » i U - l l 

14 
28 

12 
26 

3 
16 

Compañía Gteneral 
Trasatlántica d© vapo
res-correos franceses. 

S a l d r á s»ara d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
tamonto s o b r e e l d í a 1 0 de febrero 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o 
r r e o f r a n c é s 

S T . G E M M A I N , 
c a p i t á n R X 7 F É . 

^ ^ m i t o í ^ f i * P a r a S A N T A N 
D E R y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o a co
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a 
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o » A i r o a , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
on k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de febrero e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a 7- l o s c o n o c i m i e n t o s de
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r s n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n eatpocifi-
e a c i o n d e l p e s o b r u t o do l a x a s r e u n -
Sf' ^ "h00 í?ultoa t a b a c o p i c a d u r a , 
S r , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o » y 
s e n a d o s , s i n c u v o r e q u i s i t o l a C o m -

Íía f i ía n e so h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
a l ta s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s 

p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i 

g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
o i e s m e r a d o trato q u e t i o n © a c r e d i 
tado á prociots! muy- r e d u c i d o s , i n c l u 
s o á l o s de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v ia jas por 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre* 
g a d a e n 1 G ó 1 7 d í a s . 
M J S U t f a . S x ^ s o r j » i • l a r de t a b a c o , 
bruto . 

D o m á s p o r m e n o r o » i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6. 

B 3 C X D A T . M O N T ' R O S Y C F 
1700 alO-B dlO-B 

VAP0BES-C0RRB08 
D E L A 

Compafiia Trasatlántica 
A N T E S 

DE A N T O I H O J O P E Z Y CP. 
L I N E A DB N E W - Y O R K 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo loa Taporea de 

este puerto 7 del de New-York loa dia» 4, 14 7 24 de 
oada mea. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliaa 
flotante, así para eata línea como para todaa las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa loa efectos 
que ae embarquen en sus Taporea,—Habana, 6 de 
•ñero de 1889.—M. OALVO Y CP, Oficios 28. 

T M «1S-K1 

V A P O R 

Capitán D R E Ü T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 

Saldrá loa mléroolea de cada semana, á laa aela de la 
tarde, del muelle de Lu í , 7 llegará á Cá rdenas 7 Sa
gua loa TÍernea, 7 á Caiharién loa aábadoa pdr la ma
ñana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdena» loa domingos 

regresando á la Rabana los martes por la maHana. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-

sa, ae despachan conocimientos especíalo» para loa 
paraderos de Fifias, Colorados 7 Placetai. 

OTRA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de ClünchiUa, se despachan conocimientos directos 
para loa Quemados de Güines. 

Se despacha á bordo, é informan O'Bel l l j n. 60. 
C n. 193 

V A P O R 

T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R E G Ü I . 

V I A J E S S K N A N A l . l . S D E L A H A B A N A A B A 
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN GAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E I t S A . 

Saldrá de la Habana loa aábadoa á las 10 de la noche 
7 Hogar A hasta San Cayeti no loa domiegoa por la tar
de 7 á Malaa Aguas los lucos al amanecer. 

Regresará á Ban Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos diaa 7 á Rio Blanco Bahía Honda loa martes 
saliendo loa miércolea á laa 5 de la maflana para la 
Habana. 

Recibe carga loa viernes 7 a&badoa por el muelle de 
Luz, 7 loa flotea 7 pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán en dicho buque, 
íln 27 156-1R 

1TIS0IHMTAHTE 
E l l e g í t i m o v ino n a v a r r o m a r c a L A P U R E Z A , s o l o s o e n 

c u e n t r a e n l a c a s a de l o s q u e asuecribeo, ú n i o o o q u e Tcxoy lo r e c i 
b e n y donde s e e x p e n d o e n t o d a s c a n t i d o d e » 

L o s c o n s u m i d o r e s no d e b e n c o n f u n d i r est»>. c l a s e , c o n l a s v a 
r i a s i m i t a c i o n e s q u e c o u e l n o m b r e do n a v a r r o p r o c e d e n de l a s 
p r o v i n c i a s c a t a l a n a s , y q u e s o l o por e l b a j o p r e c i o á quo s e ce 
d e n , b a n podido a c l i m a t a r s e e n e s t e m e r c a d o a l q u e n u n c a de
b i e r o n l l e g a r r e s g u a r d a d o s á l a s o m b r a d e u n n o m b r e q u e n o 
l o s p e r t e n e c e . 

E n t a l concepto , l o a v i s a m o s a l p ú b l i c o , ñ o r a q u e a l h a c e r 
c o m p r a do d i c h o a r t í c u l o , e x i j a n l a m a r c a L A P U R E Z A , de l o s 
S r e s . S a l a r e g u i y L a s q u i b a r . 

COSTA VIVES Y C" 
B A H A T X : L . X * O 2 . 

Cn 245 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Sres, Forro y Cp. 
Sagua; Srea. Oaroía 7 Cp. 
CalbarléD; Sres. Alvaros y Cp. 

En oombinnción cou el ferrocarril de la Chinchilla 
este vspor admito carga directamente para los Qae-
madoa do Güines. 

Se despacha por SOBRINOS U E H E R R E R A 
San Pedro 28, plaao de Lnr,. 

1-18 HlíJ. \ K 

alt 18-12 

O 

OBISPO 21, H A B á N A 
O I R A N LETRAS en todas oantidades á 

corta 7 larga vista sobro todas las prinel palea 
olataa y pueblos do esta I S L A y U de P U E R-
TO-RICO. SANTO D O M I N G O 7 S A I N T 
T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 

P r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M ó g i c o y 
L o s E s t a d o s - C n i s o s 

3 1 , O B I S P O 2 1 
O n 25 166-1B 

Y 0* 
108, A G U I A R . 108 

E S Q U I N A A. A M A H G U M A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nneva-Yok. Nueva-Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i 
lán. Genova, Marsella, Havre, Ll l le , Nantea, St. 
Quintín, ü l e p p e , Tolouse, Venecla, Florencia, Po-
lermo, Turín, Meslna, & , así como aobre todaa laa 
capitales, 7 pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
O 1118 158 

L. RUIZ & C • 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 

Facilitan cartas de crédito 
Giran letraa sobro Londres. New-York, New-Or-

leana, Millán, Tarín. Boma, Venecio, Florencia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen. Hambur
go, París , Havre, Nantes. Bárdeos. Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Jcau do Puerto-Rico,&. 

Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS D E LAS 

ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V A P O R 

M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n n e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de estep uerto el dia 16 de febrero 

á las 5 de tarde para los de 
N n e v i t a s . 

G i b a r a . 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G - n a n t á n a m o , 

C n b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitaa.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Gibara—Sres. Silva 7 Rodiígez. 
Mayarí.—Sros. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Comp. auantámo.—J. Bueno 7 Comp. 

aba.—L. Ros y Comp. 
Se despacban por SOBRINOS D E HERRERA.— 

SAN PEDRO 28, P L A Z A D E L D Z . 
118 s ia-xu 

V .A . IPCyR 

c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 18 de febrero 

á laa 5 de la tarde para loa de 
X T u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 

Nnevitas.—Sr. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. Gabriel Padrón. 

Se despacban por Sobrinos de Herrera.—San Pe
dro 26, plaza de Luz. 118 812-1B 

V A P O R 

RAMON DB HERRERA, 
c a p i t á n D . J o s é M ? V a c a . 

Este vapor saldrá de erte puerto el día 20 de febre
ro á laa 6 de la tarde, para loa de 
N n e v i t a s , 

G i b a r a . 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C u b a , 

S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 

M a y a g ü e z , 
A g r n a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo ae admiten 

huta ol dia anterior do au salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevltas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monás y Cp. 
Guantánamo —Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Estenger, Meta, Gallego 7 Cp. 
Santo Domingo.—M. P0U7 Comp. 
Ponce.—Srea. E. P. Salazar 7 Cp. 
MayazUez.—8ros. Schulze y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Kopplaob 7 Cp. 
Puerto-Rico.—Ludlvlng Dnplace. 

Be despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
San Pedro 26, plasa de Lux. 

I 18 S12-1B 

VAPOR CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 

Este hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 

g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 

Saldrá de la Habana todos los sábados, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAO DA loa domin
gos, 7 á CABAKIEN loa lunes al amanecer. 

B o t o r n o . 
Saldrá de CAIB ARIEN loa martes directamente para 

la HABANA á las 11 de la msCana. 
Además de las buenos condlclonee de eate vapor 

fiara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á laa especiales quo tiene para el tres-

porte de ganado. 

Sobre todaa laa capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon, y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedloa, Santa Clara, 
Calbarlén. Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Suioti-Spíritns, Santiago dn Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Paer to-Pr íncipe, 
NnevItM. etn. <I n 2« 1RB-1 B 

Comumflfa del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

BKOBBTABIA. 
La Jnnta Dlreetlva ha acordado ouo el día quince 

del corriente 00 proceda ai cobro del décimo de las 
accionen suscritos para la prolongación á CainKjuuní 7 
rum»! del (!olalmtar. y uldla28 ni cobro del último 
décimo, cn el concepto do que el soscrltor qae lo dé 
se», podrá p*ger Ion dos décimos oun jantamento. 

Hubann. 5 de febrero do 188S.—Kl Sscretailo, /.', • 
nigno Del Konle. O 217 ÍIO-B 

Sooiê ad Anónima Industrial, Minas de 
Napta, San Juan de Motvmbo. 

Seeretaria. 
No habiéndose llevado á efecto la Junta general 

W.'i'JWli» qao muroa el Reglamento do esta Sociedad, 
ootrlonui. á Isa 12'del día eu la oasñ h. v'j ao i \ OHIIU 
de San Miguel. Debiendo adveitir. que se llevaTá & 
efecto la Janta, sea cusí faere el número do accionen 
qao so reúnan. 

Lo qne de orden del Sr. Presidente ae hace públ i 
co para general conocimiento. 

Habana, febrero 9 de 1889 — E l Secretarlo, Anto
nio Ginart. 19U o. Al 

Ferrocarril del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 

Debiendo celebrarse las fiestna de la Candelaria mz 
el pueblo de la Salud loa díaa 10 717 del actual, eata 
Compafiia ha decidido que el tren especial de vial «ros 
que salo á las 5 h. 20 m. P. M . , continúe hasta QUira 
en loa díaa citados, con parada en todaa laa estacio
nes del trayecto, y regreso los días subsecuentes, sa-
liendo de GUlra á las 5 h. 80 m. A . M . 

Habana, 10 de febrero de 1889.—/. ¿V. Odoardo; 
Administrador general. 

1890 4-18 

BANCO HISPANO - COLONIAL 
de Barcelona. 

Delegación de la Isla de Cnba» 
Acordado por el Consejo de Administración do eate 

Banco el dividendo de sesenta y dos péselas y c i n 
cuenta céntimos por acción, los tenedores do ellaa 
ae presentarán á hacer efectivo el onpún número 11., 
de olios; acompañando triplicada factura, quo ae faci
litará gratis en esta Delegación. 

Habana, febrero 7 de 1889.—M. Cairo y O?. Ofr-v 
dos 28. C 223 15-8F 

FERROCARRIL DB LA BARIA. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

Desdo ol dia 1? de febrero próximo, á todau íau car
gas que so trasporten do la Habana á Clenfuegoa 7 
vioe-versa so les hará un robalo de 80 por 100 oon 
respecto á los precios consignados en la tarifa qne. 
rige actualmente. 

A partir del día mismo IV de fobrero ae dospachr.ráa 
cargas de la Habana 7Reglad Cárdenas 7 vico- versa 
conformo á la siguiente tarifa provisional. 

M E R C A N C I A S . 

1" CLASE. 

Ropa, sedería, qulncal'&ría, miscelánea, 
almidón, tabaco en rama 7 torcido, 
vinos 7 1 loores, muebles de todos ola-
aea 7 artículos de peso 6 volumen no 
expeolficadoa en 2? 7 3? c l a s e . . . 

Posos. 

HIDA3LGO Y COMP. 
, O B H A F Z A 2 6 . 

Hacen pagos por el cable, giran lotras á corta y lat-

Ía vista, y dan oartaa do crédito sobre New-York, 
hüadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Beecelonr y demás oapitalea y ciuda
des Importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobra todoa los puoblos de Rspafia y sus perU-
nnnniits. Hn. K 

j , umm \ $ 
GIRO DE LETRAS 

OUBA NUM. 43 E J V T J R J B 
a - m 

O B I S P O X* O B R J I P I J Í 

J . ] f f . B o r j e s y G ' 
B A N Q U E R O S 

3, O B I S P O $e 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

H A C E N P A G O S P O K E L C A B L E 
Facilitan cartns de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
.SOBRE N E W - Y O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
KKANCISrO, NIJIÍVA OKMÍANS, VICItACJHIlZ 
n i ^ . n c o . S A N JIJAN I ) K r i I K R T O - U i r o , PON-
CK, MAYAÍJÜEZ. I . O M M f K S . I ' A K I W I H I l t -
DBOS, I /VON, BAYOKNE, I I A M I I U I U J O , H K K -
1MKN, B E U I . I N , V1KNA. AiUSTKKIIAN, I l I U J . 
S K I . A S . I I O D I A , NAI 'OMCS, I M I I . A N , «JÍÍNOVA. 
ETC., ETC., A S I CO!>IO SOUUE TODAS I . A S 
t l A l ' I T A l . K H V l 'UV.IU.OM D K 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES

PAÑOLAS, l'RANOKSAS I I INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C I I A M I U I E R A 
OTRA CLASE DE VALORES PUIILICOS. 

l i l i I58-1JI 

B. FfflON Y COMP. 
1 2 . A M A R O T J H A 1 S 

H A C E N * F A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 

& CORTA Y A IJARO-A VISTA, 
sobre Londrea, París, Berlín, Nueva-York, 7 domás 
plasaa importaniea do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como aobre Madrid, todaa laa oapitalea de 

ftrovlnola y puoblos chicos y grandoa do Eapafla, 
alas Baleares y Canarias. 

O 210 a B ms. d 6 ma.—8F 

ANTI6DA ALMONEDA PDBLIOA 
FUNDADA E N EIs AÑO 1880. 

de Sierra y CS-omes. 
Situada en la calle del Rara t i l lo n . 6. esquina 

á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
H e m a t e de l a b a r c a n o r u e g a 

M E L T O H 
A petición del oapitin do la barca noruega Melton 

y con intervenoión dol Sr. Cónsul de Noruega ae re
matarán sin garantizar ni reaponder & nada el viernes 
15 á las doce ael día en ol muelle de Luz, el oaaco y 
todoa loa enseres con el cargamento compuesto de 
unas 500 toneladas de palo de unte, todo pertenecien
te & dicha embarcación, perdida en los bajos de loa 
"Colorados" fi l i millos al O. de punta "Alólas." 

También ae rematarán el mismo día, 11 velas salva
das de la misma embarcación.—Sierra y Gómez. 

IfltS 2d-14 Sa-lS 

3* CLASE. 

Artfonloa manufaotnradoa de hierro, co
bre d otros metales, fundición, hierro 
bruto, oablllaa, planchas, flejes y tu 
berías, conservas, dulces y otroa co
mestibles no expoolfloadoa, azúcar, 
harina, café, arroz, frljolon y otros 
granea, tasajo, bacalao, piscado, car
ne aalada. Jabón, volas y alfarotla. . . . 

8* CLASE. 

Cada 10 <& 
^ l O p l é s oú-

biOMi 

Papas, oebollaa, frutas, viandas, fideos, 
galletas, maíz, aal, carbón animal j 
vegetal y papel de empaquetar iO 

OBSERVACIONES. 
No podrá glrarae ningún conocimiento por menos 

cantidad de «0 centavos, ó sea ol importo de 10 pléa 
cfiblcos por mercancías de S* olaso. 

Habana v enero 26 de 1881).—El Admlniatradot, 
Antonio Vilaseea. 

O 172 1K-S0 15-80K 

Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 

S ó p t i m a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge

neral de aculonlstaa quo ae oslnbró el 8 do Julio do 
1887 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 2^ 
de muyo de 1888, la Comisión Liquidadora ha acor
dado hoy que so distribuya á loa aefiores aooionUtaa 
U N CUATBO por ciento del capital social, y ha fija
do el d(a 7 del próximo febrero, para que désete él 
puedan percibir los Indicados soOores en laa oficina» 
del Banco, eolio de la Amargura número 8, lo que & 
cada uno corresponda en la referida repartición, de
biendo loa aefiores accionistas presentar Ion títnloa da 
aua acciones en loa quo habrá u<t anotarae la entrega. 

Habana, 38 do onero de 1889.—Por la Comisión 
Llquldndora del Banco Industrial. E l Presideuto, 
Femando I l l a s . C 184 15 '¿V 

Oomandancl» Occl ' i i 
de Artillería* 

Debiendo adquirirse en pública aubaats mil ¡yutea 
do zapatos para loa Indlvlduoa de tropa de eata Co
mandancia, ae avisa para que los que desó-.n tomar 
parto en la licitación qao tondrá legar á laa tres y me
dia de la tarde del día 23 delcorrleuie cn el cuartel de 
la calle de Compostela, prosenton BUS proposlclonea 
con arreglo al modelo quo oe Inserta á oontlnuaolón, 
al primer Jefo accldonta' do la Comandancia, dles 
minutos antes do dicha hora, pudlendn onterarao ilol 
modelo y pliego de oondiolonea en la oficina del De
tall dol < Jnorpo, donde ae hallan do manifiesto de una 
á tres de la tarde. 

M O D E L O D B PROPOSICION. 
D o n N . N . . . . . . vecino d e . . . . . . o a l l o . . . . . . n ú 

mero . . . . . . Según acredita con la oódula personal quo 
exhibe, enterado do las condiciones y modilo para la 
adquisición por la Comandancia Oooldeatal de A r t i 
llería, de mil pares do zapatos, so conforma con toda» 
ellas, y en sn virtud so oomprometo á entregarlos a l 
precio do (la cantidad en pesos y cn loira) OROv 
exactamente Iguales al modelo que potée ol Cuerpo. 

Fecha y firma. 
Habana, 14 de febrero de 1889 — E l Capitán A y a -

danto. Jfiraneiseo Planel l 1999 4-15 

Oompañía Española de Alumbrado de Gas 
de Matanzas. 

Por acuerdo de la Directiva de esta Compafiia, se 
convoca á los aefiorea accionistas de la misma á la 1? 
Junta general ordinaria, que previene el nat. 9? da les 
Estatutos de la Empreaa, cuya reunión tendrá efecto 
el día 23 del corriento mea, á lar doce de la mafianu 
en la casa callo de Cuba u. 25.—Habana, 14de febre
ro do 188».—Kl Secretarlo. 1983 8-15 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

Vlverea y ferretería 
MerouolH RMISMUI 

i Cárdeno» 

$ 0-20 
IP-40 

á Sagua. á Caibarión 

$ 0-35 
1 0 - M 

$ 0-20 
9 1 - » 

C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L 
BNTKB 

C I E N F Ü E G O S Y T I L L A C X A R A . 
Secretaria. 

La Junta general ha acordado el día de ayer la 
distribución do un dlvldenda de 1 por 100 en oro, como 
tsroer reparto á cuenta de las utilldados del alio social 
terminado en 31 de octubre último. T dispuesto por 
la Junta Directiva en el día de hoy, que empieoo á 
satisfacerle el 1? de marzo próximo, ce avisa d lúa as-
fiorea accionistas que desao gsa íeoha pueden recoger, 
de once á una d? la tarde, en las oficinas de la Com
pafiia, sltuaidas on la callo del Ágancate número 128, 
esqnlua á Muralla, lo quo proporclanalmento loa co
rresponda. 

Habana. 13 do febrero de 1889.—El Secretarlo, 
Antonio S. de ü u s l a m a n t e . 

C u . 25* 30-14F 

Comandancia Oooldental de Artillería. 
Debiendo adquirirse en pública subasta qulnlentoa 

sombreros de Jipijapa para los Individuos de tropa do 
e.\ta Comandancia, so avisa para que loa que deseen 
tomar parte en la licitación, que tendrá lugar á laa 
tres do la tardo del dia 32 del corrionto en el onarUt 
de la calle de Compostela, presenten ona proposlcio— 
nos, con arreglo al modelo que so laoorta á continua— 
elóo, al 1er Jefe accidental do la Cnmandancia, dien 
minutos antes de dicha hora, pudiondo enterarlo del 
modelo y pliego de oondiolonea en la oficina del D e 
tall dol Cuerpo, donde se hoUan do manifiesto do una 
á t rea do la tardo. 

M O D E L O D B PROPOSICION. 
Don N . N vecino de . . . . .* oallo. 

número según acredita oon la cédula personal 
que exhibo, enterado de Ina oondiolonea y moifcta para 
la adquisición por la Comandanoln Oooldental de A r 
tillería, de o* 'ulentcs sombreros dn Jipijapa, ae con
forma con '• aun ellaa, y en au virtud, ae comprometo 
á entregarlos al precio do (la cantidad en peeoa y on 
letra) oro, exactamente Iguales al modelo que posee 
el Caerpo. Fecha y finna. 

Habana. 14 de febrero 'le 1889—El Capitán A y u 
dante, Jñ-aneisca PlaneU, 

1998 4-15 

Conveniente & los maestros de 
fábricas. 

Una ouartotía de alto y ba]o oon 27 varas de largo 
por 8 de ancho oon 2,(100 tejas francoaas todo en bueu 
estado, oon varios horconoa do madera dura, ae desea 
su deabarate. á loa quo lea convenga pasen & Itv «al 
eada do Jesús del Monto n . 120 de 9 do la mafiana & 
12 dol día para tratar de au ajusto. 19t9 S-ld 

C a j a d s A h o r r o s 
So venden dea oródltoa do la Caja de Ahorros, uno 

de novecientos posón billetes y otro de 8,000 pesos oro 
darán ra tón Amargura 20, barbolla esquina a San Ig-
nscio. 1867 4-13 

Comanclanoia del Castillo de la 
Punta. 

Debiendo rematarse en pública oabaata la cantina 
de esto oaatillo, ae anunnia por medio del preaente 
para quo á loa que lea Inteceae pnedau concurrir a l 
aoto que tondrá lugar á la una de la tardo del día 90 
del actual, on la CoxaundauoU del míame, donde se 
encuentra de manlfleato el pliego de ooudioionet, hn¡o 
loa cnalM ha de Uutr efecto para que A loa que lee 
convenga puedan entar^ree do ól. 

Caalillo de la Punta, 7 de febrero do 1S89 —El Ca
pitán < ¡«mandante, J tvús Armesio. 

im wo 
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HABANA. 

J U E V E S 14 D E F E B R E R O D E 1889 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Madrid, 14 de febrero, 6 l a ) 
4 y 5 «»5. de la tarde. S 

S . M . l a R e i n a B é s e n t e , a c o m p a 
ñ a d a de s u c u a r t o m i l i t a r , h a s a l i d o 
h o y á p r e s e n c i a r l a r e v i s t a m i l i t a r 
e n l a s a f u e r a s d e M a d r i d . 

R e s t a b l e c i d o y a de s u e n f e r m e 
d a d e l M a r q u é s de l a S a b a n a , h a 
v u e l t o á o c u p a r s u c a r g o d e P r e s i 
d e n t e d e l S e n a d o . 

S o n obje to de c e n s u r a l e s a l t o s 
f u n c i o n a r i o s m i l i t a r e s q u e n o d i m i 
t e n s u s c a r g o s , i n c o m p a t i b l e s e o n 
l o s d e d i p u t a d o . 

Paria , 14 de febrero, á l a a t 
7 d é l a noche. S 

L a C á m a r a h a r e s u e l t o q u e s e a-
p l a c e e l d e b a t e d e l a r e v i s i ó n c o n s 
t i t u c i o n a l , y e n t a l v i r t u d e l M i n i s 
t e r i o q u e p r e s i d e M r . F l o q u e t , h a 
p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n . 

Importantes Indioaolones del Sr. donde 
de Balarza en el Senado. 

No vamos á ocuparnos de las que este 
nuestro respetable amigo hizo en la alta 
Cámara el 12 del presente mes, que nos ha 
transmitido el cable y acerca de las cuales 
hemos hecho en el D I A B I O de hoy alguna* 
aolaraoioues para refutar la Interpretación 
torcida, y podemos decir insidiosa, que nues
tros contradictores dieron & lo que expuso 
en la ooasión referida el digno Senador por 
Santa Clara. Y a este es asunto ventilado y 
aclarado, y es cosa de esperar á que venga 
el terto de la Importante dlacusión habida 
el martes último en el Senado, suscitada 
por el Sr. Marqués de Muros, á fin de cono
cer por completo las ideas expresadas por 
el Sr. Conde de Galarsa, tal como las pu
blique el Diario de las Sesiones. 

Sólo nos vamos & ocupar hoy de lo que 
manifestó este dlstlogaido Senador en la se 
slón del 25 del pasado enero, cayo sucinto 

Conde de Galarza alejarse siempre que ha
bla en la alta cámara de toda cuestión per
sonal, y sólo tratar con laudable franqueza 
y espíritu recto aquellos aeuntos que Intere
san directamente al progreso y bienestar de 
catas provincias. Celoso representante de 
ellas, tiene á honra preferir lo que lea con 
cierao á'cualquiera otra cosa que uo sea el 
permanente y altísimo interés de u patria. 
Y a lo declaró la primera vez qoo habló en 
el Senado, mostrándose conoagrado á pro
mover el biea de esta hermosa lala de Cu 
ba, á cuya prosperidad tanto podía contri 
huir la aplicación genuina del programa del 
partido de Unión Coustltuolonal á que está 
afiliado. 

E n el discurso ya referido, pronunclodo el 
25 de enero últ imo en oí Senado, expresó el 
Sr. Conde de Qalsrza acerca de nuestra si
tuación económica, de los presupuestos, y 
de obras públicas, oportucfsimos conceptos 
que no sólo están de acuerdo con nuestras 
opiniones, sino que confirman y corroboran 
los que hemos emitido recientemente en las 
columnas del D I A B I O . Sobre presupuestos 
y obras públicas dijo lo que signe: 

E l Sr. Conde de G A L A B Z A : He pedido la 
palabra, Sres. Senadores, para dirigir al se
ñor Ministro de Ultramar algunos ruegos, 
lamentando tengan que ser la repetición do 
lo expueato por mi en la legislatura pasa
da. Tuve entonces ocasión de indicar la 
conveniencia y aún la Imperiosa necesidad 
qne habla de a tenderá la situación econó
mica de la Isla de Caba, que tan precaria 
viene siendo desde hace algún tiempo. E l 
entonces Ministro de Ultramar contestó 
ofreciendo, con la bondad con que lo hace 
alempre el Gobierno, atender á aquellas 
jastas súplicas; pero desgraciadamente pa 
ra aquel país, ninguna, absolutamente nin
guna de las ofertas tan solemnemente he
chas se ha cumplido; y dicho ee está, que 
en el traflcurao de un año ha aumentado la 
gravedad de aquella aflictiva sitaaoíón eco 
nómlca, y hoy so enenentra la lola en ma
yor estado de postración. Buego, pues, en
carecidamente al Sr. Ministro de Ultramar, 
que tenga muy en cuenta esa situación es
pecial para qne atienda con preferencia á 
eaas cuestiones económicas, dándolas una 
Inmediata solución. 

También indiqué en la anterior legisla
tura, y aunque parezca una repetición no 
es inútil en este momento, que suelen venir 
los anteproyectos de loa presupuestos de 
Coba algo tarde, y esto da lugar á que no 
se puedan discutir con el detenimiento de
bido, por lo cual suplico al Sr. Ministro que 
excite el celo de aquellas autoridades, á fin 
deque envíen á tiempo el anteproyecto, 
para poder estudiarlo con la detención que 
merece, y discutirlo aquí con amplitud. 

Desearía asimismo que el Sr. Ministro de 
Ultramar enviara al Senado una nota en 
que conoto el déficit que había habido en 
los presupuestos de los cinco años últimos, 
lo cual arrojará luz suficiente para estudiar 
el estado económico de la Isla de Cuba, y 
demostrar que oasl todos los presupuestos 
no han respondido & las necesidades del 
país ni guardado la relación debida con las 
fuerzas contributivas del mismo. 

Deseo también que el Sr. Ministro de U l 
tramar remita nota de las cantidades quo 
ha devengado el personal de obras públi
cas en la isla de Cuba durante los cinco úl-
tlmoB año», a. la vea quo la auma iavattlda 
en oonatmooloneo y ptoyectoB do oamVnoa y 
puertos. Desgraciadamente es notarlo el 
abandono en que allí so hallan las obras 
públicas, y bien sé yo la precaria situación 
del Tesoro; pero si en alguna cosa se pue
den Invertir oantidadea quo son reproduc
tivas, es precisamente en cuanto contribu
ya al progreso y desarrollo de la agricultu
ra y de la industria; es necesario, por tanto, 
hacer los mayores eacrifioios y que se Invier
tan cantidades conslderablee, aun si fuera 
preciso contratando un empréstito, on las 
obras públicos de la Isla de Cuba. 

Se ve desdo luego la completa conformi

dad entro estos razonamientos y lo que 

constantemente ha sostenido el D I A R I O DB 

LA, MABISTA respecto de estos asuntos. De 

los preaupueatos, hemos indicado la eonre-
nienolo de que se prepare su estudio con la 
antelación debida pora que puedan ser dis
entidos con la detención que exige materia 
de tal Importancia: y respecto de obras 
públicas, es bien notoria nuestra opinión 
favorable á que se invierta en ese servicio 
la mayor suma posible, por ser el gasto 
reproductivo, y hallarse la riqueza de la 
Isla de Cuba tan desprovista de semejante 
medio de adelanto. 

E n el D I A B I O de m a ñ a n a verá el públi
co de qué manera trató el Sr. Conde de 
Galarza algunos otros puntos de Indudable 
interés, y la contestación que obtuvieron 
sus observaciones del Sr. Ministro de U l 
tramar. 

• Vapor-correo. 
Hoy Jueves á las 6 de la mañana salló de 

Puerto-Rico para ésta el San Agust ín , en 
viajo extraordinario. 

Beso lnc ión . 

E l Sr. Gobernador Civil de la provincia 
ha prohibido la reunión de trabajadores 
anunciada para hoy en el teatro do Irljoa, 
por considerarla oomprondlda en las prca 
erlpolones del Código penal. 

F O I i U E T I N . 23 

NOVELA ESCRITA KM FRANCES 
por 

J O R G B O H N B T : 
V E R S I O N ESPAÑOLA 

de 

f Con t inúa . ) 

A l llegar al sitio aonde terminaban los la
gos se dojó caer en un banco de césped, y 
meditó profundamente. Tanto Clemente 
como Emilia la prevenían contra su Incli
nación y le anunciaban grandes peligros si 
se casaba con Luis . L a animosidad del 
primero se explicaba por su amor; máa á po
sar de esto comprendía Elena que hablaba 
con olnoerldad. Pero Emilia, la amiga, la 
compañera de todos los días, le decía lo mis-
mo. Pareció á Elena que estaba al borde 
de nn abismo, cuya Inmensidad no podía 
medir. Pero en el fondo había una lucecl 
ta brillante que la atraía. ¿No era acaso la 
esperanza? ¿Y hablo eaperanza de salir del 
abismo una vez calda en élT Entonces jpor 
qué seguir avanzando? E l l a era libre: po
día no exponerse al peligro. ¿Qué la obli
gaba? Bastaba una palabra, y todo había 
concluido. ¿Vacilaba en pronunciarla? ¿Te
mía á la pobreza desde que vivía en el lujo? 
No; volvería á su trabajo y emprendería 
otra vez sin quejarse su vida de privacio
nes. ¡Pero la anciana, á quien habla pro
metido ser una hija para ella, quedarla a-
bandonada, y después de haberla acoatum-
brsdo á las dulzuras de su cariño la dejaría 
sola y afligida! Y Luis, tan triste y tan de-
ealentado desde dos días antes, volvería & 
verse de nuevo entregado A si mismo. 

E n aquel inst^nco un dolor inmenso llenó 
MU corazón. Tuvo la certidumbre de que 

Ayuntamiento de la Habana. 
E n la tarde de hoy, Jueves, celebró sesión 

ordinaria en segunda citación el Aynnta-
oalento de esta ciudad, con objeto de for
mular la terna que ha de elevarse al Go
bernador General para el nombramiento de 
Alcalde Municipal. 

Asistieron al Cabildo loe Concejales Sres. 
Pequeño, Calderón, Tabares, Salaya, Gar
cía Martínez, Alvarez, Alonso y Maza, V i -
llalonga, Estanlllo, Aldecoa, Sabucedo, Se
rrano, Joglar, Arenas, Hoyo, Ablanedo, 
Peralta, Babell, Ibáñez, Castillo, Corujedo 
y Orduña. 

Después de la lectura del acta de la ce
sión anterior se promovió un animado inci
dente entre los Sres. Serrano, Calderón, 
Joglar y Vlllalonga acerca del proyecto de 
contestación á una comunJcaolón del Gc-
, , — ¡TVM. vuuuu mmU'Ofi , 
se reanudó con la votación, resultando del 
escrutinio con doce votos la candidatura 
siguiente: D. Laureano Pequeño, D . Luis 
G . Corujedo y D . Joan A. Castillo y con 
nueve esta otra: D. Prudencio Rabell, D. 
Peregrino Gsroío Martínez y D. José Anto
nio Tabares, y una papeleta en blanco. 

La Exposición de Santa Clara. 
Con motivo de la que ee efectuará en dlcb a 

dudad el 15 do julio próximo, eon el pkusl-
bio objeto de conmemorar ei segundo ani
versario de la fundación de dicho pueblo, 
dice un periódico de Sagua que se trata de 
quo los edificios fabricados expresamente 
para dicho certamen queden destinados 
á Colegios Municipales, y se pretende asi
mismo levantar el espíritu público en la 
provínola, principalmente en su parta o-
rlentol, para ofrecer algún estímulo que sir
va de lazo do unión comercial, y despierto el 
entusiasmo entre loo agricultores y criado
res, apreciándose debidamente las ooudl-
clones de las diversas comarcas que com
ponen la provínola y los medios con que 
cada una cuenta para propender & la rápi
da reconstrucción de toda ella y al mejora
miento de los cultivos y los ganados de di
versas clases. E l periódico aludido pre
gunta con este motivo:—"¿Se conseguirá 
este objeto? ¿Todos los pueblos de la pro
vincia comprenderán la utilidad do esa fe
ria? ¿Se despertará en ellos el eopírltú pú
blico en favor de la feria?" Temores son 
estos qne asaltan al colega, cuando ve que 
te aproxima el día de esa fiesta doblemen
te solemne, y sabe que sólo en el partido 
Judicial de Clenfoegoa se dirigen los tra
bajos acortada y enérgicamente con arre
glo á los principios modernos. 

Dice el mismo periódico qne el iniciador 
d é l a forla, Sr. D . Rafael Trlctá, Alcalde 
Municipal de Santa Clara, ha vencido mu
chas dificultades con incnneablo tesón. No 
contento con loa conocimientos que tiene 
en la materia, y queriendo amoldar la fies
ta de Santa Clara á las costumbres usuales 
en el país, emprendió un viaje de estudio á 
Puerto-Principe pora recoger toda oíase 
de datos on la feria que anualmente cele -
bro el "Casino Campestre" de aquella ca
pital, con las mismas tendencias que la que 
se pretende realizar en Santa Cloro, ha
biendo escrito con tal objeto un Interesante 
folleto. Con este motivo dice el periódico 
de Sagua: 

"Debe fiervirnos de ejemplo la conducta 
de los habitantes de Puerto-Príncipe, la 
parte de la Isla más azotada por la guerra, 
la más despojada de comunicaciones y por 
ende aqnell» en que menos ventajas puede 
encontrar el capital para Ir espontneamen-
te á ejercer su natural y necesario influjo en 
ei engrandecimiento y adelanto de sus pue
blos.—De BUS propias y escasas fuerzas ha 
sacado la suficiente pujanza para levantar 
B« de su postración, emprendiendo—si bien 
con dificultades casi Insuperables—el ca
mino que le conducirá á BU antiguo y opu
lento grandeza. 

Eatamoa nosotros en mejores oondlolonea. 
Contamos en la costo del Sor con lo ploeo 
do Cleufuegoa, que se disputo la aupremcolo 
comercial después do la Habana entre loa 
demáo puertos de la lela. Eolazada por soa 
viVa férreas con el centro de ia Provínolo, y 
con varios ramaíoé en proyecto, en podero-
o l r tma BU IDÜQBTÍOÍR.—««.«Uda y Tan»»» , 
puertoflhoy do üoooBa Impdrtañoia, la tu
vieron antes de la guerra y durante la gao 
rra misma, en oaonto lo ameritan sus con 
dlclones y son loa solidas natnrolús de los 
frutos de Trinidad y Sanoti-Spíritas. 

En la costo del Norte tenemos á Caibo-
rién, qne es yo ano Importante villa y sos
tiene gran comorolo, v nuestro proplo'paer 
to do SsKun quo rivaliza con Cietifuogoa en 
lo exportación de azúcares debido á suo ven-
tíjoBaa condiciones como puerto de la cocta 
del Norte, á su pujante empresa Ferroca
rrilero y á los potentes casas de comercio 
catableoidas en esta plaza 

Y . limítrofe esto provincia con lo juris
dicción de uno de los más Importontea po
blaciones de la provincia de Matanzas, Cár
denas, onyos ferrocarriles llegan ya hasta 

Santa Clara, es otro puerto con que contar 
para darle á nuestro comercio todo el es
plendor q u e h á menester y elevar todas las 
industrias y todos los cultivos á una gran
de altura. 

L a s costos desde Sierra Morena hasta los 
límites de Colón, están cruzadas por vías 
estrechas que llevan los frutos á los embor-
oaderos con facllidod y economías, salvan
do el escollo de los intransitables caminos 
en tiempo de aguas en estos Insondables 
bojíos; y los ramales de Comojuaní á las 
Vueltas y Manloorogua y lo linea de Encru
cijada á Comojuaní, dentro de poco un he
cho, son pruebo palmaria de que todo se 
prepara para la gran traneformoolón. 

Manloaraguo con justos títulos disputará 
á la Vuelta-Abajo la supremacía en el culti
vo del tabaco, lo mismo que las Vueltas, 
donde ote cultivo es ya extraordinario. 

Y por último, si lejana y difícil es la 
construcción de la vio que ha de llevar las 
paralelas de Sagua á Sanctl-Spírltus, no 
por eso es Irrealizable; y el proyecto, decla
rado muy difícil, no está calificado de utó
pico. 

¿Qué falta, pues? Palta el espíritu públi
co, e l conocimiento exacto de lo» cosas, de 
los terrenoo, de los individuos, do los ele
mentos agrícolas, industriales y mereantileo 
quo oomponen el todo de lo provincia. Y 
unir esas fuerzas, á encaminarlas, á darlas 
á conocer, se propone la próxima Exposl 
clón ó Ferio que se celebrará e l 15 de Julio 
en Santo Claro. Tiempo es ya que se prepa
ren los que tienen a l deber de figurar en la 
listo de expositores." 

Regreso de deportados. 
Dlse E l Bien Público de Santiago de Cu

ba del 5 del actual, que el cañonero espa
ñol Magallanes, llegado do Jamaica, ha lle
vado á dicha ciudad á loa expatriidcs 
Francisco A. Flor Crombet, Luis , Emeotl-
na, Erneato, Marcedes, E lba y María Luisa 
Sánchez, y 15 Individuos más á quienes ho 
olconzado la groéis del Indulto concedido 
por S. M. lo Reino Regento á nombre do su 
augusto hijo el Rey D . Alfonso X I I L 

La Catedral de Sevilla. 
Dice uu periódico madrileño de reciente 

fecha, que cuando apenas estaban princi
piadas ios obras de reoonstruocolón de lo 
magnifica Catedral de Sevilla, han tenido 
que suspenderBo poro atender á otros pila
res que omenozoban derrumbarse; y ohoro, 
cuondo ya se creían atajados todos los des-
per fd otos que pudieran sobrevenir, se ha 
descubierto otro nuevo síntoma de reventa. 
mlentOi. ^ UOi ooacado izquierdo del 
coro frontero á loa dea acodalados. Su mal 
sotado fué observado por ol Sr. Casanovo, 
hace pocos días, despuéa de haber sido 
arrancado o l maderamen sobre que se apo
yaban los fuelles del magnífico órgano, de
teriorado cuando el hundimiento de la b ó 
veda del slmborrio; maderamen que impe
día reconocer dicho pilar, por cuanto servía 
de eoBtén á aquel. 

Scgúu opinión del director de las obras, 
laa profandaa hleudaa que á la simple vista 
se descnbren, denotan qne éstas abarcan el 
primor tercio del pilar citado y que e l poll
ero es tan visible é inminente que bastan 
loa uñra] para dssoasearlllar BU podrida fá 
brloci. 

si deedeñabalos consejos de Clemente y E -
milla, ae preparaba los más crneies sinsabo-
roe; pero la voz que hablaba en su Interior 
repetía: "Sé valeroso y atrevida; arrostro 
loe pellgrofl, y triunfarás por lo voluntod." 
Y en el negro abismo que parecía abierto 
paro tragorlo, vló que lo luceclto toma
ba cuerpo, subiendo hacio ella, y el a-
bismo odqulrío uu tinte azul y pareció á E -
leno que tenía ante sus ojos el Infinito del 
cielo. Desde entonces su resolución faé 
Irrevocable, y la fortaleció la convicción de 
que vencerlo todos los obstáculos, perouo-
dldo de que al defender su felicidad defen
derlo lo de loe seres que omabo. Su cora
zón se tranquilizó; recobró la calmo, y Ele 
na estuvo allí durante olgún tiempo gozan
do lo deliciosa tranquilidad que lo ro
deaba. 

A l cabo de algunos minutos llamó su aten
ción un ruido que oyó entre el follaje. L e 
vantó los ojos y vló á Luis parado á pocos 
paaos de ella. Estaba pálido y sudoroso. 
E n su ropa había hojas de muego como si se 
hubiera acostado en el suelo el bosque. So 
ooercó á Elena, y dijo con voz Insegura: 

—No creía encontrar á usted aquí, y voy 
á alejarme. Sin duda soy Importuno.. . . 

— I Y por qué?—preguntó Elena. 
—Desde ayer evita usted hablar conmigo 

—respondió con amargura.—¿Es quo mi 
presencia la disgusto á usted ó que hay otra 
que le es más grata? 

—No comprendo. 
—Acabo de ver marchar el coche en que 

Iban Emilia y Thauziat. 
—¡Ahí ¿Ea el señor de Thauziat el qne le 

preocupa á usted?—dijo sonriendo la joven. 
—Pues dndo que vuelva. 

Lnla hizo un movimiento de Impaciencia, 
y oln poder contenerse se adelantó á Elena. 

—¿No le ama usted? 
—¿Poro eaIndlspensole amarle? 
Luis se puso más pálido que cuando esto-

El terremoto en Costa-Rica. 
Las Novedades de Nueva-York ha recibi

do periódicos do dicho república centro-
omorloana. que confirman y amplíon la no
ticia que comunicó el telégrafo respecto de 
los duSoa causados, principalmente en la 
copitu!, 3on Joáé, por un terremoto. 

Hftcío algúa iloiopo que BO venían sin
tiendo tembloreu de üorra, cou los cuales 
coincidía una renovación de actividad en 
los volcanes de la porso central do la repú -
bllco, y más que ninguno el do Irazu. Estos 
tembloron y estas nuevas tenion en cons
tante alarma á los hobltontes do lo comar
ca. 

E l 29 do diciembre, á las ocho de la no
che, cuondo todos se anticipaban gratas 
emociones en los fiestas cívicas que Iban á 
celebrárso en bravo, se sintió en la capital 
un fuerte temblor de tierra, que se repitió 
con moyor violencia & loa once. Muy pocos 
do aquellos habitantes pensaron en acostar
se. A las cuatro y veinte minutos, nueva y 
más terrorífica sacudida, espantoso terre
moto como el ocurrido el 2 de septiembre de 
1841. Muchos edificios vinieron al suelo, y 
todos resultaron con dosperfeotos mayores 
ó menores. 

Entro loa eálfialnu prlsiolpales, el qne más 
ha sufrido faé ol Palacio Presidencial, y 
fueron poco menos castigados que éste, la 
Iglesia Catedral, los del Carmen y la Mer
ced, el cuartel de artillería, el Palacio No
cional, el cuartel principal, la Imprenta na 
clonal, el edificio del mercado, la oficina del 
telégrafo, la do Correos y ol hermoso y nue
vo edificio del Banco. 

Las Iglesias quodoron cerrados al culto, 
y muchos callas ol tráfico por amenazar 
ruina los edificios; el movimiento de los tre
nes se suspendió hasta que uno comisión de 
IngonieroB examinara los puentes. Muchas 
familias hon emigrado al campo y otros re
sidían en casuchos y tiendas de campaño 
levancadas en patios y plazas. 

Las pérdidas en sólo la capital no bajan 
de dos millones de pesos. 

No faé eólo en la capital donde el terre
moto eeñaló su paso con lo destrucción y la 
ruina. También fueron bastante maltrata
das las ciudades de Heredio y Alajuela y los 
villoa de Barbo, Santa Bárbora, Son Rafael 
de Herediw, Q-recla, Santo Domingo y mul
titud de barrios y caseríos. 

E n el punto denominado " L a Laguna," 
distante dos leguas de Alajuela, la tierra se 
levantó como en oleadas, tcousformando por 
completo la naturaleza dfd terreno. Allí 
quedó sepultado uu padre do familia con 
cuatro hijos quo se encontraban en su coso. 
L o madre y un niño quo habían calido fuera 
fueron orre jados á más do mil voras por los 
oleadas de de.-ra que, scigúo ella redore, pa
réela tragárselos. E l terreno de esa ca tás 
trofe está todo Heno do grietas, y algunos 
cerros cambiaron de lugar. Heredla sufrió 
también bastante. E n Cartago el estrépito 
no fué notoble, lo mismo qneenPuntoreDaB 
y Limón. 

La "Revista Imperial" de Austria. 
E l periódico de meóos circulación que 

h u y en ei m u n d o ao pnblloa en Vlona y au 
uvopUi ta t lo ea o\ o m p e í a d o í t í « Auatia. 
Prarjotcoo JOBÓ lopubítca pwro t a u»o o x 
oluslv» y co ee hocen más que tres ejempla 
rea de é!. Sus cleberea de soberano ocupan 
tanto fii ooDpBrador qao difícilmente podría 
loer l uán de cinco ó eels periódicos ai día. 
A.1 m í K m c tiempo tiene marcado empeño en 
•tabar ol día io quo ae dloo de ói, de su fa
milia, de su té, do su gobierno y de su Im
perio, no eólo en la prensa austríaco, sino 
en la prenso de todos los países y de todas 
los lenpnaa do Europa, 

Par» conseguir esto ha montado un do-
portamento quo se llamo "oficina de luo 
nottolos imperiales", y cuya misión es re 
docior un periódico titulado Revista Impe
rial , del cual no se hace más que un ejem 
piar pora el emperador, otro para el minis
tro de NegooioB Extranjero y otro pora el 

Secretarlo de Estado, estando rigorosa
mente prohibido comunicar á nadie ningún 
ejemplar. 

L a "ofiolDft de las noticias Imperiales" 
recibe todos los periódicos del imperio aos 
tro-húngaro, basto los más InElgnifioontea, 
y coal todos los periódicos de los capítoles 
y principales ciudades do Europa. E n cuan 
to llegan se distribuyen por lengua á la re 
dacolón de segunda clase, quo señala con 
lápiz azul cuanto ae refiere á la familia Im 
perlol, al gobierno y demás aonntoi que In
teresan al emperador. Los periódicos se
ñalados pasan á la redacción de primera 
clase, que manda á los traductores loo re 
cortes qne hay que Insertar íntegros en la 
Eevista Imperial y extracta los artículos y 
las críticas demasiado dlfusae. L a distri
bución del trabajo ebtá hecha tan perfecta
mente que, á peaar del número enorme de 
periódicos qne diariamente tiene qae leer y 
traducir ó extractar la redacción, lo tarea 
está alempre concluida para la media no
che. 

A las dos do lo madrugada el emperador 
se levanta, y lo primero quo hoco o:* leer 
su periódico cuyo titulo oficial os Journal-
Bevue Jur Sie Mojesta den Kaiser. Por 
peroon&l é Importante quo sea el ataque, la 
Revista Imperial lo inserta y el emperador 
lo lee. Hub» una temporada en que la 
prensa local publloabo verdaderos horrorfls 
contra ol príncipe heredero. E l jeíe de la 
redoolón loa leía temblando puro ni una ves 
se atrevió á suprlmlrloa. Tan severos son 
sobre este punto los órdenes del soberano 

Clnb de Ajedrez. 
Según se nos comunico, ia décimo-ter

cera partido del macht Stelnltz—Tchlgori-
ne, que debía oelebrarse hoy en el Unión 
Olub, se ha suspendido á causa do bailarse 
indispuesto el campeón ruso. Dicha parti
do se efectuará el sábado en el propio lo 
cal. 

baceloau, y se arrodilló al lado de la Jo
ven tendiéndola las manos, que tenía he
ladas. 

—¡Oh, Dios mío!—dijo.—¡Cuánto he su
frido! Pero, ¿qué le preguntó á usted oyerT 
Porque yo comprendí que no me decía usted 
lo verdad. 

—Ayer—respondió dulcemente Elena— 
me preguntó si quería ser su e sposa . . . . . . 
y hoy . . 

Eleno se detuvo gozando deliciosamente 
en lo emoción que dominaba á Luis , cuya 
vida parecía suspensa. 

—¿Hoy? - r e p i t i ó Luis . 
L a señorita de Graville le acarició con 

uno mirada de inefable bondad, y con una 
voz dulce é Insinuante que resonó como mú
sica celeste en los oídos del que la amaba, 
continuó diciendo: 

—Hoy le he contestado que no saldré 
nunca de esta casa. 

—¡Elena!—exclamó^Lnls, cuyos ojos se 
llenaron de lágrimas. 

Elena estaba á su lado gozosa de su ale-' 
gría y sonriendo al verlo llorar. Luis la 
abrazó apasionadamente y estrellándola 
como si temiera que aún se la disputasen, 
exclamó: 

—¡Cuánto la adoro á usted, y qué feliz 
soy! 

Elena se desasió con un movimiento dul
ce, enjugó matemalmento los ojos de Luis, 
se levantó, tomó el brazo del que ya era 
su prometido, y apoyados uno en otro, sin 
aoertor á decir una palabra, volvieron al 
castillo. 

v n . 
E l oaaomlento de Luis Heroult Condón 

con lo señorito de Graville se reollzó bajo 
los más felices auspicios. L a abuela estaba 
loca de alegría, y por parto de la novia no 
hobío pariente que se quejara de que una 
joven noble, poro pobre, se casara con un 
industrial por rico que fuese. L a posición de 

R E V I S T A C I E N T I F I C A 

ESOBITA BXPBE8AMBNTE PASA BL DIARIODE LA 
MARINA. 

Madrid, 25 de enero de 1889. 
E n el último ortíoulo nos ooupauios de 

los acumuladores eléctricos, adviniendo 
que en rigor, y á pesor de en nombro, no 
eran acumnladovea do electricidad, »inn a 
oumuladoroa de energía, de kilográmetros, 
de caballos de vapor. Si b i e n es cierto, 
quo m a n l Í K S t o b a n eata energía que en ellos 
B« acumuló, bajo forma de corriente e l éu 
trico. E n realidad de verdad ol acumuia-
dor no os otro coaa quo una pila./a6ricada 
r ' " T X * ' . " VI " V ^- ^ l o t r i C Q ; y uno 
ooaio en roílflJnoa técnico;! ae dlce^ijia^or^ 
do á dlepoaiclón de. tnduaírial. ^ 

Así como en u n reloj de pesas, al darle 
cuerda, se suben á cierta altura las que 
constituyen e l verdadero motor del apara 
to; aaí como on un reloj do resorte, al darle 
cuerda también, ce almacena^ condanaa y 
acumulo cierta cantidad do eoergía; así en 
el acumulador a l cargarlo po? medio de 
una corriente eléctrica, en rigor no se hace 
otra cosa quo darlo cnerda para unoocaan 
tos horob: él devolverá el número da kilo 
grámetroo, quo en lac suatancloa químicas, 
que lo oonatituynn, ae condensaron; pero no 
hará máe: dá lo que ae io dió, aalvo las pér
didas; pero no crea, nt thca de su fomlo 
propio ni lo más pequeña ooutldod dé po
tencia utlllzablo. Q-uard.a, conserva, acu
mula mediante l a carga: devuelve, utiliza, 
gonta mientras la descarga duro, y bajo 
formo de corriánto elÓGralcw. aquello ener 
gío que á aiili piornos, A otíu metales y á sus 
í io ldoa ee lea confió. 

Y elrvon eacaa advier ten olas poro prevé 
nír e l error «le lea quo consideran á loe aou-
maladores eléctricos como creadores de 
energía indufítrlal. 

También proonramos, on nuestro prece 
dente artículo, explloor por un ejemplo 
oenciliíaimo, )a teoría do eotoa importantes 
aperatoo; y eate fin, comparamos el oxí
geno quo paaa en l u oargo de un polo á 
otro, y quo en la descarga vuelvo á eu po-
Blcíón primitivo, á un peso elevado á cier
t a altura y desde ello abandonado á sí mis 
me. 

Aún pudiéramos haber preeentondo un 
ejemplo más gráfioo, más simbólico y quizá 
miiú claio, recordando lo quo sucedo en los 
ascensores Jiidráulicos 

Una corriente á » aguo actuando en un 
tubo, empuja y hace subir al osoensor; os 
decir, que consume olería energía en elo 
var un peso, separándolo del suelo donde 
lo mantenía sujeto la foarza de la grave 
dad. 

Pues una corriente eléctrica que viene 
por un olambre, quo os on cierto modo el 
canoa y el tubo por donde fluye, empujo ol 
oxígeno desde la placo negativa, en la que 
la acción química le tenia ú au vez sujeto 
á la placa positiva del aparato. 

E n uno y otro cano túnemot: una faerza 
gravedad ó atraeolón, vencida & lo largo 
de uu comino por una corriente: corriente 
hidráulica, ó dorrloute elóotrlco. 

E n un COBO el oscenoor sube, es do&lr 
separo del euolo: e n el otro e l oxígeno sé 
separo también de una de las plocas para 
aproximarse á la . otra subiendo química 
mente de una á otra maco de plomo. 

Pero no abre p a ñ o & la columna do agua 
en el primer ejemplo, y ol ascensor cao em 
pujando s i aguo que llena el tubo de as 
conslón; ni m á s ni menos, quo ai abrir paso 
en ei acumulador á ia corriente eléctrico 
el oxígeno cae hacia la lámina primitiva 
empujando en c i e r t o modo a l fluido oléotrl 
co y dando origen & una comente eecun 
d o r l B . 

Devuelve, pues, en formo do corriente to 
do ó la mayor parto del trabajo que en for 
mo de oorrlanío hubo de recibir ol verlfi 
earse la cargo. 

E n resumen, e l acumulador almacena, el 
puede decirse de esto modo, determinada 
energía y lo tiene en reservo máo ó monos 
tiempo, hasta que llega el momento de utl 
Usarla. 

Se exige, pues, en los aparatos que nos 
ocupan, una corriente de carga; y se utili
zan en una corriente de descarga. 

Y por fln l a oonniUlaoKm tic efectúo bajo 
forma de una tranoformoolóa química. 

Dijimos ya qne e l número de tipos y sis 
temas ero considerable y por lo íonto sólo 
citaremos como ejemplo dos de lou más uo-
tobloa y do loo qtae más apllcoolón tienen 
en la Industrio Hon estos: 

1? E i acumulador Fonre-Selion-Volck-
mar explotodo en gron eucolo po r la célebre 
l í o o l a d a a ingleso Electrlool-Power Storoge 

2? E l ocumulador Commelin-Desmozu-
ros-Ballhoche empleado por Mr. Krebs en 
aa baren oubmarino de la marino francesa. 

EV p r l m o r o <to entou don uoiramiadorea ai 
compone da don plocas que prooontau el os 
pecto do un enrejado ó tablero de domos, 
cayos cooaraclou ó oasilloB oatftu rellenas 
con lo oostoncio activo del ooamulodor, es 
decir, con óxidos do plomo. 

E l segundo os mucho más complleodo 
no nos atrevemos á molestur lo oteuolón de 
nuestros lectores entrando en pormenores 
técnicos ajenos á lo Indole de estos ortícu-
ics. 

Diremos, sin embargo, que de unos y o-
tros puede vorce io deacripolón detallado en 
lo obro reciente de Mr. Emlle Reynlsr titu
lada *'Traité élémentaire de l'ooonmuloteur 
Voltolque"; obra que se ha publicado en 
París este mlomo año en lo librería politéo-
nica de Boudry, y que es un trotodo claro, 

Elena faé regiamente asegurado. Su mari
do reconoció que aportaba un millón do 
francos ol acerbo común. Sin embargo, el 
notarlo de lo fomllla Heroult, que para re 
dactar el contrato tuvo necesidad de for
mar Inventarlo de los valores que consti
tuían el haber del futuro, no pudo disimu
lar á Luis que las prodigalidades de su vi
da de soltero hablan disminuido notable
mente su fortuna. Seguía poseyendo las 
fábricas y las fincas de Bolaslse, slr, contar 
los bienes personales de su abuela; pero lo 
que constituye un espléndido bienestar pa
ra las personas modestas, es ton so'x) lo es
trictamente necesario para los quo están 
acostumbrados á vivir á lo grande. E l lujo 
lleva consigo cargas abrumadoras y muchas 
existencias de la alta sociedad exlgan más 
economía en la distribución de los ingresos 
que las de personas de la oíase media. Des
de luego midió Elena las exigencias de la 
posición social en que estaba colosada, y 
con uno lucidez y una rectitud de jaldo in
comparables arregló el presupuesto de la 
coso de modo que, sin disminuir el tren, 
que siempre había tenido, no excedieran los 
gastos de los recursos disponibles. Maravi
lló á su marido con su firme prudencia y 
encantó á la abuela, que nunca había, sa
bido contar. 

Por lo demás, Luis parecía otro hombre. 
Por complacer á su mujer se había consa
grado á los negocios é iba á Son DIOUIBIO 
con más puntualidad que nunca. No se rea
lizaba ninguno de los tristes pronósticos que 
se habían hecho sobre el destino del joven 
matrimonio. E s verdad quo aún duraba la 
luna de miel y que para un amor como eVde 
Luis, seis meses de asiduidad no eran un 
plazo demasiado largo. E r a Indudable que 
adoraba á su mujer y no veía más que por 
sus ojos. Emilio estoba estupefacto. Creía 
que no se pedia esperar de aquel muchacho 
nervioso en lo físico y ligero en lo moral 

preciso y sustancioso de estos admirables a-
oaratos. 

Dos datos son los quo más pueden lutare-
sar al público, y son ©«tos la energía de 
oa aoumulodor€8 y su jprecifl: sobre ombos 

diremos olffo. 
Paro aplicar los efectos y la potencio me-

cáutoo deles acumuladores tondríomoa que 
emplear un número consido'-ab'o de tóíml • 
noa'téoníof'S que pondrían espanto en lo ma

narte rio nuestros lectores. Porque 
¿qué fuero oir esta fwle de nombren alineo-
dos uno trao otro paro ©xt>reBar por ejemplo 
las oondioioneo, datos y constontos rio uno 
de Ve sonmnladores Paure-Sellon-Volok-
msi? 

L a corriente de corga en de 10 ampéres: 
lo «orrif-nte de descorfra de 20 ampéres. 

L o capacidad voltaico de 120 ampéros-
horo: lo potoncla total útil dfe 36 wats. 

L a caldo de potenolol útil 1 voltu, 8 
Y así sucenlvamente: después d« ios Am

péres, Wats y Volts, los Ohms, Coulombs, 
Jiules y Parodoye. 

Todos ea tos BOU nombres de soblos ilustrea, 
que han prestado grandes servicios á lo den 
ola, y cuyos descubrimientos se perpetúan, 
dealí?nando con dichos nombres las unidades 
de medidaAo laa varios magnitudeu oléctrl 
cas y do las grandes energioB de la naturo-
lezo. Ello» deaoubrleron en el caos Infinito 
de los heehea los ejes Invariables de laa te 
yes f í s icas; <i\\oa álGTon unidad al tumnl-
tuoaoy al yorecer deiíordooodo oleaje do los 
fanómenos; ollon fijaron on la variedad quo 
pasa y se trane forma, lo esencia eterna quo 
permanece; ellos dieron orden divino al de
sorden abrumador de la materia; y.eu cam
bia la ciencia agradecida designa con sus 
nombres inmortalein los unidades que miden 
y fijan y convierten en ley numérica todoa 
ios hechos Inorgánicos, dando sentido prác 
tico á laa fórmuioc más abstroctoa. y tra 
yendo al terreno útl! do las aplícaolonoo In-
dnotrlalea los descubrimientos clonttfieos 
que brotan on las altaa reglones del pansa-
miento humono. 

Loa pueblos perpetúan las glorias do sus 
héroes y do sus mártires con monumentos 
de piedra, arcos do triunfo, obeliscos, eo 
lumnoc y oatatua?; lo ciencia Inmortalizo 
también los gloriae dé «na hijos predilectos 
en formo ol parecer mái modeoto, desunan 
do ios unidades de medida con ios nombres 
de aqueiu-s que midieron y pecaron en lo 
Invieiblo balonzo do los ideos Uia fuerzas de 
la materls, lact repulsiones del ó»;er, las re-
oónditoa acciones da las molóouloa y dii loa 
átomos. 

Y HBÍ ae represento lo unldod de masa e 
iéotrica por ia palabra Coulomb; la unldod 
ae potencial por lo polobro Volt; la unldod 
de corriente eléctrico por el nombre inmor 
tai de Ampére; la unidad de reBlatonola por 
un Cbm; la unidad de energía por ei térmi
no Wat > OBÍ cucealvomente: ni más ni me-
-^mr^j^Aiaa. loucítudos se miden por metros, 
drados ó cúb icos , los fuerzas por Icllúgro 
moaj y loa trabajos por kilográmetros ó ca 
bailas de vapor. 

Má« Vale que un término griego ó latino 
que pcoc ó nada hizo por lo ciencia moder 
no, el nombre do tal sabio imatre, que esta-
díó las rr:áB fecundos leyes de l o física, quo 
d3¿oubrió la electricidad voltaica, que creó 
[a tiizcto dluámloa, que fijó el canon de ia 
corrieuto eléctrica, ó quo arroncó á lo eleo 
írichiad dinámica uno bueno :>arto de sus 
secretos. 

Su ••M<IU la.ga dlgreelón hemos pronun
clodo multitud de nombres extraños ol pú 
b':ico, qtK¡ no so dedico á esto clase de ou-
cudioe: y tan ictoliglblo será par.* algunos 
hablar de Volts cómo de petancialec; rfe 
i-esisíionoiai!, como de Ohmo; de corrientes, 
como do Ampérüo: torio ello ho de parecer 
0 muchos oigo así como una lengaa novísi
m a , aesconooida y enrevenodo con cus pun
tos y gaarniclonea de pedantería: Jerga 
cientifioo-chinesco con quo loa sabios ee 
dan tono da hombrea tuperlores y plutoja-
rreada vo»tldara de loe modarnos magoa. Y , 
sin embargo, no es asi: todas oatao palabras 
y froseft: corriente eléctrico, moca eléctrica, 
faerza electro-motriz, potencial, resistencia, 
energía y tancas otras, expreson idoaa ola 
ros, senolllaa y naturaleo, tón las qus ya 
procurove^us ir familiarizando á nuestros 
lectores on esto serie do articules, si ea que 
eu ei camino no lee sbaudono lo paciendo. 
Por el pronto no serio prudente propinor 
toda la dosis do uno voz y deberemos oon-
tentornos con explicar, como hoce puco de-
oiamoa, lo qn» f,e entiende por energia prác-
t toa de u n acumulador. 

Puesto que un acuniniador SE un depósito 
de potencia Industrial, oí dato más impor
tante será este: ¿qué número de kilográme
tros ó de oobollos do vapor, ó si ee quiere 
de caballos-hora, puedo suministrar nn 
acumulador col gado, de tal ó cual sistema? 

Contestando & esta pregunta diremos; 

Dicho Inconveniente ha desaparecido en 
loa sistemas modernos. 

Las aplloaolones de los acumuladores son 
Innumerables y ion importantísimas. 

De muchas do ellas tendremos ocasión de 
ocuparnos en esto serie de artículos: en el 
presente todo lo que podemos hacer es pre
sentar una lista de algunas de ellas, según 
las uresenta Mr. Eoynler en su obra ya ci
tada. 

Los acumuladores so aplican en primer 
lugar á las investigaciones científicas, como 
elemento poderosísimo que proporciona ten-
slones de 4000 volts con una fuerza motriz 
primitiva de 4 volts. 

8o apUaan aún á la Telegrafía, Telefonío 
y Relojerío en condiciones económicas ven-
tajosífilmas. 

Apiíosnse también, y esta es uno aplica
ción trasoendentsl, al alumbrado eléctrico. 

Ofrecen ventajas Indiscutibles para regu-
lariear la corriente de los motores eléotrl 

9, para la soldadura de metales y sobre 
todo en la locomoción eléctrica de los trom-
woys, así como para el arras ¡ re sobro co
rreteras en buen estado de conservación. 

Dos opUoocloneB, de gran importancia 
una, y otro quizá deoiBlvo, aon las que se 
han hecho de ios acumuladores á la nave 
gación eléctrica por loo aguas tronqniios do 
rios y lagos, y á io navegación aerea, pro
blema de que en otra ocasión nos ocupare
mos. 

Por último, Mr. Esynler cita estas tres 
últimos aplicaciones: 

Trasmisión y distribución do energía por 
cables y corrientes secundarios. 

Traslación de energía trasportando los 
mismos acumuladores. 

Y movIHzaelón y trasporte de fuerzas na 
torales. 

E l programo es, pues, por todo extremo 
extenso y grandemente fecundo. 

J o s é E O H Í G A E A T 

E l 
C R O N I C A . G E N E R A L 

v&nor americano City of Columbio, 
llegó & Nueva York á las dooo de la nocho 
de ayer, mléreoios. 

— E u lo Intendencia General de Hacien
da se han recibido por el Cataluña las si 
enlentes resoluciones, comunicadas por el 
Mlnlatro do Ultrumar: 

Declarwiíío cesante á D . Joaquín Nava-
rreto, oficial terceto administrador de la 
Subalterna do Nuevitas. y nombrando en su 
luiror á D. Constantino luouo y Boa. 

Dejando sin efecto el nombramiento de 
D- Federior García Sierro, paro oficial se
gundo del Gobierno Civil de Cuba, y nom
brando en su lugar & D. Andrés Antequera 

Dsolsraivio c«i?ante á D . Javier del Coa-
tillo, ofiolal tercero vftta de la Aduana do 
la Hobono, y nombrando en su lugar á don 
Domingo Serííi y Blanco. 

rrero. 
Nombrando oficial segando de lo Conta-

doríft Central á D. Manuel Manea. 
Declarando oeaonte á D. Jooquín Bortro 

Jefa de Negociado contavior de io Prlnolpf 
de la Habana, y nombrando en su logar ii 
D. Jo«é Antonio López 

Nombrando oficial quinto de la Principal 
de la Habana á D. Juan Eoh&güc. 

Id . Id. de 3? de la Habana á D . Rafael 
Psoheco. 

I i . id. oficial 1? visto do lo Adnoaa de lo 
Habano A D. R&món del ñ ío . 

I I Jífe de negociado do 3? clase de lo 
Centrol de contriüuoionea á don Eduordo 
Raíleinge. 

Id. Jete de negociado do 2' clane Admi-
miQistrador Priaolpr.! do Sonto Clora á D. 
Evaristo Alo»'A del Olmo. 

Id, ofioiol 5? tenedor de libros de lo Prin-
cipol de Motonzas, á D Aquilino Mouto-
fféB. 

Id. Id. id. contador de lo Subalterna de 
Calbarién á D. Joró Beraf. 

Id id. id- de ia Principal de la Habana á 
D . Bieiiio PJree. 

Id. i ficisi 4?, celador d*l resguardo de la 
Hsbana, á D. Sebastián Terreiro, 

Id. Administrador de ¡a subalterna da lo 
Esperanza, A D Juan Perales. 

Nombrando Jefe de negociado de la Cen
tral de AdnanfiS, á D. laiuro Ferror y Che
ca. 

—•Procodonte de Nueva-York, entró en 
puerto en lo tarde do ¿^yer, el vapor omerl-
oono Oity of Washington, con corga gene
ral y pasajeros. Tambléu en lo moñona de 
hoy. Jueves, fondeó en bahlo ol vapor de 
Igual nacionalidad Niogara, precedente c!o 
Verooruz y escalas. 

— E n lo Oaceta de hoy se pflblico una 
R. O. autorizando A D. Ildefonso Rodríguez, 
Catedrático de la Universidad de la Haba
na, para permanecer eu Madrid basto que 
en el MlftatftHo de Fomento se resuelva el 

filatema FAuro—Sellón—Wolckmar, que el 
modolo paro el alumbrado eléctrico, exijo 
paro codo coballo-horo un poso de 62 k i ló -
gramoc; 
ei modeio iiamodo tromcor. . . . 43 kilos 
y el modelo do experiencias... 25kilos, 50. 

Los demás siotemas arrojan cifras dife-
reotee; y basta hace poco se contaban 75 
kltógramos para un caballo-hora. 

Según se dice, eu los aoumuladores qne 
llevara ol Sr. Perol en su buque sub mari
no, esto cifro no posa de 40 kilos. 

Huata aquí lo relativo ol doto práctico é 
luanetrlol: en cuanto al precio, cloro es qae 
las oifros son también muy variables. 

Del formularlo práctico del deotrlolsta, 
publicado oor Mr. E . Hospltaller poro el 
a ñ o de 1889, tomamos leu siguientes datos 
relativos a l tipo plomo plomo, que es el que 
hemos de^orito. 

Un aonmulador de deacargo lento, es de
cir, de 10 á 12 horaa, cuya aapooldod varía 
de 130 umpéres^horo á GOO amp h, cues
ta do 35 francos á 150. 

Un acumulador do deacargo media ó sea 
do 5 á 6 horas, á medida quo la capacidad 
es mavor y crece de 50 amp-h á 1000, cues
to de 25 francos á 235. 

Por úttlmo, un acumulador de deBcorga 
rápido, que es de 3 horas, y con capoeldo-
dea variables de 60 amp-h á 145, cuesto de 
37 francos á 70. 

Resulta, puee, que los precios de los acu
muladores no son muy olevodos; pero ha de 
recordarse que un acumulador eléctrico 
no es creador de faerza motriz: el acumula
dor devuelve, en lo deacor^o, como tantas 
veoüy hemoi dicho, lo enerólo que en él se 
ho aeumulodo en el periodo de carga. 

Un sistema do ocumulodores supone una 
máquina dinamo que engendre la corriente 
de >. arga; y este dinamo á su vez exijo un 
motor que la ponga en movimiento y en
gendre en ella la eleotrlcldod. Estos tres 
elementos son, pues, inseporoblee: 1? un mo 
cor, sea de vapor, de gas, hidráulico, ó lo 
tjao i.11---. a; uun a lumno. 3 ? n n alBuoiu» • u-

acumuladores. 
Sólo nos resto p&ra completar estos lige-

ríaimao nociones sobre toles aparatos, la si
guiente y último advertencia. Los prime
ros aoumuladores ó seon loo de Planté, ne-
cefiltabon un largo periodo de preparación, 
ó como se dice en términos técnicos, de 

Jórmación. Formar los aoumuladores era 
someterlos á cargas y dODoargos repetidas, 
T>ara dar ol plomo la provldod necesario, a 
fia de que llegase á toda lo moflo 6 á uno 
gran porte de e la, la acción química de la 
corriente olóotrioa. 

E l tiempo que eata operación exigía era 
considerable: no ya días Bino meses en teros: 
Inconveniente capital que aminoraba sus 
ventajas. 

otra coso que caprichos, arrebatos y faegos 
fátuos. Pero un cariño firme y durodero le 
poreoío en él coso nueva y lo tenía por nn 
milagro de Elena. 

Los primeros meses fueron para la Jóven 
esposa de encantos y venturos. 

Su morldo poco aficionado á lo sociedad 
había abandonado las relaciones de su pa
dre, pero orgulloso de Elena y deseoso de 
verla admirada, las reanudó y contrajo 
otras nuevas. Lereboulley le ayudó mucho 
porque conocía á todo Porís. E l hotel Hé-
roult recobró sus pasodas suntuosidades y 
sus solonesreaplondeolentes de luz, se abrie
ron nuevamente. Elena con una gracia eon -
cilla y natural, se mostró perfecto ama de 
caso. NI los más maldicientes encontraron 
nada que criticar en aquello eneantadora 
advenzdiza de la fortuna. No por eso deja
ron de atacarlo, porque lo perfección os po
ro muchos el mayor de los defectos, pero 
como los ataques eran injustos no produje
ron más resultados que excitar el entuslas • 
mo de los admiradores de la joven, y como 
el mundo paro formar juicio no toma más 
que el término medio de los opiniones, Elena 
faé calificada entre las personas completos. 

Satisfecha de verso favorablemente aco
gida, se alegró sobre todo por Luis, ouya 
vanidad exaltó. Y la vanldod ero le nota 
dominante de su carácter. E r a uno de esos 
hombres que se arruinan porque se diga que 
leñen el mejor hotel, los caballos más her

mosos ó la mujer más Iluda. Felizmente pa
ra él, eu mujer que era la máe linda, era 
también lo más Inteligente y le Impedía 
hacer muchos tonterías. Él tenía que seguir 
BÍempre el impulso de otro. Antes le dirigía 
Thauziat, que le hacía pródigo con su ca
rácter de gran señor, desdeñoeo del dinero; 
paro Thauzlot no ero ya su compañero in
separable y deode el dio que se alejó de 
B ITSWOOD el corazón lleno do amargura I 
estaba muy retraído. 

lo Unlvarsldod Central. 
También se publica otra R. O nom

brando Cotedrátioo de lo Eaounio de Plntu-
ra. Escultura y Dibujo de la Habooo, á D. 
Luis Mendozo y Sondrluo. 

— L a Correspondencia de España publica 
en su número «¡el 27 do enero el siguiente 
misterioso telegrama: 

"flíátó^a, 26 (5,30 t . ) - R 8 l n a verdadera 
olorma por extraño S á c e s e ocurrido en e1 
puerto. Da la corbeta Ingieaa Carleta cayó 
t e anteayer ol mar un torpedo de peso de 
25 arrobas, habiendo sido Inútlloa hs;,. 
ohora los esfuerzos hechos poro oxtroexi' 
Lo corbeta marchó á unirse con lo eacuod > 
del Canal, monlfestondo su oopltán que >' 
torpedo eo hallo descargado, con cuyo not: 
cío se tronqulllzoron los ánimos. 

Con este motivo se han hecho ios má:t 
absurdos y atrevidos comentarlos, relooic-
nando el hecho «on la anunciada venida del 
submarino Peral, y extrañándose que la 
corbeta, sin tener carácter de torpedero; 
llevase un torpedo. Se comento lo circuna 
toncio de lo presencia de la escuadra en 
estas aguas deado hoce dios. 

E l Diario Mercantil dice que no falta 
quien ia otrlbuya determinados propóslfr s 
respecto del submarino español; y el mismo 
periódico c i é s que la corbeta Ingleso es la 
único responsable de cualquiera catástrofe 
que pudiera ocurrir, y Juzga que hubiera si
do prudente uo dejarla marchar. 

Se comenta también que al entrar en el 
puerto manifestara su capitán el propósito 
de permanecer cu él seis dios, y que se alo
jara pocas horas después. 

E l gobernador Interino, señor Mortízez, 
telegrofió en el acto del suceso al gobierne. 

E n el sitio donde cayó el torpedo se ha 
colocado una boya con banderín de alarma 
para que sirva de aviso á los buques. 

E l valor del torpedo es de 50 mil reoled. 
E l cónsul Inglés ha ofrecido 500 por la tts-
traoolón. Varios buzos están bojando ol 
fondo del mor." 

olente huelgo, en Nueva-York, se calculan 
f-n $100 000 poro los huelgulstos y coreo de 
$300 000 pora los compañías de los carritos 
urbanos. A éstas deben añadirse las quo ha 
sufrido el público, que no dejan do ser de 
importancia, sobre todo en un país en don
de el tiempo es dinero 

—Hsbla L a Opinión de Clenfuogos: 
Según se nos manifiesta, el Ingenio T a l 

tabal i va á ser trasformado en un gran 
central. 

Esto será muy beneficioso para Clenfoe-
goe. 

Duplicarán y hasta triplicarán de valor 
los terrenos próximos á esta ciudad y los 
trabajadores de aquí tendrán un lugar cor-
cono donde irse O ganar lo vida. 

Como lo remolacha en loa E s t a d o í - U a l -
dosno nos vonz* & part ir por el eje, entre 
diez años habremos triplicado nueatra r i 
queza. 

— E l Comercio de Sogua excita á la di
rectiva del ferrocarril de aquella localidad, 
que á semejanza do la empresa de Cárde 
ñas y Jácaro, rebaje su tarifa de ñetes , con 
el objeto de evitar que se lleven á otros 
puertos los frutos de un regular número de 
Ingenios, que suelen embarcarse por S a 
gua. 

—Han comenzado ya loa obros pora la 
lustaloclón de lo gran fábrica do cigarros 
L a Corona, on la coso número 1 de lo o o l -
zodo do la Reina, conocida por de Alda-
ma. . , , 

—Con objeto de hacer un obsequio .al rey 
niño, un obrero de Málaga se ocupa en la 
construcción de un caballo mecánico de su 
Invención, que además de ofrecer lo solidez 
necesaria, Imitará automáticamente todos 
ios movimientos naturales del caballo, por 
un mecanismo eenclilo. 

— L o Junta do la Exposición Universal de 
Barcelona ha acordado la acuñación de tres 
medollaa de oro, de carácter conmemorati
vo, y destinadas á lo Reino Regente de E s 
paña, rey de Portugal y rey üe Suecla, que 
son los monarcas que hon visitado el gran 
concurso Internacional. 

— E n ou último número manifiesta la Re 
vista de Agricultura, que en años normo 
leo, lo generalidad dolos maestros de azú
car puramanta rutinarios, aciertan boato 
cierto punto en la elaboración de loa Jugos 
de la coü»; pero que en la safra actnol y 
con guarapos como los que están dondo lo 
mayor porte de las caños que se muelen, se 
necesitan hombres más experimentados y 
sobre todo que posean conocimientos teórl 
eos-prácticos vara apreciar diariamente los 
operaoionea de la molienda y saber por me 
dio dé un ensayo, siquiera seo ligero, dónde 
se encuentran loa obstáculos en la fabrico 
clón del dulce, poro peder palparlos y obte
ner ol mayor rendimiento y lo mayor pure
za posible eu les frutos. 

" Y no se nos diga—oñode el colego—que 
faltan esos hombres, puesto que con fre
cuencia sobemos de maestros de azúcar muy 
expersos ó Inteligentes que podrían rendir 
muy buenos servicios en los actuales mo
mentos y á quienes sólo les falta saber dón
de podrían hoy aplicar loa conocimientos 
que tienen y han practicado muchos añea 
en laa casas de oolderaa de nuestros inge-
nlon. Con objeto de ser útiles á los unos y á 
loa otros, ofrecemos á los hocendados que 
deaoon adquirirlos, algunos Informes y an
tecedentes que obran en esto redacción." 

— L a Novie Vremia, de San Petersburgo, 
anuncia que muchoo príncipes extranjeros 
irán á Rusia el próximo verano. 

E l rey y la reina de Dinamarca llegarán á 
principios de junio, y los revea de Grecia á 
fines do dicho mea. 

CM .r»^--1- - • " r r . 4 , — e l eran du-
qne de Hoase y su hija la priu^-_„ T, U*I« 
iiogarán cuando esté más avanzodo el estío-
E l Shah de Perslo, que llegará á Ruólo en lo 
prim'aVcro, volverá á San Potersbnrgo en 
julio, después de visitar otros países do E u 
r o p a . 

E n lo boda del «tran duque "Pablo se anun
cia que lo reina Victoria estará representa
do por el principo de Galea. 

-D ioa L a F e quo lo comunión cotólloa 
monárquica, fiel á los principios religiosos 
do la España tradicional j se dispono á cele
brar solemnemente el X I I I centenario de la 
glorioso conversión de Recaredo. 

Según noticias de dicho colega, están ya 
muy adelantados los trabajos de organizo 
clón, y en breve tiempo serán conocidos dol 
público. 

—Hasta 1845, ó poca en que se hizo coso 
fácil lo comunicación de los pueblos con la 
invención de Ies ferrocarriles, vlsltoron ol 
Rjmono Pontífice en Romo los siguientes 
soberonos: Carlomagno, en 800; Oíhou I . en 
862; Othon I I , en 983; Othou I I I , en 988; 
lí .rlque I I , en 1014; Enrique I I I , eu 1051; 
Enrique V , on 1112; Lotario I I . en 1185; 
Federico I I , en 1220. 1226 y 1228; Rodolfo 
I (Hopaburgo), en 1272; ¿¡nrlque V I I I . -n 
1312; Luis X , en 1228; Carlea V . en 1355; 
S-inmundo, en 1433; Fedei ico I I , en 1452; 
Carlos V I I de Francia, en 1494; Carlos V , en 
1550; José I I y Francisco I , en 1769, y el 
Czar Nicolás, ou 1845. 

—Dice un diario madrileño que lo distin
guida familia de los Chacones (que cuenta 
diversos parientes on esto Isla) ha sufrido 
la pérdida do uno de sus Individuos, ol te
nion ie coronel de infanterío Sr. D . Ignacio 
Cht.oón y Pedemonte. 

— E n lo Administración Loca l de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado el 
día 14 de febrero lo siguiente: 

I m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . 9 24,374-62 
E x p o r t a c i ó n — . „ . 6,607-30 
l&tfesaclón 00 00 
M ^ p o a i M j 00 00 
l.Toneladas... 208 14 
Impuesto sobre beb idos . . . . . . 331 66 
Facajo-.„ 90 99 
Cabotaje 19-75 
Üorac í r e a o O o . . . . . . „ . . . . . . . , , -82 
Multas 59-20 
Impuesto do oai -goa, . , ,„m^ar 556-40 
ünpuoato do d e a e a r g a - . - « ^ « . 836 02 

o. por p o s a l e r o » . . . . . . . . , 3-75 
Resultas dé 1887 á 88 00 00 

Esto dió gron tranquilidad á Eleno. Des 
de quo pudo penetrar en loa pliegues más 
intimes del corazón de Luis, comprendió lo 
inflaenclo soberano que Clemente hobío 
ejercido sobre él. Comprendió que bostorío 
uno polobro poro que esta Influencia se re
novase. Despuéa do odiar á Thauziat con 
todas sus fuerzas, Luis , satisfecho en su 
amor, había vuelto á recordar su amistad 
de otros tiempos. Por otra parte, las Impre
siones duraban poco en aquel espíritu fri
volo, y aunque hubiese tenido motivo para 
odiarle, su odio hubiera durado poco. Así, 
pues, desde los primeros días de su matri
monio aceptó con alguna Inquietud lo obll 
goclón de Ir de cumplido á coso de Lere
boulley. Thauziat ero allí uno de los ínti
mos y temía encontrarle. Sa confió á Emilio 
que se quejobo de la poca frecuencia de sus 
visitas, pero la Joven le interrumpió dicien
do: 

—No tiene usted nada que temer. Usted 
no conoce á Clemente. . . . Se alejará de us
ted y no dirá ni una palabra quo pueda dis-
guatatla. E s desgraeiado, pero no lo sospe
chará nadie porque tiene gran dominio so
bre sí mismo. 

E n efecto, siempre que en una reunión ó 
en un baile, Elena veía á Thauziat, él se 
volvía á otro lado y un cuarto de hora des
pués, justamente el tiempo necenario para 
no hacer notar la coincidencia de su salida 
con la llegada de la señora de Hérault, de
saparecía Este proceder constante llegó á 
disgustar á Luis, qne creía qne su anticuo 
amigo afectaba demasiado huir de él. Ha
blan sido rivales, pero e s taño era una razón 
para desconocerse. E l no tenía ressntlmlen-
to con Clemente; ¿por qué éste le había de 
guordar rencor? Una deaesperaolón de seis 
meses era saficlents y ninguno peno de 
amor debía durar más tiempo. ¿No tenía 
oon qué consolHr¿>e aquel seductor tan poco 
acostumbrado á ser vencido? ¿No moatra-

Total ? 33.088 65 

V A R I E D A D E S . 

T E A T R O S . 
¡ L A B R U J A E N A I Í B I S U . 

Cuando este notabilísimo trabajo muslcol 
del tan joven como renombrado maestro 
Chopl ee estrenó on la Corte, nn afamado 
crítico üsaguraba quo en la primara exhlbl-
olón de una obra lírico-dramático se Juga
ban, según su importancia y trascendencia, 
mayor ó menor número de Intereses artis-
tíi'OS. 

Hoy estrenos—decía—en los que sólo so 
jae^a el éxito de la obra; otros cuque se 
juega, además, el porvenir dol autor; otros 
eu que también se arriesgo la subeistenoia 
del teatro; otros que abarcón hosto lo vida 
y ol porvenir del género de espectáculos á 
que correBponden, y hay otros, por último, 
en que oe juego todo. A estos pertenecía el 
oatreno de L a Bruja. 

Y , felizmente, en eso difícil y trascenden
tal prueba, se ganó totalmente y de modo 
brillante é indudable todo lo qae se juga
ba. L a Bruja obtuvo un éxito pocas veces 
igualado en obras de su género; Madrid en
tero sancionó espléndidamente los singula
res méritos de este grandioso poema musi
cal do Chapí, aplaudiendo todas sus partes 
con entusiasmo delirante. 

Y L a Bruja fué confirmada y glorificada 
en sus estruendusos é innúmeros triunfos 
logrados en los teatros de provincias, donde 
"vi >m.ivyvi»v>io multa «.>u"»\o . . n v ^ v » . 
siempre por modo superior a toda nondera 
elón, groólos á su voior Incontestable y á su 
gleontesoo fuerzo de atracción. 

Y es lo que á la sazón afirmaba un lina 
trado periódico: el público, alempre Indlfe 
rento á las luchas de personalidades, advir 
tló y eaboreó muy prontamente la bondad 
del género, y desde el principio gustó de él 
con toda confianza y satlefaoclón completa, 

E n la Habana ha pasado lo propio, aun 
quo en la primera audición de L a B r u j a no 
acertase el numeroso concurso á expresar 
ó mejor, á ezterlorizor todo su OBombro 
Bajo el peso de tonta grandeza, no acertó á 
dar muestras de sus fuertes Imprealones 
Ero muy nuevo, muy gronde, muy variado 
y morovWoso el mundo muslcol que saapa 

rocío ante los ojos del espectador, como por 
vía de encantamiento. Sólo en los piezas que 
le eran familiares, la Jota, el coro de petola-
ris, la retreta á voces solas, el terceto del 
aquelarre, es decir, aquellas cuyas melodías 
van derechas al corazón sin el pase del en
tendimiento, faeron estrepitosamente aplau
didas. E n la primera audición de L a B r u j a 
el público, absorto y reconcentrado como el 
que ve horizonte desconocido, no aupo qué 
hacer ante el sublime dúo del segundo acto, 
ni ante el magistral concertante que le s i 
gue. Cuando ae siente mucho, se aplaude 
poco. 

Pero han venido las sucesivas audiciones 
de L a Bruja; han sido nueve y á teatro lle
no. Los aplausos menudean ahora; los es
pectadores se van familiarizando con e l mo
do musical de Chapí, glorioso por L a B r u j a , 
aunque no compusiera una frase m á s ni hu
biera compuesto L a Tempestad. L a s melo
días empiezan á diafanizarse y á manifes
tarse dulcísimas y halagadoras entre loe ad
mirables adornos de la armonía y entre los 
mágicos efectos de lo orquestoolón. E l éx i to 
do esta obra es codo día mayor en Alblsu, 
y parece destinada á vivir muy dilatada
mente en los carteles. Algo diremos al final 
de la presentación, dirección escénica y 
musical, interpretación, decorado, trojes, 
ote , etc.; pero antes digamos cnotro pola-
bros acerbo del carácter de este músico . 

A raíz de ou estreno debatieron los críticos 
madrileños esto tema: «La Brujo:" ¿es ópe
ra ó es zarzuela? Y venoieron los qae opi
naren que L a Bruja es una verdadera ópe 
r a , una gron ópera, condensando sus argu
mentos en estos preguntas: "¿Con cuántos 
compases de música se contentan loe qus 
pretenden que L a B r u j a no es ópera? 
¿Quieren loa pobres de espíritu un pufiedo 
do compases más? Pues con bien poca y fá
cil coso ee contentan ¿Qaiéren oubllmidad, 
delicadeza, ternura, pasión y oaráotei? Y a 
ae les bou dado. ¿Quiéren vencida en caste
llano la dificultad del recitado? Y a tienen 
el de Tomillo en el segundo aoto. ¿Qaiéren 
saber, por último, lo que hon aplaudido? 
Pues han aplaudido de todo corazón, y sin 
saberlo, lo escuela y los procedimientos 
wagaerlanos que rompen, donde lo acción 
lo exige, los antiguos moldes da orla, dúo, 
terceto, ota, p&ra entrar do lleno en eso 
que se llama pro vlsionai mente escena musi
cal, y que o» en resumen la más acabada 
fórmula del drama lírico." 

Este género, este nuevo modo debe ser la 
música del porvenir en Eapoño; y cultivado 
por los maestros Jóvenes y eatadlosos nos 
pondrá ol nivel—á Juicio do un crítico se
vero é ilustrado—de las nociones máooul tos 
en materia de músico teatral. Los que m á s 
bajos se quedoron en punto á elogios, ofir-
maron que todos los números de L a B r u j a 
revelaban una gran inspiración, una deli
cioso frescura Juvenil y una poderosa fan
tasía, capaces de realizar coa fortuna los 
más grandee atrevimientos. 

ZK- ¿ i f v j i es, pues, un p a a o gigantesco 
en ei oammo do nuettro desarrollo musical, 
y, ya que no seo una ópera, es por lo menos 
un magolfloo horoido enere nosotros. 

Dal libro ¿qué decir? 3» do Rsmos C a -
rrión, acreditodo y concíenaudo autor dra
mático que soba mover holgadomento loa fi
gurón y producir efectos seguros sin recunir 
á medios violentos ó á froses de sobor pi
cante. Corre en prosa au dlálocro sin esfuer
zo ni pesadeces, loa chistea brotan oon n a • 
turaddad de la acción, y son sus versos 
fluidos, melodiosos y correctos. E i libro es 
bueno é Interesante, y contiene todo linsje 
de situaciones en loe cuales ho podido Cha
p í mostrar todos las golas de su Inspiración 
musiool. 

L a direooión do escona ha corrido on 
Alblsu á cargo del Sr. Roblllot, qne ha 
puesto una vez más de relieve sus felices 
dlspoaiciones poro esto clase de trabejog. 
Nodo ba olvidocio el Inteligente director da 
osceno de io mucho que requiero esta obra, 
si ha de presentarse dlgnamanta. L i e per
sonan se hon movido oon exactitud, ÍUH ei-
tuaolonea se han Interpretado irreprocha
blemente, las masas PO han comportado á 
la perfección, los Jucgccy bnllea han salido 
ámorovilUi. Nosotroaoroiimoa qae en Mo-
dri • se atendieron á conciencio todos ios 
detallea; pero escomos también ono^QQf 
desde que lo preaentoolóndo L a B r u j í ü ' i -
bonero nado tiene que envidiar á L a B r u 

j a madrileña. 

L o dirección muslcol se confió á uno de 
loa más notables direoteres de ozque^ta es
pañoles, y ol m á s antiguo de k-sq^ehoy 
funcionan: al moeotro D. Modezto Jul ián. 
Nombres hay que hacen Inútiles loa onco-
mlos y rócomcudaolonea. E l del Sr. Jai ián 
ea el do uno íadlecatiblo celebridad, f 61 
solo pudiera garantizar el brillante éx i to 
orquestral do L a Bruja . ¡Qué matices! ¡Qué 
p r e c i B i ó n l ¡Qué colorido y vigor en todos 
ios posajoo! Chapí hubiera abrasado á J u 
lián, lo mUmo qna Ramos Cardón hubiera 
obrozudo á Roblllot. 

Cinco deooroclonoo ha pintado D . Juan 
Raíz para L a B r u j a ; esto es, las cinco que 
necesita la obra cutera. No somos eompo-
tentes para Juzgar de estos pinturas eacé-
nlcas; pero si oigo represento el aplauso del 
público en moterlos artíotlooo, de /?ran m é 
rito hon de ser los telones del Sr. Ruis , 
quien hubo do salir al palco escénico cuatro 
ó cinco veces entre salvos otronodoraa de 
potmodos. 

Los coros bien movidos y perfectamente 
ensayados y ajustados. E l atreeeo y trajea 
á todo lujo; lo empresa nodo ha escaseado. 
Las mutaciones, matemát icamente exac
tas • 

Cuanto á la Interpretación, sólo frasea 
do elogio merece. Citamos on primer t érmi 
no á la Srta. Fernanda Rusqueila, protago
nista de L a Bruja , quo ha dicho y cantado 
la obra como ella sabe. Muy en carácter y 
muy animada la Latcrre en Rosalía, muy 
discreta la Rodríguez ea Magdalena y muy 
graciosa y acertada la Gutiérrez en la Su
perior a. 

E l tenor Mossauet, en su elemonto, pues
to quo hemos convenido en quo cantoba 
una ópera. E l Sr. Bachiller dibujó sin exo-
gerocloaes ei rogocljodo pipai da Tomillo, 
siendo lo alegría de la oosu y buena porte 
del éx i to de la obra. E l cura resultó muy 
pasable en manos del Sr. Castro, quo dió 
ol personojelo quo pedio, sin desfigurarlo 
ni deacoyuntorle. E l barítono Sr. Morales 
salló airosamente, como no podía menos 
con su práctica y talento, doeae diGoll em
bolado qne se Homo ol Ifí^uísiáor. 

L a Bruja ho sido un gran éxi to en Albl
su, y nosotros felicitamos con entusiasmo á 
loa que han sabido elevar á tanta altura el 
arte lírico español. 

A . B . Jorro. 

ban empeño todas las mujeres en hacerle 
olvidar las crueldades de que so mostraba 
tan resentido? 

Reprochó á Elena que no se mestrase fa
vorable á una reconciliación con Thauziat, 
pero en este punto la encontró inflexible 
lo dijo que era Inútil volver á verae después 
de tan largo separación. Por otra parte, las 
reconciliaciones son poco duraderas después 
de una ruptura, y en todo caso no le tocaba 
á Luis dar el primer paso. SI el señor de 
Thauzlot recobraba su sangre fría y volvía 
á ellos oon lo franqueza de un amigo, no le 
rechazaría, pero su alejamiento Bis temático 
ora una prueba de que no había olvidado y 
convenía respetar su retraimiento 

¿Temes que te haga la corte?—pregun
tó Luis con la seguridad un poco burlona 
del que se orés amado. 

— T a l vez—contestó gravemente Elena. 
No quería confesar que una nueva intimi

dad con Thauziat la asustaba por Luis más 
que por ella. L a casualidad se encargó de 
librarla de eso cuidado. A la mitad del in
vierno Lereboulley partió para Smlrna don
de Iba á estudiar un gran negocio. Se trota
ba de un servicio de voporea que Intentaba 
establecer entre Marsella y Siria. De paso, 
el senador quería detenerse en Corinto á fin 
de ver el emplazamiento escogido para la 
apertura del Istmo. Con él Iba Thauziat, y 
Slr James se había encargado de llevarlos 
en un yaoht de vapor que acababa de com
prar por complacer á su mujer. L a Sirena 
era uno do los mejores barcos de reoreo que 
hobío en Europa. Ero de porte de cuatro
cientas toneladas, navegaba quince nudos y 
su propietario lord Melllvan Grey lo cedía á 
su compatriota Slr Ollfaunt porque abru-
modo por lo muerte de su hijo, renunoiobo 
á navegar. Cuando Slr Jomes hizo lo com
pra, Larcboulley lonzó gritos terribles. 
Aquello yo no ero chúchenos , ni cuadros. 

G - A C E T I L L A S . 

A L A S MADKKS DX F A M I L I A Y o que SO 

túan bolleo de niños en ei Casino Español y 
en otros socledodes análogos, recomenda
mos á las madres de fomllla los números 
tercero y cuarto dol acreditado periódico 
raadrileúo L a Moda Elegante Ilustrada, 
qae nos trajo el luuütí último el vapor '-'Ca-
taluña". 

Junto con eaoa ejemplarea se reparten fi
gurines iluminados que representan trajea 
de capricho paro niños do ÍOJ dos soxos, á 
cuol más elegonte, y en el texto ae hallan 
todas los explicaciones necesarias pora la 
"coijfecolón" de dichos trajea. 

Esos números contienen además patrones 
del tamaño natural, hojas de nombres y le
tras enlazadas, en negro y de diversos coío-
reí; uno iámioa á dos planas con veotidos de 

ni un yaoht que podio ponerse encima de *• usted en ello.... 

una masa. Se neoeaitoba un capitán para 
dirigirlo, personal poro tripularlo y carbón 
para alimentar la máquina. Además del 
coste de odqulsiclón, esto significobo nn 
gasto constante. Durante quince dios no ce
saron los recrlmlnoclones del banquero a-
propósito del horco. 

—¡Y aun si valióse algo! —decía.—Pero 
de seguro es un zapato viejo que no se tie
ne en lo mor y se l iá á fondo cuando menes 
se piense. ¿Y me ofrece usted navegar en él 
on esas condicionen? Usted eatá loco, deci
didamente loco . . . . y espero que esta seño
ra no se arriesgará en su compañía. A me
nos de estar también loca se quedará en 
tierra. SI usted so va á fondo, Slr James, 
todos les lloraremos, pero al menos so habrá 
saldado lo pobre DIona. 

E Insistía rabiosamente en predecir á Slr 
Ollfaunt ton siniestro fin. Parecía quo hu
biera deoeodo encontrarse on la costo, cuan
do la Sirena se fuera á pique, para disfrutar 
del espectáculo y estar seguro de que su 
pródigo amigo no había sobrevivido al nau
fragio. Pero Slr James no cedía y contesta
ba oon su fiama de costumbre: 

—Diana es quien ha comprado el yaoht 
y está entusiasmada oon la Idea de dar la 
vuelta al Mediterráneo. Aseguro á usted 
que es precioso y ofrece la mayor seguri
dad. 

—¡ün zapato, le digo á usted que es un 
zopotol—gruñía furioso Lereboully.—Y se 
ohogorán ustedes todos. E n ouonto á mi no. 
meemborooré en ese . . . . zopoto. 

— E s un buen negocio-repiloobo Slr J a 
mes,—y volviéndolo á vender se gonorá di
nero. 

Lereboulley replicaba: 
—¡Buen negocio I . . . . Un barco viejo por 

ouotrocientos mil francos. . . . Usted parece 
que no sabe lo que son ouatroclentos mil 
francos.. . . Yhabrá que pagar . . . . piense 
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aafioran y 8P.ñorit:ira para ''notofñ" y bailes 
y muchos modíélda máaqua no magnoioDamoe 
por falra de o«paclo mit^rlal. ' 

L a parte ilcerarla compite can la artlptl 
oa: cróulcfto. de salAn; eBOi.'giclaB'poeflíaf; at 
tlonloo aétrif: d» niodsit. cuHtnmbraa , vía 
Jea; novelas m>relea y l a í u i u p r o í n t e r e ñ í M i 
ta Oovrespcniiencia particular, hacen do 
L a Moda b» Bamonatlo indlapenaable ti; 
toda oao» do / . -mi . Sa Agencie» hállaso 
establecida ec. al número 89 do la callé d 
la Muralla (entrosceloo). 

FIESTA DK LAS ORDENES.—A prlnolploo 
de la última semana de enero próximo pa 
aado celebró Barlln una ñeata carácterÍ3tlo» 
señalada con grandes letras rojas en el al 
manaqne de la corte alemana: la Ordenfeat 
6 Fiesta de las Ordenes. 

E n este dia el favor Imperial deflclonde 
en forma de chaparrón de cruces y condece 
raciones sobre los súbdltoa merecedores de 
ellas, desde el general que manda un ejér 
cito hasta el modesto guarda de un pato á 
nivel. 

Este año la lista de condecoraciones da
das por el emperador-rey el dia de la Or 
denfest ocupaba diez y ocho columnas de 
letra pequeña en el Beichsaneeiger. 

L a ceremonia do imponer las condecora 
clones & loo agraciados oa muy curiosa. Se 
verifica con la mayor Kolemnidad, deapaés 
de asiatir todos a l servicio divino, en com 
pañia do la corte, en la capilla del palacio 
imperial. 

Y todos los agraoladoa, por humilde que 
sea ou condición—y loe hay de muy humil
de clase, porque también hay condecora 
cionss moy humildes—tienen ese dia dere
cho á sentarse á la mesa del eoberauo. 

Los inmensos «alones del Schlaas ee habi
litan para cocaeiJot J>3 y en ellos so sirve un 
bonqnete moDetruo, al que conoarren ricos 
y pobres, altos y bajos, introduciendo una 
nota de marc .vio sabor patriarcal y domo 
orática en la ñasts, de naa loatltnclón tan 
aristocrática como la do las óraenea. 

PAKA OONSBRVAE E L VHÍO.—Sabido ea 
que en pellejos y botas se conserva perfec
tamente el líquido fragante y gustoso que 
procede do la uva. E l vino envasado asi 
haata adquiere una calidad superior & sus 
prlmltlvüo oondlclonea. 

No son pocas las porsonas que en la H a 
baña son partidarias do dichos envases, y 
d« seguro que dos agradecerán uua notAcl» 
qae vamos á comunicarles. E n Los Dos 
Hirmanos, en ese reaíauraní de la callo 
del Sol, tuquina á San Podro, famooo po r 
BUS malicíeos y por su excelente cocina, se 
han recibido pellejos do varias dimenoiones, 
botas corrlpntfio y botü?; oasadoraB, que se 
pueden adquirir elu gaatar mucho dinero, 
siendo de lo mejor en c-u clase. No lo olvi
den loa catadores intoiigentoe. 

CÍRCULO HABANERO—En el teatro do 
Alblsu so efeocuará mañana viernes,' la 
primera velada c o n quo ol Círculo Haba-
ñero obsequia á ena usoolados durante el 
mea actual. 

L a apreclable compañía lírica española 
que capitanea el 8r. Eoblllot pondrá en ea-
cena la gran zaiznota L a B r u j a , c o n t o d o 
el l u j o y aparato que requiere. 

ENLACE EN SANTA CLARA .—Según ve
mos en un periódico de Sagua la Qrande, 
en la mañana del 11 del actual se unieron, 
en Santa Clara, con el indisoluble lazo d e l 
matrimonio la bolla y elegante señorita D ' 
María Muñoz y el joven capitán D . Jocó 
Salamanca, hijo del Exorno. Sr. Teniente 
Qenoral D. Manuel Salamanca y Negreta. 
DaseamoA á la dichosa pareja una felicidad 
interminable. 

CORREO DE PARÍS.—Hemoa recibido el 
número do esta preciosa revista ilustrada, 
correspondiente al 2ü de enero, cuyas pá
ginas, de amena 6 interesante lectura, vie
nen ilustradas con grabados de un mé
rito indisputable y que convierten al Correo 
de Par í s en una de las mejores publicacio
nes de su olaso. 

Entre loo grabados llama poderosamente 
la atención una composición de Abril , ti
tulada Sueños injaniiks, que es una ver-
dadora ebra do arc«. 

Becomondamoa á nuestros loctores la ad
quisición de eata rovlista parisién, cuyo úni
co agente ea nuestro amigo, D. Clemente 
Sala, O'Rollly 23, que á la voz lo en de " L a 
Revista Ilustrada do Nueva-York" c u y o in-
teroaauto número de enero ha tenido la 
amabilidad do enviarnos. 

HECHO HUMANITABIO —EB muy ouviono 
el slgnitrnto edico que para su publicación 
en el Boletín Oficial de Cádiz oo le remitió 
por el Arsenal do la Carraca: 
"Do . Juan Bodríguez Secano, capitán do 

Infantería do Marina, ayudante de es
to Arsenal. 

Hago sabor: que el nueve de marzo de 
mil ochocientos ochenta y sois, y como á las 
tres de su tarde, l l e g ó & loe bateas d e l ca
ño de este Arsenal, el chinchorro de la fra
gata Gerona conduciendo los cabos de ca
ñón francos á tierra, y BU proel Manuel B l -
vas López, eo previno c o n el viohero para 
atracar á dichas bateas; pero al efectuar la 
atracada, con la fuerte ualida que el chin
chorro traía, dló contra aquella, despidien
do al referido proel al agua, metiéndolo la 
oorrlento bajo laa dos b^toae; sobre u n a de 
éstas BO encontraba el uDtonee« coufllnado 
del penal de Cuatro Torren, José Pérez Ca
ñada, el cual, al ver caer á Blvas, esperó á 
que la corriente le arrojaso fuera do laaba-
tsaa, como sucedió al poco rato, por estar 
la marea en r>u mayor fuerza do creciente, 
apareciendo Bivaa retirado ya como á unos 
diez metros de aquellas, casi asfixiado y con 
loa plóa háoia arriba, lo cual al sor visto por 
Cañado, con desprecio da su vida, so tiró 
al agua vestido y con grilletes, logrando 
coger á Blvas y luchar con él y la corriente 
hasta volverlo y sacarle la cabeza fuera dol 
agua, sosteniéndolo de este modo mientras 
llegó el bote de loo confinados, recosiendo 
á ambos, y ya puesto en tierra en la puerta 
del Arsenal, lo condujo sobre sus hombros, 
hasta entregarlo en la enfermería; por cuyo 
humanitaro y heróico hecho, me encuentro 
como j u e z fiscal instruyendo expediento pa
ra la propuesta de la cruz de la Orden Civil 
do Benefloonola, y en virtud de las faculta
dos que me conceden para estos casos las 
realea ordenanzas del Ejército y Armada, 
y con arreglo á lo quo diopone el artículo 5? 
del Bsglamento de dicha orden de 30 de di
ciembre de 1857, mando se inserte cate he 
oho en el Boletín Oficial de esta provincia, 
á fin de que puedan presentarse, si las hu
b ie re , perdonas que presanciaaen el hecho 
mencionado, que tengan que hacer recla
maciones ou p r o ó en contra de la exacti
tud de l mlamo, para lo cual se concedo el 
plazo do 30 días, contado* desde la publi
cación do esto mi óaloo Edicto, Deñalando 
la ayudantía fiscal du esto punto donde do 
borá nreaentarse lu poraona reclamante, en-
taadlÓJdoaeqne p a s a d o ^ , ^ r J " ^ i j f t f f l . 

nación de l expediente á favor d e l Pérez Ca
ñada. 

Carraca, 14 de enero de 1889.—Jaan Bo-
driguee." 

L A Z I L I A . — E n la casa que ocupa el ea-
tableoimiento do este nombre, Obrapía es
quina á CompuBtela, van á efectuarte ree
dificaciones importantes; y, c o n tal motivo, 
el dueño de L a Zil ia ha acordado realizar, 
á precios fabulosos, lau existencias de la 
misma. 

Sabido eo que L a Zi l ia encierra prlmoreB 
en joyería, lo mismo quo cu muebles y otros 
análogos, y no debe desperdiciarse la oca-
Blóu que ahora so presenta do adquirirlos 
en cambio de poquísimo dinero. De estas 
gangas no ae presentan todos loa días. E n 
un anuncio que apareoo en nuestro número 
de hoy, pueden encontrarso pormenores a-
oeroa de dicha rerlizaoión. 

Toda persona ó familia 
(¿ae quiera comprar barato, 
Para lograr un buon trato 
Debe llegarse á L a Zi l ia . 

MADRES CATÓLICAS.—El próximo sába
do, á las sleto y media de la mañana, ae 
verificará en la iglesia del Espíritu Santo 
la fiesta mensual acostumbrada. 

POLICÍA.—En la mañana de ayer fué en
contrado en los Almacenas de DfjóDlto de 
la Habana, el cadáver de un asiático, que 
segúa OBitlfioacIón médica habla fallecido 
de resultas do una congestión pulmonar. 

—Un vecino de Guanabacoa sufrió va
rias contusiones graves en el muslo dere
cho y ambas rodillas, al pasarle por enci
ma las mudan do un carretón, en la calle 
las Delicias. 

—Una pareja de Orden Páblico, detuvo 
á petición del Sr. Administrador de la E m 
presa del Gas, á un joven que en el dia de 
ayer BO le había presentado en su despacho 
manifestándole que iba á publicar en el 

• periódico en quo trabaja un escrito que 
v exhibía y en el que hacia constar que dos 
é mploados de la Empresa cometían irregu-
lat "idados en su destino, no dando entrada 
e a v o t e á cierta cantidad de dinero. 

_ . F , l loopootor especial Sr. Pérez, dejó 
inoursíi.') en la multa que determine impo
nerle e \ \ S r . Gobernador Civil, al dueño de 
un oafí1»'rMa calzada do Bolascoain, por 
tener ft^ ° " h ^ 0 oatablooimiento á altas horaa día,noche. ^ 

- P o l f í S preeldonte Gobernador Civil, 
foó dot,^^ftPrOB ele lo Vie la Junta Cen
tral d< ^ c 0 S o de 2 f Habana, por in-
taraflM , ^ «nter de unál de septiembre 
ÚWr/; > S a dado & 1^ P 4 A p r e s a 
« ^ ' t ? ^ « í r S a v e B que á u l i c a . ^Herlaas graves* ^ ^ ^ ^ 

- al oo. lancha Jftvtra 
fado del vapor 

amsvioano City of Atlanta do r í s a l t a B df< 
habarle caldo encima ui. 1 ouoy vacío que 
estaba deecarf¿ar>do. 

—Eo l a ectsr ola San M-muel, barrio dó 
Mayagu^nó. término man'/'.pal de Bataba 
nó , tuvo la dongraola de oaerae de uua pal 
ma que estaba desmochando, D. Soraplo 
Alvares, "ufrlendo en la o^lda vailaa lealo-
UOB de carácter gravo, de cuyas reBultao fa 
llecló á his pocos momentos. 

—A la voz de ¡atoja! fué detenido un 
moreno quo habla robado tros parea do me
dias en rm baratillo del Mercado de T a 
£ón. 

" E L ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO 
regenera les constituciones más débiles, 
sirviendo ai mismo tiempo de alimento y 
medicina, y en todas las maroaa conocidas 
el de Lanman y Kemp, es inoonteatable-
mente el mejor do todos por BU absoluta 
pureza y gran cantidad de yodo que 
contiene." 74 

SreB. SCOTT Y BOWJNE. 
Madrid 1 febrero de 1886. 

Muy Srea. míos; Llevo algún tiempo 
prescribiendo á mis enfermos la Emulsión 
de Scott de aceite de hilado de bacalao 
con hlpofosfitoe de cal y de sosa preparado 
p o r Vds , y he obtenido con ella excolentes 
resultados en los casos en que este medica
mento se hal!a indicado, con la ventaja en 
su tolerancia y acoptaoión p o r los nlñoa, en 
cuyas enfermedades diatósioas lo ha em
pleado. 

D E . FERNANDO CABELLO YASO. 
Médico dsl Hospital de la Latina y de 

la Bual Familia. 

GRAN TEATRO DE TACÓN.—NO hay fon-
oidn. 

TEATRO DE ALBTSU.—Velada del Círculo 
Habanero. L a Bruja . A las ocho. 

TEATEODS CERVANTES .—Compañía dra 
mátma. Punción por tandas.—A las ocho: 
L a mujer de Ul i ses .~A las nueve: E n la 
cara está la edad.—A las diez: E l número 
siete. 

TKA".RO "HABANA."—Compañía cómica. 
Fnnclóa por tandas.—A las ocho: N i ñ a 
Pancha..—A lam nuevo: E n la cara esta la 
edad — A las dlaz: Marinos en tierra. 

PANORAMA DÜ SOLEB.--Fiaaiwí» del 
Momserrate. Grai( variedad de vUrtas. Bll-
foramb. Marionets A u t ó m a t a mojicanea. 
Exliibloión todas tea nochcia. Maiinée Ion 
domingo» y días íeatívo». 

CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA. 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 

BBCBBTABXAi 
Ha nido acordisdo por esta Sección y 

aprobado por el Exorno. Sr. Preaidento de 
este Instituto, que los próximos bailes de 
CarnavalquoBe celebren oneeteCasino sean 
exclusivamente para los Sree. BOCÍOB del 
mlamo: en tal vlreud, ¡oa que no lo aean hoy 
y 83 inscriban como tales en ios meses de 
Febrero y Marzo, abonarán por anticipado 
cuatro mensuulidadeo, después de ser pre
sentados por dos Sros. Bocios en la forma 
que previene el E glamento vigente para 
la admisión de les miamos-

Habana, enero 31 do 1889.—El Secretario, 
O. Calvo. G 4 1 

DE LOS B R I L L A N T E S 
S I N C O M P E T E K C i A P O S I B L E 

53, C O M P O S T E L A 53 
1991 

F . AliONSO. 
P 15-13F 

Ta están & la disposición del público 
eu ia Farmacia Galtano 101 esqulnn ¿ 
San Joaó, las Grageas d© arsenia-
t« de hierra compuestas y los 
Granulos de arseniato de soda, 
aii oomo en los otros pantos de venta. 

1849 r * 4 a 

PARA TODO E L MUNDO. 
Venta, compra y alquiler de libros. Gran

des colecciones do mapas sumamente bara
tos y mucho surtido de libros do educación, 
entre ellos la última geografía publicada de 
la Isla, por D . Fél ix Marrón, propia para 
loo cobcrlos y para todo el mundo por las 
curiosidades que contiene. 

OBISPO 185. 
1693 P 8 - 8 

CRONICA RELIGIOSA. 
OIA 15 DE FEBRERO. 

El Circular en Santo Dominjro. 
San Panítlno y San Joylta, hermanos, mártlrea, y 

Santa Georgia, virgen. 
El trAntlto de los nanton mártires Fauttino y Jovi -

ta ea Breada, lo i cuales después de padecer por Jesu
cristo machas persecuciones en tiempo del empera
dor Adriano, recibieron como venceuoras la corona 
del martirio, hioia el año 1V2 y desde entonces los ve
nera por sus patrones la ciudad de Bresoia, conser-
vondo «us preciosas reliquias con la veneración co
rrespondiente. 

FIESTAS E L SABADO. 
MIBASSOLEMWES.—Ifn la Catedral la de Tercia á 

las 8 J y en las demás iglesias las de costumbre. 

t 
E . P . D , 

Debiendo conmemornrae el quin
to aniversario del falleoimiento de 
nuestra queridísima madre la 

Sra, D' Kosa M" de Reibelt, 
r . , r ao i c ,>m comente; supuca-

moe & las personas piadosas so dlg-
cen acompañarnos á la Sagrada Co
munión y misa solemne de Boquiem, 
que tendrá efecto el expresado día, á 
las ocho de la mañana, en la iglesia 
de la V. O. T . de San Francisco. 

Habana, febrero 13 de 1881). 

Pbro. Alfredo V, Caballero. 
Bicardo B . Caballero. 

1961 2 - U 

Ü K D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 14 D E F B B K E B O D E 1889. 

BBKVIOIO PARA KX. DIA 15 
Jefe de dia-—El T . Coronel del Bon, Ingenieros 

Voluntarios, D . Manuel Romero. 
Visita do Hospital.—Orden Públl ico. 
Capitanía General y Parad».—Batallón Ingenie

ros Voluntarios. 
Hospital Mili tar.—lito, infantería de l a Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

E l ?.V de la Plaza D . Isidoro Tomás. 
Imaginaria en Idem.—El 1? do la misma, D . Juan 

Fernández. 
lí» ooDla.—El Coronel Sargento Mayor. Adalberto 

Ravteau. 
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| JHbana, 11 de febrero de 1888.—Rl AdmlnUtrador, 
BnlUtrno dt JOrro. 

Sooirdad de 
de Árteeanos 

Inetrnoolón y Recreo 
rte Ji^ús dt-l Monte. 

E l sábado próximo 16, cu obrurá esta Sociedad un 
gran baile de dUftnses, >-o graoia páralos Broa, socios, 
en el que tocará l.'i primer» or.níMta de Va'enzuel», 
siondo esto el primtro de los cuatro anunciados ante
riormente 

Los Sres. socios preseutarfin & la Comisión el recibo 
de la cuot* del presente me?. 

So prohiba toda clase de disfraces que ofendan & la 
morsl pública. 

JCÍÚ- del Monte, febrero 13 de 1389.—El Secreta
rlo, Adolfo L o m b a r i . 

1926 2-16a »-14d 

Comisión para hacer un obse
quio al orfeón 

E l Eco Coruñés. 
Esta Comisión, además de los acuerdos publicados 

en los periódicos regionales Eeo de Galicia y Galieta 
Moderna en los números correspondientes al domin
go 10 del actual, acordó que tan pronto como se dá 
por terminada la susorición se celebre una junta ge
neral de donantes, á fin de que por estos se acuerde Is 
clase y fjrma del obsequio que se ha de hacer á dicho 
orfeón 

No siendo el objato de esta Comisión más que el de 
gestionarla snscrioión con el fiu antes indicado, ea 
suplica á los oorufieses y demás gallegos que desden 
contribuir á la realización del pensamiento, entreguen 
á los uefiores vocales y en loa puntos de suaeriMón que 
al final se citan, las cantidades que tengan á bien. 

V o c a l e s . 
D . Jesús Barrios, Obispo 10*. 
. . Marcelino González, Obispo 09. 
. . Antonio Silvosa. San Miguel 63. 
. . Isidro Casta), San Rafael, Los Parltanos. 
. . José Antonio García Castro. 

P u n t o s de s n a c r i c i ó n . 
Los Puritanoa, San Rafael 000. 
Ferretería, Gallano 46. 
E l Optico. Oh'.oo »9. 
Imprenta La Universal, San Ignacio 15. 
Ferretería E l zirra de Ncé, Mercaderes. 
Café E l Polaco, O'Reilly esquina á Compostela. 
Habana, 13 de febrero <le 1889.—Por la Comioión, 

Manuel Salgado. 1901 4-13 

Ha llegado la riquísima pasta de H I G O 
DK SMYBNA, el gneto tsu especial qae t<o-
no esin p> sta do higo hace de ella uno de los 
postres xnás agradables al paladar que se co
nocen, y por sn flexibilidad renne condicio
nes espeolaloa para entretener á loo niños do 
oort'i edad, rennlendo lus oaallaades de ena 
vizar el pecho y en caaos de toa hace desa
parecerla ai poco tiempo de hacer \\%o de 
tan deliciosa pasta. Pídase el H I G O D E 
'3MYRNA P A S T A en tedas las dulcerías 
y confluirías, ObÍ8¿¡o 90. 

1343 - P 14 31 

NEW-YORK, 
Sin pasaporte, ni mareos, ni tener que gastar un 

centavo de pásale, cualquiera puede hoy i r á almorzar 
ó comer & N E W Y O R K ReaUnram, Teniente-Rey 
21, y volverte i i cara á dormir. Antonio, el Rublo, que 
e nvn 18 afos en el Rretanrant de París, espera en 
N I Í W - Y O R K , A aus numerosos favorócedores y aml-
go«,'ils¡<uústo á dej irles complacidos en calidades y 
precio* oara que repitan sua visitas. 

N l i W - Y O R K Restaurant, Teniente-Rey 31. 
1792 . 8-10 

ENFERMEDADES CRONICAS 
DE LA LA111NGE — DE LOS BUÓNQUIOS 

DE LAS PULMONES — BRONQUITIS CRONICAS 
CATABROS — CONSUNCIÓN 

MEDICAMENTOS R E C O M E N D A B L E S 
P o r h v s <io c r e o s o t a do C l c r t a n 

C a p s u l ^ H c s ' t M t w o t a d a s 
<1« IB o E* t l i é 

A c e i t e do S i l i^ado d e b a c a l a o 
p u r o d e B c r t l i é 

A c e i t e d e H i l a d o d e b a c a l a o 
c r e o s o t a d o d e l l e r t h é . 

ApprobacIÓD de la Academia d> medicina dt París 

A cada frasco a c o m p a ñ a una inst rucción 
De v e n t a e n l a s F a r m á c i a s de todos los países 

F " y por mayor ¡ casa L f RERE, 19, ruó Jacob, París. 

DJE 
ilMáCEN DE JOYERIA 

C O R E S Y H E R M A N O . 
UltlmfB novedades en prendería fina y objetos de fantasía en plateados y 

bren; es — P R E C I O S FíJOS muroadrs en cada objeto. 

mu, ORTIZ y (r 
hsu trnnladado su almaiu'n de vivaren al n. 124 de la 
ou 'o Ae A¿uaoato. onitl «equina la de Mara' l». 

9ttii l'"< único- Imoo'iadórea de loa VINOS NA
VARROS L E G I T I M O •> 

F L O R D E N A V A R R A , 
y E C H A V A R R I . 

Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana, 

Cn 160 26-27E 

SALUD N. 2. 
Casa de cambio de monedas 

nacionales y extranjeras. 
Expende billetes de lotería, 

en general, pagaderos el dia del 
sorteo. 

Papelería, efectos de escrito
rio, al'gorlas reíi^iosas, cro
mos finos, SUI 6ENERI3. 

Papel y sobres timbrados, se
gún se pidan. 

50 pliegos con sns sobres tim
brados, por $1-50 billetes. 

Vende tabacos y cigarros de 
las moj ores marcas; fósforos, 
boqnilüus, etc, etc. 

Salud num. 2, Habana. 
1750 CASA DB CAMBIO, 15 9F 

Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 

S e c c i ó n de Recsreo y A d o r n o . 
SEUBUTABIA. 

A l fin de atender en parte á los gastos que origina 
la fabrioaoitfn de nn departamento de enfermería en 
la casa do salud La Purísima Conoopción, propiodad 
de esta Asoolaoión. la Directiva tiene acordado dar 
una fnoción £ beneficio de los fondos sociales, en el 

Annsn l i \ zarsaala en tres actos, 7 mácica del maestro 
Chapí, titulada: 

X J A B R U J A . 

Terminando con el proreoto cómico lírico en nn 
acto j cinco cnadros, original de D . Guillermo Perrln 
y D . M de Palacios, música del maestro D . Miguel 
Nieto, tltnlsdo: 

C E R T A M E N N A C I O N A L . 
La fanclóa oomensará á las 7} en punto. 
L"» puntos de venta de localidades son: Tesorería, 

San Migael 79; Mercaderes 12, GAmbios; Hotel I n -
gl»t«M a 7 Secretaría de la Asoolaoión. 

Habana, febrero 13 d e l S ^ —Si Secretario, M a u -
rioio JUeymann. 1£S8 4 13a 4-l4d 

Sociedad de Beneficencia de Natnrales de 
Ándalaoía y sns descendientes. 

Por acuerdo de la Directiva en sesión de.SO de ene
ra 7 en cumplimiento del arlíauio 80 del Begtamento, 
se convoca ft los seCoros ai ociados para la Jonta ge
neral ordinaria que ha de celebrarse el domingo 24 de 
febrero, f\ la nna del dia, en los salones del Casino 
Expafiol, con objeto de dar cuenta de los trabajos ve
rificados basta enero 31 7 proceder á la elección de 
Presidente, Vioe-Preaidente, Tesorero, así oomo de 
la mitad da loa sefiores vocales quo componen la D i -
reotiva; los cuales cosan ea virtud de lo preceptuado 
en el artículo 17 del Reglamento.—Habana, 11 do fe
brero de 1819.—El Secretario, U . de ¡a Vega. 

U243 5d-ia 6o-12 

11.292 
Vendido por 

N. 1291. 
$25.000 

Bamdn Vivas 
sucesor de Pellón y O' 

Teniente Bey 16, 
Plaza Vieja. 

Gn 239 f>-9a &-10d 

LA NUEVA AMERICA 
DE M. LLULL YCOMP. 

ITABLECIMIENTO D8 CONTRATACION 1 PRESTAMOS 
O B R A P I A 66 

c a a i e a q n i n a á C o m p o a t e l a . 
E l objeto de este nuevo 7 elegante establecimiento, 

montado á la altura de los mejores de su oíase, ea 
P A V O B K C H B A L P U B L I G O F A C I L I T A N D O L E 
D I Ñ E l i o con nn módico interés, sobre toda clase de 
prendas de oro. plata, brillantes; muebles, pianos 7 
toda claso de objetos que rspresonten valor 

Nnettro lema será siempre vender barato, para ven
der muobo, por lo que suplicamos al público, que nos 
honre con cu coefiauxa visitando esta casa, en la segu
ridad de que saldrá siempre complacido. 

LA NUEVA AMEKICA 
Obrapía 55, casi esquina ft Compoatela. 

NOTA.—Se compra oro, plata, piedras finu, oto., 
•to. 1866 6-1 

Febrero 12 de 1889. 
25.21R 300.000 
«4.109 lOO.UOO 
17.160 SO.000 
fi8.»02 25.000 
19.73fí lü.OÜ" 
20.667 10.000 
22.637 5.000 
29 288 5.000 
81,C94 5.000 
75.783 5.000 
91.808 5.000 
25.165 al 25.214 500 
25.216 al 95.265 500 
R1.0SÍ) al 64.108 SCO 
6Í.110 al «54.159 800 
17.110 al 17.159 200 
17.161 al 17.210 200 
Terminales en 15 100 
Terminales eu 09 100 

La lista oficial el 21. 
Paga los premios 

Manuel Gutiérrez, Galiano 126 
entre Salad y Dragones. 

C u 263 4-1 3A 4 14d 

s 
S o c i e d a d de Z a a t r n c c i ó n R e c r e o y 

A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SE CRETA RIA-

Por disposición d d Sr. Presidente 7 en cumplimien
to de las prescripcioDos reglamentarias, la sega mi a 
Junta general ordinaria correspondiente al a&o actual, 
tendrá efecto en los aaloiaes de osta Sociedad el do
mingo 17 del que cuna, á las doce rn punto del dia. 

En dicha Junta, con91Unida que sea, según lo pre
ceptuado en el artículo 28 de 1OJ Estatutos, una ves 
aprobada el acta de la anterior, se daiá posesión á la 
Directiva que fué ele na en sesión del día 8, pasándose 
luego á diiontlr el informe que ptesnnto la Gomlsión 
glouadora de cunotaa, lo propio que las mociones pre
sentadas por v n i s refiores tocios 7 quo la Junta tomó 
en consideración per unanimidad on la rtfurMa sesión 
del día 3. 

Ser& requisito indispensable la exhibición del reci
bo del mes «íu la fecha. 

Habana, febrero 7 de 1889 — E l Secretario. R a m ó n 
Armada Tejeiro. O 229 l a 8 8d-U 

Galiano 126 entre Salnd y Dragones, 

EXPENDEDOR P H i C I P A L 
Vende todo el año bil etes de la Habana 
H'iDRIl), m \ m 11 DE 1889. 

102l« 800 
10430 1000 
11161 £000 

8'7. 
2118. 
2510. 
3116. 
S431. 
6319. 
6519. 
fi005. 
6818. 
650R. 
7090. 
8001. 
í030. 
9-i01. 
^509. 
9516. 

1000 
800 
800 

inOO 
6000 

800 
1000 

800 
5000 

60000 
KOO 

800 
1000 
1000 
1000 

800 

1U6'J 260000 
11163. 
13508. 
14120. 
16114. 
15212. 
15219. 
15514. 
17118. 
17486. 

6000 
800 

1000 
1000 
1000 

800 
800 
ROO 

850O 
17437 12S1KW) 
17í38. S50O 

Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 

Galiana, 126, entre Salad y Dragones, 
antes Salud £. 

El próximo sorteo para ol 21 de febrero, siendo el 
pramfo major 80,000. 

Precio n 6 JIMO» ol entero j el décimo á 3 peaotas 
Cu 2-19 alt 4-.2» 4-18d 

P R O F B S I O C T E S . 

C a r l o s B l c i d y M a n u e l B n r i q n e 
G ó m e z . 

^bogailof.—Mercadíreo '¿1 
18K9 25 13'', 

Mme. M r i i f í o F . Li¿youane, 
OOM:AI)KON1.-FAOUI.TATIVA. 

Galle de Aguacate uám? 68, entra Obispo y Obrauia. 
1B38 4-1a 

F l o r e n t i n a M o r e y de R o d z í g n e z 
Gomadrona facultativa. 

Aguacate 104, entre Tanlente-Re7 7 Amargura. 
1787 4 10 

Josefa López y Díaz. 
OOMADHONA FACULTATIVA. 

Gonsullaa de o ho á dler de la mafiana.—Ofrece sus 
sotvlcios, Uan Nicolás n. 48, entre Concordia 7 V l r t u -
dM. 1647 2 m i - 7 F 

DR. TABOADELA 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Participa á sus clientes 7 al público en general que 
se ha trasladado á AMARGURA. 74 
outre Compostela 7 Aguacate 

1674 8-7 

J , Sierarroa y Jorges, 
01RÜJAHO -DENTISTA. 

Consultas 7 operaciones, de 11 á 5. Obispo 56, ea
qnina á Compostela. entresuelos. 

1582 16-6P 

DR. GALVEZ GÜILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad 7 enfermeda
des >o! croai 7 sifilíticas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
á 0'Relll7 106, gabinete ortopédico. 

13P8 10-8 

D R . MEDINA F B R R B R 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 12 12. San José 28. 
1598 10-6 

CURA 

LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos ton Un superiores á todos los conoci

dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos casos de CURAS R A D I C A L E S obtenidas á 
los pacientes de esta enformodid. SOL 83. J . GROS. 

1532 16-6P 

R a f a e l C h a g n a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirnjía Dental 

del Colegio de Fensilvania 7 de esta Universidad. 
Consultas T operaciones d» 8 d 4 

E8 UN HECHO 
CURA DE LAS QUEBRADURAS 

E l úoicu curativo par» esta dolencia 7 que logra su 
objeto (eu los COJOS posibles) e» el Braenero Mecánico 
Reguladur Universo!, SISTEMA G I R A L T . 7 lo 
comprueba el éxito alcanzado en tan poco tiempo. 
Garantixomos 7 para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios módicos- Se va á domici
lio. Nueva fibrioa especlol. 

3 6 , O ' B E I L I / S T , 3 6 
á G i r a l t , f a b r i c a n t e . 

1403 24-1P 

D K . S. V 1 E T A 
Cirujano-Dentista. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Queantes de hacerse extraccién de nna muela 6 diente 

pasen por su gabinete, pues posée un especifico que 
evita la operauién 7 hano posible el arreglo. 

Recomendamos su elíxir dentífrico ton celebrado 
para blanquear la dentadura 7 dar fragancia 6 i a bo
ca De venta en las principales parfume>ías 7 sederías. 

Consultas 7 operaciones de 11 á 5. Obrapía 57. en
tre Compostela 7 Aguacate. 1203 16-27B 

BRIMDB MEDICO RETIRA DO DB LA AKMAJJA. 

Especialidad. Enferaednd»* vonóreo-slfllíticat 7 
afeocriones do la pin!. Conmltai de 2 < 4. 

r> 19« i - F 

KTatalio Gtovantes, 
PEO0ÜRADOB DB LA EXOMA. AUDIENCIA 

Amargara 69. 
16318 79-1° K 

Erastua Wilson, 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 

PRADO NUM. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

en las grandes fábricas de los Estados-Uniaos que 
surten al mundo entero de éstas, han llegado á ser 
artículos do primera necesidad 7 á un perfecciona
miento admirable Ue simulación 7 duración, haciendo 
todas las funciones de loo naturales; al mismo tiempo 
se ha reducido notablemente su costo. Con íntimas 
relaciones profesionales 7 personales con estas fábri
cas durante treinta 7 ocho aGos, 1851 á 1866 en Nue
va York, 1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene 
siempre nn gran surtido en tu casa con que servir al 
público, á ttidos precios: do modo que ningún pr in
ciplante mismo podría ofrecer más baratez, aún ha-
plendo caso omiso de la intolleencla y habilidad que 
o* la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
Hace visitas á domioUlo en casos necesarios. 

También p.^rn las personas que tienen su» denta
duras natnrnlos perdiéndolo con picaduras 7 sns cir-
cun.tancii 1 no permiten orificarlas, pa l ien salvarlas 
oon empastes á precios ínfimos on billetes, Toda cla
se de «ofrtrmfldadts de U boca curadas con eficacia 7 
barates Trat* á tofófl con la coL-sideiación debida 
á los tiempo* desgraciados que nos abruman. 

Horas do ocho á cuatro, excepto los días festivos. 
0 -122 28-Bn2ü 

D r . OT. R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I R U J A N O 

Director ue lo casi de salat "L». Bsnéfioa." 
Obrapía 67—Consultas de U á 2. 

1200 50-37 E 

DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
ESPECIALISTA BH PASTOS. 

Consultas do 11 ú 1.—Gratis á los pobres.—Be ofre-
o«< 4 >n aurigua clientela, j al públiwi —Habana 207. 

15566 6^ IB D 

M A R I O G3- L E B R B D O 
Médio»- Clrojauo. 

Consultas de 9^ ú 1* da la rj.i.ñauA. Gratis para los 
pobres. Consulado 126. 988 96-2SE 

. a , 
L A M P A R I L L A 17. Horr.» da consalta á« 11 i h «*• 
p^oialldad: WittríK, vías urinarias, bcrluge ? eiflUdot». 

Cn 1S5 >• F 

F . A r a n g o l l a m a r , 
Módico-Clrnjano. 

Oonsultoa de S ú 4. Crespo 85. 
986 27-22E 

Dr. Ramón fí. Echevarría, 
M E D I C O CIRUJANO. 

Consultas de 12 6.1. Oaliano 81. 
15KÜ2 r>7-14D 

Monaieur Alff eá Boissifi 
os Admitirá en Abr i l ó Mayo cuatro ó cinco discípul. . 

en logar de otros tantos que han de ir á París. Ins-
oribtroti GalUno 130. 1831 8-12 

Un prifísor, venezolano, da odsd re«petsbIo, práo-
tioo m dar kstruocióa y una oamur .da educación á 
nifios de ambos sexo;), que tiene u;ganas horas vacan
tes, desea onp'eariaB en osos tareas. 7a sea en cole
gios ya en cupe» particulares. Dar t la» más respeta
bles refdrenoUs d • fainllias. Dirigirse & BU morada. 
Amargura 61, do 8 á 10 de la m&fi<.na. 

IH 8 4-12 

C l i s e s * de jjiaLttta-kAfcicas 
Acodemia n r ^ - ^ ^ t 1 4 Pftra ê  iogr^'O «"n las corre-

ras o.peciali- •• ^snU A--d^mU general s i U t « ObU-
po ES. 

O .vA PEGl-'ESORA INGLESA ( N A T C H A L d e 
Inglaterra) con titulo da clase* ¿ aomioillo 7 en 

casn de idlom&B (que eusefi') bastante para hacerse en
tender en tres meses) misica, so f o, los ramos de 
inktruoolón «n e«pañol, dibujo 7 labores: precios m ó 
dicos, Dl'igimo Industria l ü l . 

17W 4-10 
JOSE GciAU Y SOLER, 

Profesor de vi culisaolóc, do no f o tanto por el nn l -
olaudio romo por el setticlaudio, 7 primeros rudi-
montos de pian» se pone á disposición del respetable 
público. Cuba 62 entre 0'Reill7 7 Empedrado. 

1746 26 9F 

UBBOS EIPBESOS. 
HISTORIA D E LOS PAPAS Y LOS R E Y E S 

desde San Pedro hasta nuestros días, 4 tomo 
grandes con machas láminm 17 pesos billetes. 

O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1978 4 15 

T E S O R O 
DEL AGRICULTOR CUBANO. 

por Francisco Javier Balmaseda: contieno el método 
olenlífiuo 7 práuiioo del cnltiro del cacao, d t l tabaco, 
café, uK-ír, mavuay, algodón, narorjo, cocotero, abe
jas, oa' '» ae nzúc^r, plátano, hlrac&. arroz, maní, ia 
' i d , pifia, caucho, xucaliptus, tagua, eto ; t ontiene 
además. Ja orla de gallinas, pavos, palomas, ganade
ría, veterinaria, horticultura, floricultura, fabricación 
da atúcar, abonos 7 aguardiente, oto : 3 tomos if>-S0 
o s. oro De vonta, librería " L » Uoirntrldad," calle 
de O'Rei'ly n. <U, entre VUíogu» y Asuacain, Bab&na 

W f i 4-15 

L I B R E R I A 

0 ' R E I L L " S r N X J M . 6 1 
Obras devenía á los siguientes pnoios en oro: 
Céiar Cantú; HUtoria univ-rs »! 10 tomos fóllo, oon 

map-'s, lamluiis y p)*no'< W ; Hiitoilfv de Espsñ i , 
poi Lifuento, 31 i ' . jnoBÍ2"; U - t . il» -le Iny porarca-
ot<ntt>t puiíticuu v i c i i ^ i " í.11. ^ tomos f"l;o láraíi-uc?^: 
nístñria da los P.«p s y .i» 01 Ruyte, < lomos limlucs 
$13; Dornfniiuu/, IMociouario ao la leugaa oastsli&na, 
2 tomos fíiio 9^-30; El mundo en la mano, 4 tomos 
fólio $12; E l mundo en la mano, 4 tomos fóllo 915; 
Amores célebres, 4 tomos $9; Laa,uiil y una noche, 1 
tomo$1-50; Don Quijote, 1 t»mu 76 ota ; Cuentos de 
Becoaclo, obras de Paul de Kuok, Julio Yerno, pre
cios módicos. Los pedidos á J. Turbiano. Librería la 
Universidad O'Reilly 61, entra Aguacate y Villegas, 
Hubana.—Ñuta. También so compran libros 7 b i 
bliotecas por costosa que sean. Catálogos gratis. 

1974 4-16 

J U S T I C I A M I L I T A R 
Obra premiada, orooedlmieutos judiciales militares 

oon r.rreg^o á las dii-noeiciono" vl^utes con formula
rlas 2 tomos 93 oro. L ib ie r í i La U •U- .T-o.h.d O'Sel-
lly 61 cerca de » guaca e. Iv i0 4 13 

DI C C I O N A R I O GEOGRAFICO E S T A D I S T I 
CO é históriüo do E< • fi . cuutloue los nombres de 

todos lo pueblos \i!iae. lugares 7 .sldoas de Ksp&fia, 
oon la hls'oria, geogrtfia y lu <*i>tadi<tioa de cada uno 
de ellos, 15 tomos 16 peso btes. Obispo 86, librería. 

1852 4-12 

ORIGEN D E L A P E O P I E D A D 
territorial do la I.d,; de Cubu, ó tean morcodes de te
rrenos concedidos p^r los Ayuntamientos dé la Haba
na de«d« el descubrimUnto do la Isla, bosta que por 
Rial Orden se prohibió'mercedar: esta obra es de la 
mayor utilidad á los Sres. Jueces, Abogados y Proou-
radvroi; evita pleitos demostrando quien es antes en 
tu mpo; 7 & los egrlmensores les da muchas noticias 
pur» la' medldao " deslindes. La obra consta de 1 tomo 
en 4?: suprenin $2 billetes. De vonta, en las librerías 
S*'nd 23 7 O 'Rel i^ 61 1805 4-10 

P A L M E S 
Füoaofía elemental 4 tomos | 2 ; Filosofía funda

mental 4 tomos $3; cartas á un excéptico 1 tomo $1-60 
Eioiitos políticos 1 tomo $2; E l protestantismo oom-
p irado-on el oatuliclsmo 4 tomos $1; E l criterio 1 
tomo 93 Salud 23, libraría. 1806 4-10 

D 
l ' / T I O N N A l R i c D K CH1M1E PURE E T apli-
quée etc, par Wnrtz, 5 tomos 40 pasos billetes. 

O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1790 4-10 

M N D A S N O V E I i A . 8 
Se dan á leer á domicilio, pagando $2 al mes 7 de-

j i r 4 en fondo: para elegir, hay más de 1,000 títulos. 
Calle de la Salud número 23, librería. 

1725 10 8 

ABTES Y OFICIOS. 
GR A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A N U -

moroI07, entre Toniente-Key y Muralla: re «ir-
Vou estas & todos puntos oon mucha puntualidad y 
nii-ior ooniliniftntaci^n, pues esta casa hao« n n » 
riauion diUri- j oi ai r e a r o • • < > i» g««tu alguno de 
los platos, j&uiis le lo vuelve á mandar, 7 á más de 
todo esto loa precios son arreglado.! á la situación. 

1973 4-14a 4-15d 

O-RAN T A L L E R D E MODAS 
de J . M O S Q U E R A . 

Preciosos 7 elegtntes trujes: so confeccionan oon 
arreglo & las últimas modas. Especialidad en trajes 
dd drsposadss, babea 7 teatros, luto 7 de viajes, oon 
la m>7or brevedad; se reciben cnca gos para el inte
rior, todo á precio sumamente módico. —En el mismo 
l u y para su venta, magníficos camisones —SOL 64. 

1985 15-16F 

P A R T I C I P O A L P U B L I C O 
haber trasladado mi taller de platería La Escuadrada 
Oro, á la calle del ObUpo 59, entm Sabana y A guiar 
Ju&n Antonio Llnvot. 1931 l b l 4 8dl4 

GABINETE ORTOPEDICO 
Se construyen á molida 7 bsjo dirección médica 

Brsgueros, Fajas abdominales, Saípensorios, Muletas, 
Gorsets metálicos 7 da jeeo. aparatas para toda clase 
de defectos da hombro', caderas, piernas 7 piés. Idem 
para pérdidas seminales 7 vicios da conformación del 
pene, y en resómen toda clave do aparatos ortopédicos 
O ' R E I L L Y 106, al lado da la Paleta de Oro. 

1397 10-2 

QUINTIN VALDES Y CASTILLO 
Calle del Obispo n. 101 

ENTRE 

A G U A C A T E T V I L L E G A S 
IMNTÜKA. PABÁ COBAS 

cuadros, espejos, figuras, adornos, canastillos 7 otros 
obMos, est^ <itto parv usarla, i $1 billetes el pomo. 

P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio peso 
billetes la pieza. 

P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
Ols8*S. 

PINCELES, PALETAS, COLORES 7 todos los 
útiles para los artistas dibújanos 7 pintores. 

GRABADOS, L I T O G H A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas clases 

L U N A S D E ESPEJOS Y CRISTALES de todas 
dimensiones. 

M O L D U R A S PARA CUADROS Y T A P I C E 
R I A . 

T A L L E R P A R A DORAR Y H A C E R C U A 
DROS r composiciones dn muebles d* lujo. 

CORNISAS, CORDONES Y BORLAS PARA 
CORTINAS, espMos, CUADROS A L OLEO Y 
CON GKABADOS. 

MARCOS P A R A RETRATOS. 
Cuadros con vidrio cóncavo para trabajos de cabello. 

C A L L E D E L OBISPO NUM. 101 
BHTBX 

A G U A C A T E 7 V I L L E G A S 

Quintín Valdés y Castillo. 
C 243 8-12 

REAL 0 A S A DE BENEFI0EN0IA 
Y M A T E R N I D A D . 

T A L L E R Í J B O B R E R A S ; 
Se hacen corsé* por mecida, ú precios módicos, así 

oomo t'ida clase do laborea, desde esquifaoiones, ropa 
de baratillo, etc., husta lo • a]ua>oa do boda 7 canaít i-
Ilaa más exquisita1*. E^, ec a idi.d eu borábdos, 7 sobra 
todo, en los de oro ¡ ara ba-mlerines, vostidurus Magra-
das, etc. Dl i ig lne k la Rda Madro Suporlora. En 
trada por la calle do BeiaxcoAÍn, frente á lado A n l m u . 

C n . 382 86-9F 

\Á ESTRELLA DB LA MODA 
COMPOSTELA 48 

E N T R E O B I S P O Y O B E A P I A . 
Avisa ú las familias h^ber recibido nn completo sur

tido de lencería fina y las últlmin exprosiones de la 
moda parhléa, p:irllnularmen"i ou sombreros de f i r 
ma Reoamler, M&rio Stuart, EmporatrU, Corona im
perial, «lo. laB-onales toc-.n A su conclutión. 

So hacAD toda o!«se de tr-ibijoc eu suml^roros. pues 
la casa caonta al ef icto co:i nna modista ptrislóu de 
mucha fama. También se hacen caxtéi por medid 

Hay, además, vreoioíoí guantes, mitones, 11 iros, 
cintas, etc., todas de alta novedad 7 á precios módicos. 

Está casa recibo directamente por cada vapor fran
cés los más elegantea objetos para vestir que registra 
la crónica de la moda. 

1781 4-10 

KDBVA F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S . 

8 6 . O - R E Í L I I J Y 3 6 . 
E l gran B R A G U E R O MECANICO regulador 

universal SISTEMA G I R A L T , oon privilegio 7 pa
tenta amerioan». 

P A R A AMBOS SEXOS. 
Es el único adaptable á eata dolencia. Su inventor, 

al gran éxito alcanzado 7 á Instancias de varios Sres. 
mélicos 7 pacientas, h*n trasladado su fábrica da 
Cárdenas. Real 71. á esta O-Railly 3^, donde ofrecen 
sus servicios. Ningún paciente compre ningún apa
rato sin antes ver este, seguro que á lo módico de su 
precio 7 d cus grandes cualidades curativas é higié
nicas llenará sus deseas. Garantliamos 7 para siom-

Ere «ns buenos reaultadoa Construimos, bien por 
idicaclón médica y ti voluntad del paciooto cualquier 

apartto loinouno surtliio de todas las medidas. Pre
cios módicos Sn v^ á domlcil o 

Gabinete r&sorvado para aplicaciones 7 consultas 
gtatU. 

3 6 — O ' R E I L L Y — 3 6 

A. G I R A L T , F A B R I C A N T E . 
4fll 10 5 

80LICITMS. 
PARA U N M A T R I M O N I O — U N A J O V E N D B -

ceuie coa un niño de cuatro muses desearla en-
oontrsr colóosclón para cocinar 7 algunos quehaceres 
de la casa por un suelda módico dándole cuarto, tiene 
pertonas que garanticen su honradez 7 buen compor 
tamif.nto: icformarán eslíe de Habona n* 77 n. 102 7 
2 l i i í 9 7 4-15 

ÜNA J O V E N B L A N C A DKSEA COLOCARSE 
pxia manejar u. a ó des nifios, tiene personas qua 

respondan por ella, sueldo moderado: informarán A n i 
mas 71 19*6 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera. Villegas número 127. 

19f9 4-15 

S E S O L I C I T A 
un cochero 6 un muchacho de color que sapa cuidar 
un caballo 7 lavar carruaje, para acompafiar A uu 
mélico en un faetón. Rolna número 105. 

1981 4-15 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
uinsnlar para el serrido de mano, acompafiar á 

nna sefiora 7 la costura ó hacerse cargo d a l a ropa 7 
nnldaio de una casa: tiene personas que respondan 
da su conducta. Prado 30 informarán. 

1976 4-15 

DEStCA COLOCARSE U N COCINERO A L A 
nspafiola, tiene los mejores informes de las casas 

qae h i estado trabajando; en la miema se necesita un 
matrimonio para una buena familia él para criado 7 
•l ia para cocinar; se la dan F0 pesos de sueldo 7 ropa 
limpia y habitación. Aguacate S4. 

19h2 ,1-15 

ÜN A SitÑOUA D E M E D I A N A E D A D D E -
ŝ sa cucoiiir'<r colocación cn una nasa de morali

dad ds criad» da mano, ma&njer nifios, ó ucompsfiar á 
uua Bcfiora; Ooiapo n. 113 fábrica da oortéi. 

1968 4-14 

8S S O L I C I T A 
una orlsda para ios quehaceres de la ca»a, coolna y 
dormir ou el >.ooniodo para una cortü familia sin nifi's; 
informarán BATOUB u. 9. 

19?8 4 14 

TR A B d J a D O K E S . A G U I A R 75: 8K O O N T I 
núa iu¡tnit1*.ndo soldado» rebajados, cpinphdos y 

paisanoí1, ^a ra i l bntey en vario» iKgenics Ka'ldi, 10-
das loa di»» B: eu hu>l lo y comiia do rlimonto. 

1918 i - U 

SE SOLICITA ÜNA C R I A D A D E 12 A 14 
,»flos de edotl, do color, y una cocinera que sepa su 

oficio y >''a honrsda. Salud 72. 
1930 4 14 

SE h O U C T A UNA C R I A D A B L A N C A CMDE 
úolor pora ol »ervicio do la casa con el sueldo da 

$17 al me" Susrez 85 lufoimarán. 
1927 4-14 

Barbero. 
Se solicita un aprendiz: Habana esquina & Empe

drado, barbería. 1«66 4 14 

Znlueta 34, altos. 
Se volicita uu muchiebo do 16 á 20 afios, para cria

do da mano, quo • uy su Lbli((ao.ón y traiga n r.r< n-
oias. l9oi 4-14 

Desea eucontrar 
una general lavandera 7 planobadora ropa para luvnr 
eu su cuta callo da Clecfjegos n. 64, teniendo una 
persona que garantice por su conducta. 

l»t.3 4-14 

Solicita 
un matrimonio solo una criada peninsular que sirva 
para coo nar 7 demás qaehaceres de la casa, se dése» 
que duerma en el a omodo; informarán O-Rnilly 13, 
imprenta La Filosofí ' . 1958 4-14 

S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular, si es roción llegada me
jor, de mediana edad, pora este oficio 7 otroi poque-
fios quehaceres de la ousu, se ex jo r^comenaación; 
Empedrado 43 en los bpjos impondrán. 

1957 4 14 

S E S O L I C I T A 
un general cocinero 7 repóstelo que haya estado en 
cosas particulares 7 traiga recomondaciones: Acosta 
número 21. 1915 4 14 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C o c i 
nera peninsular, aseada 7 de moralidad, en una 

casa de corta familia: tiene personas que la garanti
cen: calle de la Zanja n. 81 darán rosón. 

1940 4-14 

8 E S O L I C I T A 
una lavandera 7 una buena cocinera, ambas de buena 
conducta 7 qna tengan personas que las garanticen. 
Csmuanario 150. 1939 4-14 

ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R D B M E D I A -
na edad desea colocarse nara el servicio de mano 

de casa de fsmilia, sabe enmplir con su obligación: 
tiene personas qua respondan por ella: calle del Em
pedrado n. 12 dan razón. 1911 4-14 

S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color, para el servicio do nn» 
0(wa. T ano tona» poraonns QU" .r,''1""""',11 Y?t 
i i M . t i ' n 210. Usjoŝ  líWR 4-14 

DKSEA COLOCAKSE U N E X C E L E N T E Co
cinero 7 repostero, tiene buenas recomendaciones 

Í1 persona que lo garantice 7 en la misma una buana 
aran dora tanto de señora oomo caballero, tiene quien 

responda por su conducto: informarán Corrales 23. 
1942 4-14 

DEáKA COLOOABSK UN COCINERO J O -
ven, peninsular, aseado 7 trabafador en casa par

ticular ó ectsblesimlentn: tiene pArscnas que lo abo* 
nen: callo de O'Reilly 34 dan rezón. 

1925 4-14 

B A R B E R O 
8a solicita un medio ofioiul. Monto 279. 

1988 4-14 

SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A gallega 
de mediana edad pora manejar un nlfio ó para una 

sefiora sola para servirlo á la mano: es excelente cui
dadora de ellos: tiene quien responda por su conduc
ta. Economía 41. mo 4 14 

A n i m a s 4 6 
Se solicita una cocinera blanca ó da color qna duer

ma en el acomodo, que ten g v buenas referencias, sino 
que no se presenta. 1872 4-14 

SU P L I C A : L A MORENA C E C I L I A D E L P I N O 
desea saber ol paradero de su h j ' i José Valiente, 

que se embarcó eu el vapor Tomfo Bru. recomendado 
al maestro oocinfro de dicho vapor Miguel Castillo, 
por el alo de 1886 Su desconsolada madre suplica la 
roprodnooión de eet-> anouolo á b s doüiás peiiódicos. 
.Oireocióu Obrapía 54 1870 4-13 

ÜN A S E Ñ O R A DESKA ENCONTRAR UNA 
casa respetubia para s*rvielo de una sefiora ó se

ñorita, sabo coser y peinar, tiene nersones respeta-
blee quo garanticen su conducta Dxrán razón Eco
nomía 88 1916 4-13 

rN A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad 
desea co'osarso da criada de mano en una casa 

decente do corta fdmilla ó un matrimonio; tiene per
sonas de casas donde ha estado colocada que garanti
cen su honradez. Industria n. 7. 

1868 4 13 

SO L I L I T A COLOCACION D E COCINKKAuno 
sefiora oeninsulai' que ha csiade en muy buenos co

as ou la Habsna 7 <?n la misma se venden doo baúles 
mundos, callo dol Morro 28. 

1866 4-18 

DESEA COLOCACION U N C R I A D O D E M A -
uo en cosa da moralidad, ha servido en casas res

petables: tiene personas que respondan por su conduc
to, ffgldo 85̂  1879 4-13 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mono, que no se presenta sin bue
nas recomendaciones. Znlueta 86. 

1903 4-13 

DESEA COLOCAKSE U N A MORUNA D E 
costurera y cortadora: jleno porsonos que abonen 

por BU conducta- Bernaza 18. 
1878 4-13 

EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 2, 
H , se les facilita á las casas particulares toda clase 

de penonal en el servido doméstico, norteros, criados 
y criadas, cocineros, cocheros, manejidoras, amos de 
cria 7 trabajadores para el campo; pues esta casa 
cuenta oon on personal muy acreedor para toda clase 
de colocaciones, pidan y serán servidos oon puntuali
dad 7 esmero. 1895 4-18 

SE DESEA COLOCAR UNA MORENA D E 
criandero á lache entera, teniendo quien responda 

por su conducta. CRII A de Luz 82 
1888 4-ii3 

2 000 O « O A L 1 POR 100 
sedan con hiiioteca da fincas urbanas situadas en 
buen punto; ü.f tmarán Salnd 116J do 7 i 8 de la no
che, no be trata con corredores. 

1877 8-18 

QDIHADOR DB BAGAZO VERDE. 
PBITILEOI0 DE MR. SAMUEL F I S K E . 

E l primer ejemplar de esta ntllíslma Invención está fnnolonando en el Ingenio «Sole
dad," de loa Sres. E . Atkina y C , en la j u r l a d l o í ó K de Clenfaegoa, y para apreciar la 
bondad de loa reanltadoa, qne aon notabllíalmon, buetio eaber qne aquella finca dice que 
con cate quemador ahorra de 60 á 70 operarloa que antea le eran Indlapenaablea. como 
también 30 yuntaa do bueyes, que hoy son inneoeaarlaa, porque el bagazo paaa dlrocta-
monte del conductor al quemador. Además, con cate sistema, moliendo 20 horas, M 
ahorra bagazo aufleiente para alimentar el quemador 24 horaa. Eata Invención ea apli
cable & todo sistema de calderas para loa aparatos do doble y triple efecto, y á los tre
nca jamaiquinoa con auperiorea ventajas. 

Para más pormenores pueden dlri|lri«« loa hacendada» dv «sita lela inlcamente á 
JOSÉ ANTT P E S A N T , O B R A P I A 61. C 189 A 1 - P 

de Farmacéiilico, I )r e n C i e n c i a s , I n n p r do A c a d e m i a 

E s t a S o l u c i ó n , a d m i t i d a por s u ef icacia ,en la Farmacopea Francesa., J 
( E d i c i ó n do 1 8 8 4 ) , c l ara , l i m p i d a , a n á l o g a ú u n a g u a m i n e r a l ^ 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es e l ú n i c o de los ferruginosos , que S 
a s e m e j á n d o s e á la c o m p o s i c i ó n de l g l ó b u l o s a n g u i n é o , ofrece la \ 
inaprec iab le ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i - \ 
t u y e n t e de los h u e s o s y de l a s a n g r e . N u n c a e s t r i ñ e , no daiisa < 
el e s t ó m a g o , no ennegrece l a d e n t a d u r a , se e m p l e a s i e m p r e con > 
é x i t o contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la > 
l e u c o r r e a , l a i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y todas S 
aque l las indispos ic iones á las que e s t á n sujetas las s e ñ o r a s , los J 
j ó v e n e s q u e s e d e s a r r o l l a n y l o s n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s , l á i i L , n i i < l o g < 
Ó faltos de apet i to . -EnParÍ8>8,ruoVivienno,yeulaspr¡>io»Farniác ia8yDroguonas . ^ 

¡Enfermedades de los ITmos 

J A R A B E D E R A B A N O I 0 M D 0 
de O R l M A U i - T T y C i a , í a t m a c é u t i c o H e n P a T i a 

Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno francés, disfruta do merecida reputación entre los médicos dol mundo 
entero. Peemplaza con éxito el aceite de hígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición do iodo combinado ín t imamente con el jugo de las plantas 

antiescorbúticas: berro , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas on la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre quo naturalmente contienen. 
Conviene á los nifios p á l i d o s , enc lenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a -
c i ó n de l a s g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 

Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y corno éstos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las afecciones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c io de l a s a n g r e . , 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drognerias y Farmiciai. 

L O S E S T A D O S U N I D O S , 
SAN R A F A E L Y G A L I A N O . 

Ha recibido 4,000 cortes de vestidos, lo más caprichoso, lo 
más elefante y lo mejor que se ha importado, para realizarlos 
por cuenta del fabricante, á precios tan baratos, que ni se han 
visto, ni volverán á vorse eí» la Habana. 

Con estos, y para preparar las operaciones para nuestro 
próximo balance, se realizan á precios de verdadera ganga, in
finidad de artículos. 

Oon el oi»jeto arriba iníiioado y todo este me»* se venderá 
nuestra excelente lencerla.y todo el magnífico surtido existente 
en «stos almacenes, á su costo neto, 

U N I C O S 
S A B T H ^ F w f i L B X . "ST a - A 2 L . I i 2 k . J S r O 

AL UÍX) DE LA PELETERIA I^A MODA. 
ADVERTENCIA, Seguiaemos vendiendo todos los lunes, 

los retazos y géneros qut) se deterioren en el curso de la sema
na, á la mitad de su valor. 

C n 237 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 4-9 

L a F i l o s o f í a . 
N E P T 1 J N O Y S A N N I C O L A S . 

A c a b a d a s e n u n t o d o l a s g r a n d e s r e f o r m a s i n t r o d u c i d a s e n 

e s t e p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o , p o d e m o s o f r e c e r h o y e l m á s s e l e c 

t o s u r t i d o d e t e l a s p a r a l a e s t a c i ó n y á p r e c i o s b a s t a n t e m á s 

b a r a t o s q u e e n l a s o t r a s t i e n d a s . 

L A F I L O S O F I A . 
L a c a s a m á s g r a n d e , m á s f r e s c a y m á s c l a r a d e t o d a 

l a I s l a . 

A l t e r m i n a r , c o m o d e j a m o s d i c h o , l a s g r a n d e s r e f o r m a s he

m o s h e c h o u n a c o n s i d e r a b l e r e b a j a e n t o d o s l o s a r t í c u l o s ; a s í es 

c o m o c r e e L A F I L O S O F I A m ^ s c o n v e n i e n t e s o l e m n i z a r 

e s t e i m p o r t a n t e a c t o . 

r m ios u i u T U B . 
O l v i d e m o s l a s p e n a s y d e m o s e x p a n s i ó n a l á n i m o , e s t o s e 

c o n s i g u e f á c i l m e n t e ; u n a v i s i t a á L A F I L O S O F Í A 7 s e 

d i s i p a n t o d o s l o s p e s a r e s . 

Ricas teSas p r̂a trajes do máscaras. 
V e n i d t o d o s á L A F I L O S O F I A á ^ R e i n a u n i v e r s a l 

d e l a s t i e n d a s p r o c l a m a d a p o r e l p u e b l o y v o z d e l p u e b l o . _ 

M á s barato que todos 

Neptuno, 73 y 75 
Cn241 

L O S O F I A 
San Nicolás, 72 y 74. 

4 - l l a 2-12d 

S r e s . C o m e r c i a n t e s y p r o p i e t a r i o a . 
Un joven qne tiene exaelentH letra ing eiu y poiáe 

la lenedaría Ue libros, deiea encontrar UUA oolooaoió:i 
tiene penonaa reipeUbilf limaa qae lofomien <le él: 
t&mblén paode llevar los libros de peqnclios entabie-
oimlectos ocupando solamente alcnnaa borts del dfa. 
Sa conforma con peqaeDo sueldo; «1 se lo qniore para 
manrjar fondo* ó cobrar, puede prestar fluisa bipote-
oaria: dar& razón ol dn»fio de la sg*ncin do máquinas 
de coser Kemington, 106 Galiano 10' 

1905 1-18 

S E S O L l C r i V i 
una crladlta blanca 6 de color do 13 A t5 HGOS para ol 
servicio de mano de un matrímoulu eiu nifixa: onnldo 
15 pesos hillotes. Neptuno 163 

USB 4 1 * 

EN K l i A L M A C E N D K UAKUOH ^ U ^ D ü 118 
se solicita un dependiente pnrn «1 p»tt« y u nul 

obaolio par» la tienda. 188i i - ' S 

S E s o m a i T i v 
ana criada de color que sea de oda i pura cocinar y 
aoomnafiar á una sefiora sola, pcgA deguta, Ooi>o. r 
dialOS. 1874 4 13 

KSEA (JOLOUAItHK ÜNA E X C E L E N T E 
t c r i a d a de mino y manejadora, do color, fioa y \M 

tiva en el servicio: tiene patonas qn» gAr»nlicen «n 
oomportumlonta; calle de los Oonioa '¿, dan laxrtn 

1870 4 13 

DESKA CÜLOCAKHK ÜNA J O V E N Dtó C u 
lo para el sdrvlolo do orlada de mano eu oasa de 

oorta familia, sabo cumplir con su obli(?aoiói: inrpon-
drán San Ignacio 12 '875 4-18 

DESKA (-OLOCAU8E D N J O V E N f E N I N S Ü -
lor do criado de mano, aotlvo é inteligimte, to-

uiondo quien responda do su buena conducta: callo 
de San Ignacio, esquina 6 Luz. bodega, dur&n rozón. 

1K91 4-18 

S E SOLICITÁ 
una erUda blanca para lavar y planobar para una 
corta familia, y para los demás quehaceres do la casa. 
Sueldo 935 bllietee. San Miguel número 223. 

1&23 4-13 

DESEA COLOCAKSE ÜNA G E N E R A L 0 0 -
cluora y repostera en casa particular ó ostablooi-

mlento, qne no sea para dormir ou ol acomodo: darán 
razón Sol n. 55. En la misma responden por su con
ducta. 1023 4-13 

S E SOLÍCITA 
nn aprendiz de sastre. Dragonefi número 54, Plaza 
del Vapor, tienda de ropas " E l Fuego " altos. 

11911 4 13 

SE DESEA COLOCAR ÜNA S E Ñ O R A P B -
ninsular á leoha entera, buena y abundante: tiene 

quien responda por sn conducta, y es de tres meses 
de parid». Darán razón Noptuno número 204. 

IP12 4 18 

SO L I C I T A N COLOCACION DOS P E N Í N S Ü -
iarei» de ..ca-.̂ t a uilad, ya do porteri>i> ó criados de 

mmo; n» tienen inoouvenieute ou ir al campo: tleaeu 
personas muy rf"potables que abonen por la oonduo-
ta. Informatáu Halmua n. 124, café " E l Garlbaldi-
DO." entre Tonleato-Key y Amargar». 

IBM 

S E S O L I C I T A 
nn oarnaroro quo sspa na obligación y tonga baenu 
refdren^ as. Bu necesita un muchacho. Kcrldo n, 7. 

»9i0 4.18 
TTTNA MORFtNA DESEA A C O M P A Ñ A R A nna 
X j f .1.1.la qoe vaya de temporada á San Diego de loa 

11 .iln • teniendo quien responda do sn conducta: vivo 
en el Vmiado: oulle 5? número 81, darán razón. 

1808 4-13 

U N A C O C I N E R A . 
So solicita on San Lázaro nómoro 19. 

1906 4-18 

U CREOSOTA YEJETAL 
E S 

• U N R E M E D I O P R E C I O S O ^ 
en el tratamionto de las oufermedadea 

D E L P E C H O . 

A c e i t o do H í g a d o do Baca lao 
llül'AILADAH 

BOTICA 

LOA Oápsolaa UBOBOtadas del Dr . Gonzá
lez son tan huímos como la» quo vionon del 
Extmngor.) y mas baratiu» quo ollaH. 

Los esfermoa do buen oHtómago quo noce-
eiton altaa dós is dobou tomar oí 

ACEITE DE BACALAO U C I A I O 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

qno so vendo on la 

BOTICA deSAN JOSÉ 
A G T J I A E , 106 , 

H A B A N A . 
OnfiC T U B B 

http://a-A2L.Ii2k.JSr
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L A Z I L I A , DE ALBERTO MUERAN. 
O B R A P I - A . 6 3 ' E S Q U I N A A C O M P O S T B L A . 

P o r t e n e r q u e f a b r i c a r u n o s a l t o s y n e c e s i t a r l o c a l s e r e a l i z a n m u c h o s m u e b l e s d e v a r i a s c l a s e s 

á p r e c i o s r e d u c i d o s . S i e n d o m u y g r a n d e e l s u r t i d o d e p r e n d e r í a ú l t i m a n o v e d a d q u e e n c i e r r a e s t a 

c a s a , y c o n o b j e t o d e a m i n o r a r e s t e , s e h a h e c h o r e b a j a d e c o n s i d e r a c i ó n e n l o s p r e c i o s , p u d i e n d o 

a s e g u r a r á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s q u e n o h a y c o m p e t e n c i a p o s i b l e c o n l i A Z I L 1 I A 5 como 
a s í J o t i e n e b i e n a c r e d i t a d o . E e l o j e s d e s p e r t a d o r e s s u p e r i o r e s , ^ 4 B . 

S i g u e n l o s a n i l l o s m a c i z o s d e o r o 1 4 k . á ^ 4 B . y d e p l a t a á $ 1 B . 1951 8-14 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad para sarvlr á nn 
matrimonio 10I0: le le dan 12 peaoi de aneldo. Peree-
veranoia 44. 1915 4-13 

S E S O L I C I T A 
una muy buena cocinera j un orlado de mano. A n i -
mna42 Infonnartn. Cn 251 4-13 

DESKA C LOGARSE U N B U B N COCINERO 
sea en la Habana 6 en el campo. Informarán en 

Amargara 86: tiene pertonaa que respondan da su 
ooDducta. 1902 4-13 

NA SEÑORA P E N I N S U L A R D B M E D I A N A 
edad deaea colocarte de criada de mano ó para 

manejar un niño; informarán Calle de la Picota n . 72. 
1896 4 13 

UN COCINBRO P E N I N S U L A R DESEA C O -
looaree en caaa particular 6 eatableoimiento: t ie

ne personas que respondan por au conducta. Prado n. 
32 bodega, iafotmarán. 1897 4-13 

UN E X C E L E N T E COCINERO D E COLOR á 
la criolla y española, muy aaeado, teniendo per

sonas reapetabloa que informen de m buena conducta 
desea colocarse; calle Cerrada del Paaeo 24 entre Sa
lud y Z >nja darán raxón. 

1882 4-13 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A -
ra el servicio de la oaaa, y manejar un niño de un 

año. Habana 94. 1921 ¿-IS 
O L I C I T A COLOCAUION D B COCINERA 
para corta familia 6 de criada de mano una parda 

joven dando bnenaa referencias, y se vende un perrito 
galgo. Refugio n. 17. 1882 4-13 

S E S O L I C I T A 
un cocinero aaeado v que tonga personas que lo reco
mienden: Empedrado 28. botica. 

1854 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R de 
criandera & leche entera ó á media leche, nene 

buena y abundante leche y buenaa refaranoia»; H a 
bana 99 darán razón; en la mlama ae solicita una se
ñora de moralidad que»o haga cargo de una niña pe
queña, y que tenga buenas referencias. 

1846 4-12 

S A N T O S G A R C I A 
desea saber el paradero de su hermano D. Felipe Gar
cía para asuntos de familia: San Nicoláa 231. 

1836 4 12 

V J di í de paiida dnaea oolocurae para criar á lecho 
entera, informarán Factoría n . 5, altos de la bodega. 

1829 4-12 

C u b a 1 4 0 , a l t o s 
Se solicitan una criada de mano que sepa coier á la 

máquina y una costurera y cortadora. 
1800 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada, blanca, no muy joven para manejar un 
nlfio y ayudar á la limpieza de dos habltaoionea, en 
Quanabacoa, calle de la Concepción 30. 

1791 4-10 

HA C E N D A D O S : U N J O V E N P E N I N S U L A R 
que por espado de muchos años ha desempeñado 

las plazas de mayordomo-y enfermero á entera satis
facción de cuantos hacendados ha estado, ofrece sus 
servicios para cualquier punto de la Isla, teniendo per
sonas que acrediten su aptitud y honradez, para más 
informes Jesús Peregrino número 70. 

1632 8-7 

COMPRAS. 
SB DESEA COMPRAR UNOS M U E B L E S bue

nos, como juego de sala, juego de comedor, mue
bles de cuarto, un buen pía niño y demás avíos de una 
casa de familia, para otra que desea poner casa, sean 
jnntos ó por piezas, pagándolos bien. Impondrán V I -
llogaa 3?: 1918 4 13 

LA ZILIA 
Obrapía 53 esquina á Gompostela. 

En todas cantidades se compran muebles y prendas 
de todas clases pagando los precios más altos. 

1082 27-25B 

S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, siendo obras de mérito, métodos y 
papeles de música, estuches de matemáticas, libros en 
bitmoo, mapas y restos de ediciones. Esta casa dala 
vente j a de poder comprar una obra igual á la vendida: 
nMon reservado para las operaciones. Librería La 
Universidad O'RellIy 61, entre Aguacate y Villegas. 

Nota.—Se responde á pagar bien las obras buenas. 
1899 4-13 

P I A N O S . 
Se compran todos los que se presenten del fabri

cante Pomares, 6 de otro fabricante bueno, almacén 
1/ . AT. 

UN A S I A T I C O G E N E R A L cocinero yrepoatero, 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 

casa particular 6 establecimiento: tiene personas que 
respondan por él y entiende de toda clase de cocina. 
Dragones n. 46 esquina á O allano, hojalatería. 

1850 4-12 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P A R D A 
de manejadora ó criada de mano para un matri

monio soio sin niños, tiene pertonaa que respondan 
por su conducta. Dirigirse San Rafael n . 75. 

18^3 4-12 

U N A M O R E N A 
desea encontrar un niño para criar. Economía n. 17. 

1817 4-12 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan
ca ó de color para el campo para manejar niños y 

ayudar á los quehaceres do la casa, de mediana edad, 
que tenga quien responda por su conducta; ganando 
$20 billetes al mes, comida y lavado de ropa en una 
buena caaa. De no ser como se solicita, que no so pre
sente. Darán razón en Consulado 47. 

1831 4-12 

ANIMAS 94 —Se solicita una muchacha de 12 á 
13 años, que sea blanca y tanga personas que la 

garanticen, de lo contrario que no se presenta; solo se 
necesita para ayudar á la limpieza de la casa y juegue 
con una niña, dándosele ropa limpia y 810 al mes. 

182t 4-12 

C O C I N E R A . 
Se desea una de regalar edad: no tiene que ir & 

plaza n i á mandados. O-Reilly 66. 
18W 4-12 

T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
\ J carse de cocinera, es aseada y de moralidad, te

niendo personas que rrspondan de su coridurta, no 
duerme en el acomodo: Mercado de Colón, tienda L n 
MonUCesa inform»rón 1863 4-12 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planohidora de hombre y de 
señora, bien sea blanca ó de color y que traiga buenas 
reforenoi»B; Neptuno 31 informaran á todas horas, 

]8ñ0 4-12 

4-19 
S E COMPRAN IsIBROS 

DB TOJJiS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 

Salud 23, Librería Nacional y Extranjera 
1726 20-8 F 

S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 86 librería. 1823 10 12 

S e c o m p r a n 
juegos de sala y escaparates de todas formas y demás 
muebles usados para remitir al campo. Avisen Neptu
no B7. 1585 15-6F 

SAN MIGUEL 6 2 
Se compran muebles pagándolos muy bien. 

1443 15-2P 

O J O 
Para Méjico 7 Panamá se compran toda ciase de 

prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan
tes, esmeraldas y otrss piedras ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios: también se pasa á domicilio, 
San Miguel 92, esquina á Manrique á todís horas del 
dia, á A . M . 1560 26-5F 

DE L A C A L L E D E 1 E N I E N T E REY N . 86 
te ha extraviado un perrito da dos meses, color 

blanoo, y manchas color chocolate en el lomo, orejas 
id. chocolate, hocico blanco mosqueado, se le gratifi
cará »l que lo entregue en Amargura P. 5 6 de raztfn 
á doiido está. 1981 l - H a 3 151 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada desea colocarse de criada do mano 6 mane

jadora de niños en una casa decante, entiende algo de 
costura, tione personas que respondan por su conduc
ta: A<iosta85. 1848 4 '2 

EN L A C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O N 
159 esquina á San Audrés, M^rianao, se solicita 

nn criado de mano, siendo indispeasable presente bue
nas referen das; se paga buen sueldo, pnolen dirigirse 
á dicha casa ú O-ReUly 8. 1847 4-12 

8 0 s o l i o i t s n 
dos muchachos, un vardn y una hembra, entro 15 y 13 
años do edad para criados de mano; Galiano 101, a l 
tos. 1846 4-12 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, trabajador y respetuoso, que 
tenga buenas referonciac, ganará $30 btes. con lavado 
de ropa. Amargura 78. 1 8 t l 4-12 

S E S O L I C I T A 
un arlado de mano de 14 á 15 años. Consalado 103. 

1813 4-12 

S E S O L I C I T A N 
dos ayudantes de máquina, prántioos en los trabajos 
de los Ingenios y que tengan quien los recomiende. 
Agular 6S 1827 «-12 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR 
\ j desea colocarse en una caaa particular. Prado 119 

casi esquina á Dragones. 
1826 4-12 

Q O L I C I T A COLOCACIOIf PARA CRIADO D É 
K^mano un moreno, joven, referencias las que pidan: 
informarán Obrapía 69, á todas horas. 

1820 4-12 

L A PROTECTORA 
Necesito 3 carretoneros y un fungón ero que entien

da de manejar máquinas, buen sueldo, y tengo cocí
nelas blanca] y cocineros blancos y de color, neoeeito 
1 criada que sepa coser á la máquina. Compostela E5. 

1816 *-12 

S E S O L I C I T A 
nna manejadora de niños entrada en años y para el 
servicio de mano una muchacha de 13 á 14 años. Es-
tévez 86. frente á la iglesia del Pilar. 

1815 4-12 
£ 1 E r O L l C I T A UNA M A N E J A D O R A D E N l -
>oüo» blanca 6 de color que sea cariñosa con ellos y 
prerente informes de su conducta: Amargura f 9 á to
das heres. 1837 4-12 

N A S E Ñ O R A D B 50 A Ñ O S N A T U R A L D E 
Canarias, desea colocarse para cocinera y lavan

dera, para acompañar á una Sra. ó mamjir un niño 
6 para lo que quiera la que la acomode, y nn la mis
ma hay una señora para manelar un niño ó coser á 
uU^-Lua msno. Corrales 181 entre Antón-Roclo y 
San Nlcoifts. - i » » 4.1a 

LWERO: hE D A SOBRE CASAS E N L A 
Habana con hipoteca en pacto; también secom-

oran t i están bien situadafl. no su trata más que con 
ios miamos intoresadoa. O'Reill / 44, Mi Nuovo Des
tino. 182B 4-12 
T Y E S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -
JJvandera y planchadora para casa particular para 
fa ciudud 6 paia el eorapo tiene quien garantice su 
buei.a oonduota, San Rafael 143. 

1890 4-12 
T V B S E A COLOCARSE L N J O V E N P E N I N -
a Jy.nlsr de 25 años de edad, de criado de mano en es-

tai ¡'.otuiento, portero ó de otra clase de trábalo. No 
ilene incoi»veniente en ir al oamuo Darán razón Te-
•niente- Rty 39, tintorería. 1«42 4-18 
T V ti SEA COLOCARSE UNA PERSONA D E 
J Jflolor y de mediana edad, en casa particular de 
moralidad para criada de mano y costura. Impon
drán á todas horas del día; Aguacate 68 

1889 4-12 

S E S O L C I T A N 
oolocer tres criados: un cocinero, un criado de mano 
y una orlada joven de 13 á l i años, que sean buenos 
y con buenas rtforencias, pagi/.dolo bien. Cerr*, T u 
lipán 21. 1838 4 12 

TRAÍ3AJAL;OREP*.—Agular 75: se admiten cons
tantemente páralos trabajus del batey on i-'gínloí, 

soldados cumplidos, rebíjadoa y paisanos, sueido se
guro 82 pasu; billetes y buena comida, 6 KO billetes y 
ae mantienen, salid» m'éroolos 1814 4-12 

TTIESEA ACOMODARSE U N G E N E R A L CO-
jL^olnero y repostero: «ene personas oue respondan 
por su conducta. San Raf*el número 104. 

18' 7 4-10 

ÜN A J O V E N SOLTERA QUE A C A B A D E 
llegar de la Península, natural de Navarra, di-sea 

colocarse de criad i de mano, ama de llaves ú otra cosa 
análog», en esta dudad: darán razón calle de Suárez 
ntímoto 137: tiene quien responda por tu persona. 

1788 4 10 

S e s o l i c i t a n 
deptadientes que hayan estado en almacén de víve
res. Calle de Inquisidor número 15. 

1785 4-10 

ÜN A CORTA F A M I L I A D E M O R A L I D A D 
Bolicita otra en las mismas condiciones para vivir 

muidos en una espaciosa y saludable casa: informa
rán San Raí»el 67: en la misma se venden 20 barriles 
de hierro de 10 á 12 gs. da cabidad, propios para tras-
portar líquidos. 1789 4 10 

S e s o l i c i t a 
«n «liada blanca razonable para atender á una señora 
enferma. Agular 49. 1803 4-10 

EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E M O 
2 H , so arreglan toda clase de colocaciones, cnla-

dos, porteros, cocineros y cocheros, maneiadorss, 
amas do tr ia y trabajadores para el campo. Pidan y 
serán pntvidos con puntualidad y esmero; en la misma 
se despachan cantinas & domicilio. 

)7P6 4-10 

UN COCINERO, DULCERO i ' REPOSTERO 
regalar desea oulooacióu; teniendo porsonaa do 

respons»bl!idad uue respondan. Calle de Egido 107. 
v m * 10 

. . Í A SEÑORA AMERICANA PROFESORA 
_J «lesea uoloeaise: por un módico precio enseñu el 

inglés, .francés, castellano y múdea; no tiene inconvo-
n'ectu oí ir al campo; t'ene buenas recomendaciones. 
G >li.a:o 1799 4-10 

PERRO PERDIGUERO 
Se ha extraviado de la casa de su dueña Agular 55 

un perro perdiguero, raza Pointer, de gran taumtio, 
constitución flaco, con grandes m&nohbs color choco
late y mosqueado, lleva collar de metal blanco cerra
do con candado, entiende por " A l i " L a persona que 
le haya encontrado ó dé rszón cierta de au paradero 
será gratideado. 1979 4-15 

EN L A T A R D E D B A Y E R DOMINGO 10 D E L 
corriente se extravió un perrito blanco con man

ches negras sobre el lomo, entiende por Alí: el quo io 
entregue on Crespo 38 se le gratificará generouamente. 

1844 4-12 

DESDE E L D I A 18 DJtfi ü N E K O SE H A E x 
traviado d é l a calzada de Galiano número 72 

un gato color gris con vetas negras en forma de a-
nlllos, muy semelsntea á las del tigre, con las cuatro 
patas blanooa y las dos de delante con seis dedos, en
tiende por Taguy: la persona que lo entregue en la 
oal'e de San Miguel n. 64, será generosamoute g a t i -
ficado. 1852 4->2 

PE R D I D A D E S D E L A P L A T E R I A E L " D E -
dal de Oro" calle de la Muralla hasta la esquina 

de Compostela, se cayó una pulsera do oro con dos 
rerlas. A l que la entregue en la calle de Empedrado 
15, se le gmlfioará. 17*2 6 9 

HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 4 6 . 

R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D B A L I A R T 
Bituado frente a l Oampo de Marte, 

p róx imo á los Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Sou muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó
dicos preoios. 1857 5-12 

M i l L E M 
E n A g u a c a t e n ? 1 3 4 , 

casi esquina á Muralla, se alquilan buenos habitacio
nes del tercer piso. & hombres solos. 

C n 255 30 15 P 

En mil qululentos pesos billetes BO alquila p.>r tres 
años una cómoda ca-u intramuros do la Habana, 

eapaz pura una dilatada familia, casa de empeño, tren 
do lavudo ó para espeoulur con ella, pues produce de
teriorada como está 93 nesos: impondrán Lamparilla 
número 29. 1996 4-15 
T^ln casa de nna coru familia se alquilan don normo-
JQisas babitaolonoi frescas y ventlladaii con pluma de 
agaa en la casa, Juntas ó separado", punto céntrico; 
Amistad 5<> entre Neptu io y San Miguel. 

1072 4 15 

SE A L Q U I L A 
en media onza oro mensual y á hambres tolos una 
hermon:» sila alta con balcón ¡i la calle y cielo rano de 
y e w L 'sitad n. B7. UÍU 4 15 

Se arrienda el potrero nombrado Ma' ln. sitaado en 
el Calabazar a cuatro cuadras del paradero del mis

mo nombre con diez y selo caballerías de terreno, la 
mayor parte empastada en yerba guinea; se advierto 
que sea sin InUrvencóa de tercera persona: de los 
pormenores imp ndrán en la calzada de la Reina 70, 
de tres ¿ cuatro de la tarde. 

1977 *-15 

C o n s u l a d o 6 8 , 
altos v bsjos, con ocho habitaoiónes, en 68 pesos oro 
mensuales. 1971 10-15 

S e a l q u i l a n 
en la preciosa casa Peña Pobre 14 magníficas habita
oiónes, hay un bonito salón con vista á la calle y al 
mar; tione baño y ducha, se da toda asiatencia si la 
d^snan 1987 4-15 

Se alquila en 28 pesos oro 1* casa calle Cerrada de 
Paseo n. 18 con todas las InMtaoioues á l a brisa: 

la llave en la bodega esquina á Zmja: impondrán callo 
de ln Cárcel n. 17, de 8 á 9 de la mañana. 

IflBB 4-14 

S E A L Q U I L A N 
loo altos de la casa calle de las Animas n. 182 en dos 
onzas oro. En la misma informarán. 

1965 4-14 

En la calle Real de Puentes Grandes n9 9U se nlqul-
la una gran casa de alto y bajos á la americana, 

cómoda para dos famlllis, reedificada do nuevo, con 
buena cochera, jardín y su verj i de hierro á la calza
da, por una onza oro al mes, en el 92 está la llave y en 
la calzada de Jesús del Monte 80 informarán. 

1952 2-14 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precio» 
en la misma darán razón. 

1947 4-14 

V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa acabada de pintar, callo 7? 

n: 72, á dos cuadras do los Baños y una del farroca-
r r i l , zaguán, 7 habitaciones, 5 bajaa y 2 altas, agua en 
toda la casa del acueducto, baño, inodoro, oaballori-
zaa y demás comodidades para una familia decente. 
—Nota importante: Se desea alquilarla á una familia 
que la cuide bien; informará su dueño, Obispo 16, de 
12 á 4. 1962 4-14 

B A R A T A . 
Se alaulla la casa San Lázaro n. 324 La llave en 

la bodeca del lado: informarán Salud uúm. 16 á todas 
horas. 1950 4-14 
/ \Jo al público! En la casa Industria número 126, 
v i á dos cuadras del parque, se alquilan cómodas y 
eopccloran habitaciones amuebladas y con servicio de 
criado, á hombres solos ó matrimonio sin hyoi>, casa 
particular 1924 

Blanco 82: se alquila la sala, comedor y una ó (los 
habitaciones; reúne buenas condiciones para corta 

familia tanto por su precio módico como por tener 
buen patio y agua; además so alquilan habitaciones 
separadas. 1931 4 44 

C r i s t o 3 7 , a l t o s 
Se alquilan dos hermosas habitaoiónes altas, frescas 

y con balcón á la calle. 1937 4-14 

BAÑOS DB BELÉN. 
Se alquilan hermosas habitaciones con llavín: se 

venden dos farolas de calle. 
1909 6-18 

H e r m o s a s l i a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familias, todas á la calle y con la co
mida, como ee pida, en la moderna y elegante casa 
ZuluetaSS esquina á Teniente-Rey. 

1841 4-12 

T a casa Falgueras n . 29 frente al parque del T u l i -
JLipán, con cinco cuartos, con persianas, tanque y 
llave de agua. Bn los bsjos, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, lavadero, oooheia y habitaciones 
para los criados. 18á0 4-12 

S E A L Q U I L A 
un cuarto con balcón á la calle y otro Interior, con 
asistencia ó sin ella, luz, etc. Amargura número 96, 
esquina á Villegas, frente á la iglesia del Cristo. 

1860 4-12 

S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas y se solicita un muchacho para 
orlado de mano. Neptuno n. 3. 1861 4-12 

S e a l q u i l a 
con asistencia ó sin olla una 6 des habitaciones. 
Amargura n, 53 entre Compostela y Aguacate. 

1858 4-12 

Se arrienda una finca de dos caballerías y media, á 
12 kilómetros de la Habana por calzada, con bue

nas casas cercada de piña y dividida en cuartones, 
abundante aguada, frutales y palmar. O'RellIy 43 
osquin á Compostela, altos, de 12 á 2. 

1865 4-12 

6 8 , H a b a n a 6 8 
En oaaa de familia particular se alquilan á hombres 

solos una sala, una habitación alta y otra baja. 
1843 15-12F 

Se alquila la casa Lealtad n? 44. con todas las como
didades necesarias para una dilatada familia y apl i

cable también al ramo de tabaquería por su buena es
cogida de altos: informarán Samaritana 12. 

17B4 4 10 

A vivir bien, cómodo y barato, á 4 cuadras de Car
los I I I , 9 del paseo, oanitos y guaguas del Prin

cipa, Jesús Peregrino n. 52, con siete cuartos, agua, 
acabada de pintar y reedificar, fresca y aseada sin 
igual. So alqnilft Anoh» <^f ^••rc<. z«.7r ,pntr« i.onHad 

A G U I L A 78 
esquina £ San Rafael se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones altas con balcón á la calle de San Rafael, 
propia para escritorios ó bufetes con asistencia ó sin 
ella. 1784 4-10 

S E A L Q U I L A 
muy barata una hermosa casa de alto y bajo, acabada 
de reedificar, con agua de Vento, propia para dos fa
milias. Tejadillo n. 40. esquina á Compostela. I n 
formarán en " L a Zi l la , " Obrapía número 53. 

1786 4-10 

S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 79: impondrán San Ignacio 59. 

1808 4 10 

S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones a'tas para señoras de moralidad ó 
matrimonio ain niños. Amargura 7i. 

1730 5 9 
Ole a'qutla ó se vende la oaaa i;úmero 327 de la calle 
ÍOdel Aguila, compuesta de sala, comedor y cuartos, 
con buen pozo, de mampostería y tejas: de su sjnste. 
en uno ú otro caso, ee entenderán con el dueño del 
café de Aires d'a miña Terra, situado en la calzada de 
Galiano ei quina á Neptuno. 

1663 15-7 

8E T R á N S F I E R E E L A R R E N D A M I E N T O de 
una finca importante á las puertas do oota capital: 

tiene gran vaquería, venta de leche acre ' luda á domi
cilio, 7 los enseres necesarios; para mán informes, d i r i 
girle á Concordia S4, agencia de mudadas E l Castillo. 

1671 '8-7 

los miigniñccs altos de la oses cal tí de Ber-
naz i n. 39 v 41, propios también para eaorl-
totioa o bufeies, y para oaballeroti aolos. 

Cn 228 1K 7F 

S e a l q u i l a 
la fresioa y cómoda casa alta y baj» calzada del Cerro 
n. 753: para su ajuste Aguiar n. 108i. 

1625 8 7 

Se alquila ln espaciosa quinta conocida por la de 
''Echarte," en Buenos Aires, compuesta de diez y 

seis solares y eapaoloea y cómoda casa do vivienda, 
con agua de Vento y de la Z mia, frente al colegio del 
Sagrado Corazón, con magnífico Jardín y árboles f ru
tales: tratarfín de su ajuste en la Habana, calle de la 
Amistad númwra 65. 1608 R 6 

S E A R R I E N D A O S E V E N D E 
La estancia "Beatriz" en Arroyo Naranjo: consta 

de una caballería de tierra y está próxima á la cal
zada de Vento —Informarán Obrapía 14. 

1450 16-2 F 

S e a l q u i l a 
una cochera con caballeriza para dos caballos y agua 
corriente en la casa Paula n. 79: en la m isma infor
marán. 1S45 15-31 

de Fincas y Esiabiecimíentos* 
S e v e n d e 

la casa ca'zada del Monte n. 212. 
pondrán. 1S7Ú 

Muralla n . 73 im-
4-15 

Q E V E N D E ÜN T A L L E R D E CARRUAJES 
Ooon tü'ioa sus utensilios necesarios, tleue buena 
marchanteiís, eitá bien situado y su da barato por 
auererao retirar su dueñ'-á la Peníasuls; informarán 
BelBSCcain57. 1955 4-14 

GANGA-
Kn $1200 oro la casa Bayona u 6, gana 916 oro; se 

compran mueblos • carruajes, y so necesitan enreji-
lladores y composi'ores de piano y se componen mue-
blos: Eotevez 17 1954 4-14 

O I G A N Q U E C O N V I E N E . 
Se vende una carbonería aoredltada por tenor que 

ocuparse su dueño en otro giro, se dá por ia mitad de 
su valor: informarán San Miguel 121, café. 

19a5 4-14 

SB V E N D E 
en módico precio un solar situado en ia calzada da San 
Lázaro 372, ea propio para un iren de carruajes: i n 
formarán en Sau Rafael 135, de 11 á 12. 

1929 8-14 

A LAS PERSONAS i)E GUSTO. 
En$18C00 oro se vende una gran casa en el barrio 

de Guadalupe, á media cuadrado la iglesia, 2 venta
nas y zaguán, autefa'a con persianas y medios puntos 
de cristal sasa ao mármol, 6 cuartos bejos y 2 altos, 
los 4 primeros con sus pisos de mármol, mamparas de 
cristal y oertianas al patio, cuarto de b iño con su 1-
"''"ñV;,'~,;«¿.!ív- •',tí ''onisr ai f judo con pls.-j do mármol y con persft,.-», tí S — ...v.0,h.ri^ 
para pareja, vi.nas llaves ai. »gna, patio con Jatmti f 
pila t>l centro, traspatio, cuarto lavadero a'to desagüe 
á la cloaca, toda de azitea, Ubre de todo gravámen, 
on tu mayor parte de azulejos; informes Zanja 42, de 
10 á 12 de la mauma y después de las 5. 

1963 4 14 

EN 2,600 PESOS ORO L I B R E S P A R A SU due
ña y sin intervención de Cirredores so vnde la 

bonita casa San Nicolás 148; su dueña Rayo 83, & to
das horas. 1889 4-13 

FARMACIA. POR TENER SU D Ü E Ñ O QUE 
dedicarse á otros negocios se vende una muy bo-

u ts, nueva y en proporción para el que desee esta 
blocerso con poco capital; informarán los Sres Lobó 
yComp. 1833 7-13 

IMPORTANTE: SIS V E N D E N D I R E C T A M E N -
te dos casas de zaguán y dea voi.tanas; una en la 

calle de Manrique entre Salud y Dragones con cuan
tas oomodlriadea puedan desearse en $8 500 v otra eu 
lo mejor déla callo de Luz en $11,500: informarán 
S»n lirnaoio 4«. 1873 4 18 

SE V E N D E N 4 CA8AW EN KL BARRIO D B 
üolón de 5,500, 2,500 3 500, 6,009; 2 do 2 VHnlanas 

de 12-14.000, 4 casas esquina con bu legi 5,600, 6,000, 
9,000, 8;000; y se dan en garantía hlpotesarla de casas 
en partidas i50 mil pesos oro sin corredor. Aguila n* 
205, bf jos, do 9 á 2, entre Estrella v Reina. 

' J ' 1917 4-13 

T J N S O L A R 
en la calle de la Esperanza n. 128 fabricado con ma
dera y ttjas, buena sala, un cuarto, un colgadizo, 6 
por 40 de fondo, terreno libre, títulos muy limpios; 
en el mismo impondrán. 1914 4-13 

N e v e n d e n 
dos casas, una callo da Moreno n. 88 y otra callo de 
Armonía n. 11, t n el Cerro. Para tratar de «u ajuste 
calle 8 esquina á quinta. Velado. 1898 4-13 

SE V E N D E U N POTRERO D E V E I N T E «¡A-
ualleiías de tierra, cercado de piedra, con aguadas 

correspondientes, situado en el cuartón de Guanabo, 
término municipal de Jaruco y distante cinco leguas 
de esta capital, lindando con el mar. Impondrán Ber-
naza n. 30. 1920 6-18 

E n $ 1 0 0 0 o r o 
ae vende una caballería do terreno, ocupada en una 
estancia á muy corta distancia del paradero de los P i 
nos y de la carretera qse va al Calabazar: informes O-
bispo 30, de 12 á 4. 18B5 4-12 

E n $ 7 5 0 o r o 
se vende la casa Esperanza 99. de mampostería y teja, 
con sala, comedor y 8 cuaitos. libre de gravámenes, 
acabada de reedificar; impondrán Escobar 67. de 8 á 
10 do la mañana. 18156 4 12 

SB V E N D E N b I N I N T E R V E N C I O N D E Co
rredor dos casas de tabla y tejas con todas comodi

dades y terreno propio, situadas una en la calle de 
Rodríguez n. 10, Jesús del Monte y la otra en Oua-
nabacoa Cerería 9. Para más informes dirigirse á 
Jesús del Monte 218 ó 278. 1783 10-10 

SB V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L CE-
rro n. R67, do mampostería y azotea, que tleue por

tal, zaguán, saleta de comer, sala con dos ventanas al 
portal, piso de mármol, cuatro cuartos bajos, oooina, 
caballeriza, dos cuartos entresuelos f una sa'a y tros 
cuartos altos: ce da en proporción: impondrán Reina 
n. 49, de once á una del dia. 

Ifi37 lO-V 

L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 

« VIBRATORIA DE M E . 
V B A S B . 

PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen Bolamente e n n u e s t r a m á q u i n a 

V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su oíase y se 

aJUBtasola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina d L U T O J f l J l T I C I JWB S I J V G J E H de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

Alvarez y Sinsev 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 

DE MUEBLES. 
A V I S O . 

Las personis que toncan negocios pendientes con 
la casa de préstamos E l Bien Público, pueden pasar á 
realizarlos Piíucipe Alfonso 69, pues que al otro dia 
de dicha facha su dneQo partirá para ei interior de la 
Isla.—Guanabacoa, 5 de febrero de 1889.—Asenclo 
Belaunde. 1985 5-16 

S E V E N D E 
un juego Luis X I V de bonita forma nuera en 9 ¿ 
onzas, una cama de nogal de última moda, en $81 oro; 
Compostela 102 entre Sol v Lus. 

1967 4-14 

S E V E N D E N : 
Un e S C a p & r a t e de palisandro, luna biselada, In

terior de doradillo, (francés.) 
Un J U e g O de S a l a , de nogal macizo, Lula X I V . 
Un burean para señora, negro con dorados. 
Un vestidor & juego con el escaparate. 
Varias mamparas, y otros muebles. 

E n Mariana*», DOMINGTTBZ, 19; 
Paradero de los Q u e m a d o s . 

1728 

O B I S P O On 1S23 lB8-10Ag 

SAN D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL SARAT0G1 

D E P K I M S 3 H A . C L A S E S . 
Lleradas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, au dueSo lo ofrece á 

sus antiguos favoreoedoros y ai público en general, brindándoles servicio inmejorable y PBEOIOS MODICOS. 
Bebeja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los bafios, este Hotel se haca cargo de abonar todos 

los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Roa', oarrusjs desde este punto hasta San Die
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del Imódlcoy 25 dia» de estancia en el referido Ho
tel, todo por la Insignificante suma de 85 petos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. Da este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á losba&as. 

Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago ae facilitan las co
rrespondientes papeletas y cuantos Informes se deseen. Cn 167 26-SOB 

A L M A C E N DE M U E B L E S 
D E S A N T Z A G t O M E S A R T A . 

H a b a n a n ú m . 1 3 8 , e n t r e T e n i e n t e R e y y M u r a l l a . 
E n este antiguo y acreditado establecimiento ae realiza el más completo y variado surtido de muebles, & 

Qran surtido en camas de hierro. 

A P A R T A D O 1 6 4 . 

proo<oo ««miamente baratos. 
Hay deade lo» au axt 

J95U 

W » hssta los mis modestas. 
H A B A N A 1 3 8 . 

26-14F 

DE FERRETERIA 
ANDIALVARBZYC: 

20 

bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIBOS. 

Cnl45 i6-2BE 

m 

PrO|i:4jailo por oi D n ALFREDO PEBEZ CA-*** 
RUILLO, F .rmacéatlco.—Uou Keal privilegio por 
la iiiBpecoi.en de Kstudlo» de ia Habana y Puer
to-Rico y aprobado por la Academia do Medicina 
y Cirugía de Cádiz. Certificados de los principales 
fa ¡ul'ntivos de la Habana, de C á d k y Santan
der, 40 a&os de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosaa que con 
él so han efeotuado son las mejores recomenda- _ 
alones que podemos dar do este precioso depnra- [2 
oivo de la sangre. Debe emplearse en las S I F I 
L I S secundarias y tercianas y on todas las enfer
medades provenientes do malot humores adqui
ridor ó heredados; úlceras , herpes, etc. 

I M P O R T A N T E 
Habiendo sido villanamente falsifica.io el KOB D E P U R A T I V O D E G A N 

D U L , del que somos úuicos preparailoreo, por nu hombre sin conciencia ni digni
dad, de esos que no reparan en mingara clase do mod OÍ, por ilícitos y reprobados 
que soau, con tal de hacer un pnfiado de pesoí, prf-vongo al público para que siem
pre exija nnestro SELLO D E G A R A N T I A , recharando como ilegítimos los que m 
no lleven U MAR HA REGISTRABA uj 

De los fraicon f iloifio.doa de KOB D E P U R A T I V O D B G A N D U L ocupa-SÍ 
mns por orden judicial algunos en )& noiiua ae "Sttu •lu.é" <io n>ta oiu iad, par lo |Q 
quo convonci lus de que la faUill •.?.ción existo, suplicamos al público desconfíe de 
los fraicoo qui- no Hoven el SELLO quo apareoa en esto anuncio. h 

Ignal SHLLO debe exigirse eu todos mis preparados farmacéutico?, los que • 
paro mayor claridad pongo á coniinuacién. ^ 

Jaraba pectoral Cubano. Bálsamo Turco, Agua de Porsia. Vino de Papayina [ 
cun glicerinn de Gandul y Vino reconstituyente PEREZ C A R R I L L O . 

Eitos preparados se hallando venta e» to'us las bolles ucredUadas de la £ 
Isla. Co?00 1-P B ^ REQVS 

G u o r r a s i n o n a r t e l á t o d a s l a s f á b r i c a s e x t r a n j e r a s de m e t a l p l a t e a d o . 

Esto acreditado estableciañpnto aoaba de recibir de sn fábrica (en Madrid) un inmeaso surtido de 
todos los objeto» d« metal'•Isf'o (Pi.-.tn Mp'iPBf-fl) nc-s^ i io . pira f^millu". cafés, linteles r restau-
rantí; y (en vista délos jioecs derechos que hoy cobra 11 adxiana por las mercancías nacionales) pue
da cf ecer todos sus' artlcn OÍ <iau maci>i«liii¡t Ttbaja eu lo i precio., princt^Mtiente en sui Inmejorables 
cnbierloi garamisados. 

1 2 c u c h a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 oro. 
1 2 t e n e d e r o s i d . i d . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s id. i d . h o j a a c e r o de I a c a l i d a d @ 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s $ 1 5 - 9 0 

E l Clero y los períonas piadosna, también encontrarán en eita casa todos los artículos propios para 
el culto, tanto en metal, cerería, imágenes do bulto, hábitos, como en librería y eitamperfa religiosa. 

r. i 'M7 

P r o c ú r e n s e u n a c a j i t a d e l a a c r e d i t a d a PASTA P B C T 0 I $ y ) | | i 
DR. AKDRBÜ DE BARCBLOM, y s e l a q u i t a r á n a r m o m e n t o . 

A l t o m a r l a s p r i m e r a s p a s t i l l a s , e m p e z a r á n á e x p e r i m e n t a r 
U n g r a n a l i v i o . W t o s \ a a r ; . - ; a p y , r L ' c í u i i a u 3 o í P w U ~ j o — & — 

s e s u a v i z a n y l a e x p e c t o r a c i ó n s e p r o d u c e c o n g r a n f a c i l i d a d . 

S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s l o s e f e c t o s d e e s t a s p a s t i l l a s , q u e 

m u c h a s v e c e s d e s a p a r e c e l a t o s p o r c o m p l e t o a n t e s d e t e r m i n a r 

l a c a j a . S e v e n d e e n l a s m e j o r e s f a r m á c i a s d e E s p a ñ a y A m é 

r i c a . C a j a 2 p e s e t a s . 

L A S PERSONAS que nlentnr. también ASMá O SOFOCACION, bailarán en las 
mismas farmácif-a lo» C I G A R R I L L O S BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mia-
mo autor, que la calmbn en oi HCIO y permiteu deqcansai. ai asnuiico qau ae ve pr'vado 
de dormir,—Véanse oa opÚBcnloe que ap dan graiia. 

Dópóíito central de estos medlciroentoa: Farmacia de eu autor en Barce ona, y Be 
bailarán tamb'óu do venta en laa priccipslea farmacias da la Habana » demás poblaoio-
nea de Améri- a 30 D 

B U E N N E G O C I O 
Por aufectaree au dueño para la Peuínsnla, se ven

de el estsbleoimiepto de ropa, sombrerería y peletería, 
en Puentes Grandes, eclzsda Eeal número 65. 

1622 15 7 

POE T E N B K QUE M A E C H A K 8 B POE K N -
fermo su dne&o te vende en $8,600 B . un café 

sin Interven alón do oomdor: ilene 16 años de abierto 
on una de las mejores callea de 1& Habana: darán ra
zón Obrapíi 59. Ifi3» 15-7F 

S E V E N D E 
una casa en buen ponto: Aguacate 56 darán razón. 

1588 23- 6P 

S e v e n d o 
la grande, bermoaa y bion alqnUada casa, calle de 
Coba 67, entre Teniente-Eey y Muralla: en la mioma 
impondrán. C 212 15-5F 

DE MIALES. 
SE V E N D E POS L A M I T A D D E SU V A L O R 

el caballito dorado más pracioao y más fino, de l i n 
das crines, muchos anchos, vaUentr, sanito, lo que se 
llama figura BobTesaliente; 5 afioi, 6 coartas, marcha 
gualtrapoa, gran paso nadado, en monta, y de troto 
en tílburi de lo que es maestro é incansable- Drago
nes 23, de 7 á 10 mañana y da 1 á 5 tarde. 

1964 4 14 

A C O N T A 3 1 . 
Se vonde un caballo aiazin americano que está acli

matado y maestro de coche, se dá en módico precio y 
puede versH á todas horas. 19'6 4-14 

BULLDOGS 
Dos hermosos cachorros macho y hembra, de tres 

meses de edad, jnntos ó sopurados se venden y pue
den verso <ie 8 á 11 de lu mafiana y de 4 á 6 de la tar
de, Agnils 123, ontre San Bafael y San José 

1885 4-13 

Se vende para una famiiU un magnífico caballo 
americano, sano y sin retablo; «e da á pfU»bft. Amar
gura n ?7. UOT 4-18 

PAJARERIA " E L 

VERACRUZ. 
.M 

Ebt 1043a montada á la alturu de las mejores en su 
giro, ofroo') mogolfloos loros, clarlaes de las selvas y 
toda oiasn ' I J animales y pájaros de aquella República 

L»e ór 'enes por correo á J . Lsg^, Piiocip*! utime-
ro79.- -Vt í .RACRÜZ. 1«»3 8 7 

SE V E N D E Ü N POTRO CON ÜNA M O N T U R A 
criolla, platinada, baen caminador y ul mismo 

tiempo se presta para todo, se da barato, calle de las 
Animas 33, por ausvutarse 9a dne^o para el oampo 
por hallarse enfermo. 1821 4 12 

SE V K N D E E L MEJOR C A B A L L O D E T I R O , 
criollo, y un magnífico milord con todos sus arreos, 

incluso trajes para el cochero, tanto de invierno cuan
to de verano. Jesúi María 12Íi de once á una darán 
razón. 1780 4-10 

DE CAMJES. 
A V I S O 

Se vende muy barato ó se cambia por cualquiera 
otra clnae de carrnnje un magnífico coupé de los l la
mados egoiatas. Bernaza 46, A todas horas. 

1^32 5 - I i 

V E N D E 
en proporoióo una duquesa on buen estado. Sol 62. 

1871 4 13 

M u y b a r a t o 
Se vinoe nn b'ien faetón francés de cuatro asien

tos AgulU 37, de 9 á 3 de la tarde 
'913 10-18 

P r a d o 1 0 7 
No vendo un faetón de la fábrica de Conrtillier, en 

regular estado^ 1819 4-12 

8-10 

¡¡¡OJO!!! ¡¡¡OJO!!! 
Para una familia que dosée establecerse se venden 

los muebles do una casa decente. Habana n. 175, de 
nueve á once y de cuatro á cinco. No se admiten es
peculadores. 18S7 4-13 

LA M B 0 B D I 4 
A s i l o g e n e r a l p a r a m e n d i g o s . 

Existiendo en este benéfico csiablecimiento un Fo
tómetro Vila, para 25 luces, en perfecto catado do uso 
y sin aplicación hoy en el Asilo; el Consejo en sesión 
de ayer, acordó anunciar su venta en cnatro números 
del DIAKIO DB LA MARINA, á Qn de que los que se 
interesen en su adquisición, ce dirijan al Estableci
miento, calzada de Baenos-Aires na. 8 y 5.—El Se
cretario, José Pojol y Mayóla. 

1832 4-12 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 

Escaparates do una puerta de espejos, forma fran
cesa, nuevos á 4 onzas; nn pianino francéj, sano, pro
pio para aprender en 5 onzas; un hermoso juego Luís 
X I V nuevo y barato; escaparates paro colgar tánicos 
en $20; Idem doble perla baratos; vidrieras de modis
tas por lo que ofrezcan; 8 hnecos de mampara á doblón 
hueco; lavabos á media onza, camas y un canastillero 
en Reinan. 2, frente á Aldsma: en oro. 

1802 4 10 

S E V E N D E N 
los enseres de nna extinguida cigarrería, entre ellos 
un magnífico carro. Prado 50. 

1F3!) 15-5F 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Cnrt i i s , 
AMISTAD 90, EBQUIKA A BAR JOSB. 

En este acreditado eat&blecimianto eo han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia
nos do Ployel, con cuerdas doradas centra la humedad 
y tambión pianos hermoBos do Gaveau, ote, que se 
7euden sumamente módicos, arreglados á lo» preoios. 
Ruy nn gran unr*»*- TÍÍ^QO •n^os , genmtlzadoe, 
ai juaneo TÍO toaos las fortauBa. 60 y » - . , vc»a. 
biar., alquilan y componen pianos da todas cienos. 

1327 28-31E 

Se alquilan sillas áprodoa baratísimos. Hay todas 
las que quieran. So llevan y traen para bailes, socie
dades, reuniones y fanciones. En la mueblería E l 
Cristo, frente á la iglesia del mismo nombro Villegas 
n. 89 Y tambtén se compran muebles y ee cambian 
toda clase de dichos, comnouen y embarnizan. 

1311 16 S1R 

BI L L A R E S : SE COMPRAN, C A M B I A N , com
ponen y alquilan. Se aompran bolas viejas y cam

bian por nuevas: con&t'i:ite tmnido de todas clases de 
efectos para billares.—R Mirand», O'Reiliy 16, entro 
Sau Ignacio y Mercodaros- 1338 27 31E 

B I L L A R E S . 
Sfi venden, compran, componaa y viften: »e recibe 

<iü Krancia paños, bolee, vaporea y todo 'o que con
cierne á billares. Boru&za 53, torcoiía de José Por tó
la; viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

<'-<RB 5)7 no w. 

DElAOlARIi 
AVISO IMPORTAME 

A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Quemador do bagazo verde mejorado 

DB 

S U T C L I F F E , de Nueva Orleans. 
PATENTADO 12 DB ENERO DB 1888 Y ENERO DB 1888. 

E l p'imer ejemplar da eite Q U E M A D O R en la 
Isla do Caba esti funcionando en el ingenio "Patquo 
Al to" de ios Sres. P^w er y C? en la jarisdloción do 
(lieufaegos, y los resaltadas son notabiiídmos. Traba

jan simplemente con bagszo verde y sin más lefis qne 
la puramente ntcesarla para su caldeo. Se puedo 
aplicar á todas clases de calderas, sin tener que mo
verlos y con poco costo. 

E l que infringiere est * ¡"atente será persegaido con 
todo el rigor da la ley. 

Para más pormenores dirigirse al Agente 
Juan Anderson, 

H o t e l GS-ran C e n t r a l , H a b a n a . 
1031 12 24 

HACENDADOS 
$155 »olf m»nt3 cuesta el primor kilómetro de lí

nea, or.di un kilómetro da mái solo cuesta $"0. Los 
postes y peontg-* por cuenta del hacendado. Estos 
precios son con dos telefones legílimos de Bel), alam
bre grueso de telégrafos, aiaiadores de loza prusiano», 
de 1? clase, material todo garantlsado. Henry B 
Hamel y Comp. Merceros n. 2. 

Socomprer. v veeden en Beina n. 6; en Ift 
ml&ma se &o irita nn apiendlz de mecánico 
adelantado abonínriole el aneldo ane me 
rezo*. 173G 8-9 

Di DMÍHB ) Muía. 
TONICO HABANERO. 

E l preparado por el Dr. J. GARDANO, no tiene 
rival bn el mundo p -.ra hermosear y tefiir el cabello 
de ru co'or primhivo natural, drjár.dolo brillante y 
suave. El único cosmético inofensivo que no mancha 
el cutis, ni coniieue nitrato de plata, ni ezijeacto pre
paratorio para su empleo, que h* merecido la unáni
me aprobación de la aristocracia Habanera y Madri-
lefia por ao* incontestables resultados. Sus ifactos son 
tan naturales y seguro» que el más hábil experimen
tador desconoce el artificio. 

Pe vende en todas las Droguerías, Parmaoias y per
fumerías, y en casa del autor, Industria 34. 

1903 15-15P 

FINO DE PAPAYINA 
D E IJA. B O T I O % " L á L F E " . 

Preparado por el Ldo. A Rodríguez.—Calzada de 
G iiiuno n. 41 esquina á Virtudes. 

La Papayina que es el piincipio tetivo que se ex
trae de la Papaya; tiene la propiedad de activar la d i -
do'uc'dn y digestión de la oann y demás alimentos do 
origen animal. ¡Sopen» á la pepsina en acción y tieue 
ia ven'aja ile s i subor qua os más grato A dminlstra-
do me'ód 'omento ti V I N O D B P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A PE, ;-omhst9 lus rfispepsici-; los dolores 
diarreas pgnd .s y crónu-aa «JO MÍÍWy-alnffiíAJyMX»» J M 
mitos, la Inapetínri*, la debilidad general. Bn las 
sfícoiones del pocLo da tamb'éa hueros rAunltados asi 
como paia oomhíitlr laa lombrices. E l Vino (¡e Pa
payina de la Butiua L A Pa, esta peifeotamente pre
para lo, no f o altera v se vende á precio más ventajoso 
que el que viane de Prunela. Vale la botella un peso 
cinnuenta centavos hilletea. 

El Vnu? de Papayina de A. Rodríguez se prepara y 
vende en lodaM cantidades en la Botica La Ve. Ga
liano 41 etquina á Vinu ¡es j en todas las Bodcss y 
Droguerías d» esta capital. 

CQ^RB 73-15 

gj POMADA REGENERADOKA 
DE J . M I R A N D A . 

Pura l» cumcr /uclóa y belleza dal cutía y to
das las eufarm'.dvjes la pial. 

De venta sedurfa L A EPOCA, Neptuno y 
San Nicolás. 1260 15 80 í 

BH5ESEH5EHSE5HHH2H25HH5iSE5Híü5i£SH5ESHS2 & 

Los que prepara el Dr. J GARDANO, curna Í7i 
faliblemente toda clase de DIABREAF, por antiguas 6 
rebeldes que seao, ouklqai-rit qná huya sido la causa 
productora; 1» DISENTÜBXA crónica ó reciente, los 
PUJOS y COLICOS tmettiuMes: norma izui Us funcio
nes diíoitlTas en ios cisoi de dispepsias, gastralgias, 
inapetencias, danáo fawzi , vi«or y aliento al estó
mago. 

Culdtdj con las fals.Ú ¡aolones, ex'gir les verdade
ros del Dr. J . GARDANO. 

Se remitirán por correo al recibir 80 cls. en sellos 
de correo. 1989 1R-16P 

CAPSULAS GIÜIMS 
PREPARADAS POR EL 

D R . J . G A R D A N O . 
DB OOPAIBATO DE MAGNESIA. RATANIA Y ODBEBINA. 

Aprobadas por la Aokdeiuia de Msdioina y experi
mentadas en ion hospitales y casas de Salud. 

Solubles en diez minutos, combaten con gran rapi
dez los FLUJOS, GONOBBBAS J CATABBOS de la VCgi • 
ga, sin alterar las fancionet dlge¿ttva*, ni producir 
cólicos, ervptos n i diarreas, bastando muy pocos 
días para conaegoir nn excele .te resultado 

Se venden en todas las Droguaríos y Boticas y en 
casa de su autor Industria y Cu ó a. 

1988 15-15P 

SE V E N D E ÜN COUPE MODERNO Y D E Ü L -
tlma moda, nuevo; dos vio a-via casi nuevos; nna 

carretela muy fuerte, propia para el campo; un pre
cioso caballo maestro .le tiro y monta, con ónln arrsos, ' ruraejos China otra claee 25 ots. todos nn oro: ('ul o 
»ano, ci"'W) nfloB do eiiad Amargura 54 Príncipe de Asturias etqnina á San Pederico Qoo-

1804 1 4-10 malos yMurianaó u, 9 19 0 4 i5 

ITIN E L J A R D I N T i T U L a D O E L C L K V E L , 
Jse venden mag'jnc&s posturas de cocos Baracoa & 

10 ots. cocos indios 25 ota. altura una vara. Pottura 

S E V E N D E 
un pequeño colmenar muy bien atendido, sistema mo
derno, de bastidores móviles, con centrífuga, ahuma
dor, oto. Cerro 737. 1869 4-13 

C L U B A L M E N D A R E S . 
. C A R L O S ra. 

Se venden tablones de 2 y 3 pulgadas de grueso, 
largos y cortos y una partida de alfardas, todo de p i 
no tea y poco neo. 1864 4-12 

S E V E N D E N 
ocho pesebres de hierro con sus peines amerlcanov 
informarán Zanja 66. 1782 4-10 

PARA CONSERVAR 
l o s e s p e j e s 

C u a d r o s , E s t a t u a s , J a r r o n e s y toda 
c l a s e de a d o r n o s . 

Se vende gasa argentina, de color blanoo y amari
llo como cristal, á U N PESO V E I N T E Y CINCO 
CENTAVOS billetes la vara. 

C a l l e d e l O b i s p o n ú m e r o l O l , 
entre Ayuacate y Villegas 

A l m a c é n d e c u a d r o s y a r t í c u l o s 
p a r a a r t i s t a s . 

D E 

Quintín Valdés y Castillo. 
C 242 6-12 

Bemninn 
ftODMS, 

^ O L V O C L É R Y — S e v e n d e e n todas ^ 

YERNO y SUCESOR 
H0 398, calla da St-Honoré, París. 

Llama la a tención de los SS. Farma
céut icos , Drogueros y Comerciantes do 
los géne ros de Par í s sobre su aparato 
sel tzogeno y los pol vos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase l i Marca da Fábrica 

NOTA. — Nuestros Apa
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 

Pasta Mack (en cartones elegantlsimoB 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro
curarse nn baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 

Esta Pasta Mack, umversalmente conocida, 
hermoseá y suavizá el culis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 

Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H . MACK, TJlm B/D. 

Depósitos en la Habana: JOSÉ SABRA; L0B£ J CN 

Célebres Beaetas L e B o y 

Copulan» M FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRIOi , 
BRASIL, un donde KUM 

cutoHzadat por •/ Contq/o de Hlílaisa. 
nuMoo» » . . . • » . . 114 

7ennitl«nd« ouldam. sol», «oa fooo gaeto y pxacta 
«oración. Srpelca ptontameato los Immoreo, la bilis, 
Samas violadas qu» sntrttleBcm las onferaedtdssj 

yulfleaa la sangre y prtservaa da relnoldcaeta. 
-i» a m p l f i l A M 

eoatn la Constipaoton, Catarro, Gmta, 
¿ Z e u t t t a f i s m o , P é r d i d a del apetito, 
S t a m o r e s , UUteraa, Calentura» , 

JSnfevtttt-cíatleo Oel Migad», 
Mmpeinea. Granom, J g u M e w a <—s 

E d a d críHea, « t e 

tsds irisen qua B3 lleu las ieLr,-. i l la 
'J-ana.1" Cotti& 

' <U 

OBI VOBAJI LAS V i J U U f t U f t 

I N J E C T I O N G A D E T 
CDRáCiOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 

J P A . R I S — 7 , J B a t O e v a r a D e n n i n , 7 _ J P J U R X S 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 

ANTIFLOGÍSTICO 
D E 

P A R I S , Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivoli, P A R I S 
Los méd icos mas cé lebres de Paris r ecomiendán desde hace ya mas de 

50 años el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable g cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los R e s f r i a d o s , los C a t a r r o s , etc.—£síe Jarabe no fermenta nunca. , 
Exíjase el prospecto redaclado en nuo?o lenguas y la firma muy en claro del inventor :| 

J ) epós i to en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 

CURACION . . . 
CIERTA por 

R E U M A T I S M O S 
" LICOR» Pll.DORASd«D'LímlU 

Estos Medicamontos son los ú n i c o s Antlgotosos analizados y aprobados por el Dr 0SS1AN HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s do la Academia de Medicina do P a r í s . 

E l I J I G O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. . 

Para evi tar toda falsiflcaoion, ex í jase el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y l a F i r m a : 

Venta por mayor : COSSAB, Farmacéntleo, calle Saiut-Ciande, % en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPAXES FARMACIAS de la Facultad de París. 

C Á P S U L A S 

. _ J k T L I J S 
P r e p a r a d a s por ol DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 

• * • • « • • • 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 

cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades I 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 

Cada frasco va Meompañado con una instrucohn detallada: 

Exí/anse Zas Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G!a de P A R I S 

B B 

ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 

GLÓBULOS H. D Ü Q Ü E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉtílA DE MEDICINA 

B S I N T H I N E 
Los Glóhulom de H . JDutjiuetnel contienen e l pr incipio Mnarco del alenio balo la 

g l u ^ n r ^ S a ^ c í f ^ 0 1 1 1 6 8 0 l u ^ y Y e r t o s PPOr u n a ^ é b V e a S S ^ S 
H ^ T ^ 1 0 ^ 6 ? 1 0 tÓD,(?? (lesPSerta el ai>etlU)ty regulariza las í u n c l o n e s do las Tías Clan-
Uvas, des t ruye i a c o n s í i p a c i o n q u e a w m p a i i a f r e c u e n t e m e n t e l a a t o n l a d o e s t o B o r m m o s 

Dósis : a a 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por día . 
Pedir y exigir los nrdsderoi GLOBULOS H . DUQUESNEl . d* lo ABSINTHENS. 

X ^ ' C T Q T T B J S I S r E l L , B4, rom Favóa-un-Marmi». é JPAJRTS. 
F A B R I C A KM C O U R B E V O I E ( 8 K l N K | 

w p « t M ID l a Habana t JOSE BARRA; LOBE y C* y es Ui prlnoljilM Ftrauus 

Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 

Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 

T O N I - N I I T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n Vino do E s p a ñ a 

do primer orden. 
BU HALLA'kN LAS'TKfSciÍAl.Kfl iTOTICAS ' 'Ytirra.ns?-ea<r,rr*>aW:.*t.%. .xm, .««.-o.-

Venta a l por Me.j-^r t 

P . I i E B E A U l i T y 5, rué Bonro-rAbbé. PAfiíS 

BSBBB 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de las A F E C C I O N E S do las V I A S T E S P Í R A T O ^ Í A S 

(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E S dn H I G A D O do B A C A L A O FXTRO 
Unicas recompensadas on la Exposición Universal, París 1878 

B O U R G E A U D, Farmacóntlca de 1» ciase, Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de ios HrsDitales ds Parto 
.T , „ ; , PARIS, S O , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS " 
JNuestras Capsulas (Vtno y AceUe) orcosotizados, las eolas experimentadaa y empleadas en los Hospitales 

do París por los Doctores y Profesores BonciiAnu, VDLPIAN, POTAIN, Boucuin- etc , han dado resultados 
tan concluyontes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y do los bronquios. Tos, Catarros. et<x. ana loa 
Médicos do Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como ¿arentla to datura exigir aobre cada caja la faja con medallas y la fírma dei, D» B0URGEAUD, ex-F'deloa Hoip.da París 

Ye^JoiProapecto. pepójitoson la Habana : J O S É : S A R R A , y oa ias principales Farmacias y Üroguoriai. 

• 7 

X T x i i c o 

a . 3 p i - o : b a . c l o i D o r l a , _ A _ c a , c ¿ i e . n n . x ; 

d . © M e c l i c i r L S t c i é I P s t r r i s 

I F ' e t i a r i o a c i o i n . 

J a c o b 

•- , -Vv-. 
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